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1. OS IMPERIALISTAS NORTE-AMERICANOS, PATRÕES DE VAR-

GAS E DO BRIGADEIRO EDUARDO GOMES PROCURAM

CRIAR UM AMBIENTE QUE FACILITE 0 DESFECHO DE UM

GOLPE DE ESTADO
| 

ANO VH •# RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 1954 £ N' 1.284 I A r.» JVFPFSSARTO IINIR TODOS OS PATRIOTAS F TOMO

CRATAS, TRABALHADORES E PATRÕES, HOMENS E MULHERES, JOVENS E VELHOS PARA DEFENDER A CONSTITUIÇÃO
E IMPEDIR QUALQUER GOLPE DE ESTADO E MILITAR, VENHA DE ONDE VIER

3 «NÃO NOS CONFORMAREMO S COM OS FATOS CONSUMADOS E SE OS DEMAGOGOS E GENERAIS FASCISTAS TIVEREM A OUSA-
DIA DE JOGAR BRASILEIROS CONTRA BRASILEIROS, SABEREMOS REAGIR E NOS COLOCAR COM RAPIDEZ E DECISÃO AO LA-
DO DE TODOS AQUELES QUE QUEIRAM LUTAR E DEFENDER A CONSTITUIÇÃO» (Prestes)

i
Luiz Carlos Prestes, o grande líder

do povo brasileiro, secretário-geral do
Partido Comunista do Brasil, concedeu à
IMPRENSA POPULAR a seguinte en-
trevista:
PERGUNTA — Que pensa da agitação

feita em torno do atentado em que morreu
um oficial da Aeronáutica?

RESPOSTA — Essa agitação não é fruto
do acaso, nem pode traduzir surpresa diante
do crime. Os trabalhadores brasileiros há
muito conhecem os instintos sanguinários do
sr. Vargas e de seus policiais. Não nos esque-
ceremos jamais do Estado Novo e, no atual
governo de Vargas, já não foram poucos os
trabalhadores barbaramente torturados pela
polícia e mesmo assassinados. No momento,
lembro os nomes de Francisco de Souza, o fer-
roviário gaúcho assassinado em dezembro de
1951; do taifeiro Clarindo, barbaramente tru-
cidado pela já célebre Polícia do Exército; de
Altair Rosa, o bravo tecelão carioca assas-
sinado na greve de janeiro de 1952. Mas há
outros. O caso de Nestor Moreira é mais re-
cente ainda. A atual agitação deve, portanto,
ter causas mais profundas. E' evidente que os
patrões norte-americanos do sr. Vargas e do
Brigadeiro Gomes não estão satisfeitos com a
situação do Brasil e não vacilam no emprego
do crime para criar no país um ambiente de
agitação e desassossêgo que facilite o desfe-
cho de um golpe de Estado. O método vem
sendo aplicado pelos incendiários de guerra
norte-americanos em toda parte. E' um
método tipicamente norte-americano e visa
sempre a liquidação das últimas liber-
dades populares, esmagar o movimento
operário e democrático e a implantação
no país de uma ditadura terrorista.

PERGUNTA — Acredita na possibilida-
de de um golpe de Estado ou militar no pais
no atual momento?

RESPOSTA — Os acontecimentos desses
últimos dias confirmam plenamente o que
disse a respeito da ameaça de golpes de Es-
tado e militares o Partido Comunista em seu
recente Manifesto Eleitoral. A minoria que
domina o país não se sente tranqüila. Crês-
ce o desprestígio e a impopularidade do sr.
Vargas e, em número cada vez maior, os pa-
triotas e democratas começam a compreen-
der que o atual estado de coisas não pode con-
tinuar e que, como afirmam os comunistas,
precisamos unir e organizar nossas forças
para pôr abaixo o governo de Vargas e subs-
tituí-lo por um governo democrático de liber-
tação nacional, que liberte o país do jugo im-
perialista, que entregue a terra aos campone-
ses, assegure pão e liberdade para o povo. A
minoria reacionária receia também a atual
agitação eleitoral e, apesar de todas as medi-
das arbitrárias tomadas para impedir a par-
i.icipação dos comunistas no pleito, já per-
"ebe que o voto popular não lhe será favorá»
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LUiZ CARLOS PRESTES
vel. O sr. Vargas já confessou repetidamen-
te que não se sente bem nas suas roupa-
gens de presidente constitucional, mas falta-
-lhe ainda a força indispensável para realizar
o golpe de Estado, liquidar os últimos vesti-
gios constitucionais e implantar a ditadura
terrorista que almeja. Neste sentido, a amea-
ça maior vem agora do outro bando, o dos
politiqueiros da UDN que cinicamente ainda
pretendem passar por «oposicionistas» e que
têm à frente um grupelho de generais faseis-
tas. Quem são, no entanto, êssés senhores?
Não foi o sr. Afonso Arinos o delegado de
Vargas na Conferência de Caracas? Pode o sr.
Eduardo Gomes, por exemplo, ser contrário à
política americana de Vargas quando é êle
.justamente © funcionário de Vargas ejicsr*-

1f

regado da aplicação do famigerado «Acôrdt
Militar» com os Estados Unidos? Tanto o
Brigadeiro Gomes, como Juarez Távora, Cor-
deiro de Farias, Canrobert e mais uns poucoí-
não passam de vis lacaios dos imperialistas
norte-americanos, mas procuram apresentar
-se como salvadores da pátria e pensam ainda
poder enganar o povo, criar um «novo govêr-
no», «democrático» e «moralizador», uma es
pécie de novo chamariz, que lhes permita, me
lhor do que Vargas, realizar a política dc
traição nacional, de fome e reação imposta
pelos trutes norte-americanos e pelo governo
dos Estados Unidos. A ameaça existe e o povo
deve estar alerta, porque quanto mais essa
gente fala em democracia mais se prepara
¦oara esmagar o movimento operário » demo-

crático e para desencadear o terror contra o
povo, tal e qual seus patrões norte-america-
nos, que falam em paz para encobrir suas in-
tenções guerreiras.

PERGUNTA — Que fazer diante dessa
ameaça às liberdades e aos interesses do
povo e da nação?

RESPOSTA — É indispensável antes e aci-
ma de tudo, compreender que o perigo existe
e que é um dever de todo patriota, de todo de-
mocrata, levantar-se contra ameaça tão séria

Somos muito mais fortes do que essa minoria
desesperada que ainda julga possível utilizar
as armas compradas com o dinheiro do povo
para acabar com as últimas liberdades popu-
la.es, a fim de reduzir o Brasil a colônia dos
Estados Unidos e vender o sangue de nos-
sa juventude aos trustes norte-america-
nos, a fim de salvaguardar os interesses c
os privilégios da minoria de latifundiários e
grandes capitalistas que domina o país. Mas
é indispensável que o povo seja capaz de ma-
nifestar sua força, que ganhe as ruas e de-
monstre que está unido e disposto a defender
suas conquistas democráticas, seus direitos
constitucionais e todas as suas demais reivin-
dicações. Acima de condições sociais, de ten-
dências políticas, de crenças religiosas, preci-
samos unir e organizar a todos — trabalha-
dores e patrões, homens e mulheres, jovens e
velhos — para defender a Constituição e im-
pedir qualquer golpe de Estado e militar,
venha de onde vier, e que só pode visar a im-
plantação no país de uma ditadura terroris-
ta, e cujas conseqüências serão mais miséria
e fome para o povo e a completa submissão
do Brasil ao governo dos EE. UU. Se o povo
ganhar as ruas, manifestar sua vontade e
unir suas fileiras, as veleidades salvadoras
dos generais fascistas terão que se desfazer
como bolhas de sabão, porque os soldados e
marinheiros são filhos do povo, acompanha-
rão seus pais e irmãos e saberão o que fazer
quando forem armados para participar do
golpe liberticida. Não nos conformaremos
com fatos consumados e se os demagogos e
generais fascistas tiverem a ousadia de jo-
gar brasileiros contra brasileiros saberemos
reagir e nos colocar com decisão e rapidez ao
lado de todos aqueles que queiram lutar e de-
fender a Constituição. Em qualquer emergên-
cia, é indispensável lutar còm energia em de-
fesa das liberdades e das reivindicações dos
operários, dos camponeses, das grandes mas-
sas populares. Quanto a nós, comunistas, sa-
beremos cumprir o nosso dever — alertar o
povo, estar à sua frente, organizá-lo e dirigi-
-lo e tudo fazer para ampliar cada vez mais
a frente-única de todos os patriotas e demo-
catas, visando sempre a substituição do atual
regime pelo regime democrático popular. On-
de houver um comunista haverá luta em de-
fesa das liberdades e dos interesses do povo,contra todo e qualquer golpe liberticida. Lu-
tamos consequentemente pela democracia e
pela independência nacional, tudo fazemos
para participar ativamente do próximo pleitoeleitoral, mas não tememos outras formas de
luta e estamos convencidos de que o povo bra-
sileiro é hoje muito mais poderoso que o go-vêrno de Vargas e o grupelho de genera)*fascistas,
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1.1 atou a anciã

Vereadores Santistas Apoiam a Greve Geral
Crescem em São Paulo as adesões ao movimento estadual de protesto contra n carestia c por

aumento geral de salários
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SXO PAULO. 23 (Especial) - Ontem .. noite..... movimentada usscmbléla, o Sindicato dos Tra-balhadores em Construção Civil aprovou, por uiuini-mldade, a greve do dia 2, pelo congelamento dos pre-ços c impostos, e pelo aumento de salários, de acordocom n tabela do Pacto de Unidade, O Sindicato

Oit. parou « revólver
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. .'AA *' mi.miiii, CHbvòi, porteiro,
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VI.iii .. Cllllllli.. .|.n- li Iln. ft.l
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:. pi.i.'..!.- nn corporn.Ao, ulinulilu
Ú 'rin ' vmitrr, foi lntrrmiilo no
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Atropelado
§(.- u -upcrúrlo Onofrii Giaciai.u-•i. .-k Almciilit, •,.-.<¦¦:„ Us unos,
g l-esltlcntc na llun Ar.-i\A, A, íoi

atropelado nu Avenida Brasil,
p cn» /r<-ai--' au Biituiiifiu de cui-
|JM a* '-'yniiiitu, por uma vin- do""ba"rraco 

"tiâro ' 
era

__L._-S_S.SòoMí.íl-t9 í8 1'hnI'." lc"!?* **« "O"» l*-*v»'. «Ia aca
|*Vilfl_. Solnut írnturu de «rft- ,iondu. Junto do s
g rtio d oulros graves lerlmenU-fc
«.-cuao uiii-iiiiHio no H.G.V.w

Baleado jior
desconhecido

i
^ ,. _l_t- iis.latiit i.n.i. pi..1..lu di,é solio. nn ItniiliniiiA Golfo Clu-
% '••¦. fftluhAii OUVI uni tiro. SpiiII
á uno meu itriH-ii f-itn vii ferido»
g, — ,i.w ii ,|u« __.pllt.-uu o opera-á t\n lii-ii-i.lliiii Urlttlno, miltclro,
^'Jl nrius, rotldcnto im Itim Olc-6 kiWIh ..Inclui, 551, quando ern*!. Ni"'.II.'inli, nu 11,91,LI, de I„rl-
g.niínio pi-ii.-iriinli- produzido por
^ liai!- (lil f,cu lirnvu direito.

..... 994, s Uloiiii du (.'iiiiiiu
MAido, «oiioirn, ao uno*, reil»
iionto nn Hun Coroitol Volgn,
i.i-iu, «klrum ít-iiii..'-. i, .1,un
llli.lll-lilllt IIO 11.11 1".. Nllll, i|lle
ffiiiiiiiiu.i o fômur direito, ilmi.Internada,

Todos IV ii dos
l.i-i iilliiin itt-iiliiruilnm i- n I,-

Kitiniru Pereira du filvu, .'..•
•-uil... :.'. nuu., rt-tltlonte nu
l.»lrndu iln» lliimlrlruiiti-. qul-
lonii-lr.i II, iiflrniniit ler rn-
/.nu. Kitiivn. purAin, rumplcln-
in*n te ombrliigitU». for Mim
tm, i «Iln de -..iii.ii I ¦-..iii-ititi,
I. nuu., in-.ii.lu. o suu fllhu
(ieiirtliui I.i-.iiiiIii.i, solli-lru, :!,1
itmin, inurailuriih uu l.slnuln
llitelr, i|Ulli,llll-lr„ 10, retrucu-
imn que 11 rii/iiu i-sluvft tln s,-u
liiil... Ilrlgnriim. A» t.iiilli.-res.
uirre.ll.litt rt iiim-liudu, furam
furliln.. Mnn, Hlriicnriini-s„ ,0,11
Ilninlru, iuiii ..uniram ili-s.irm/i-
In, tolpcundo-llio u inln-i',1 u
piillludn». 'Ii.dii. sulrun. fi-rlil..-
• furnui iiirilli-nr-M) no IMI-U

Sob eleitos
da maconha

A inoçn dormia no quui lo,
i.uni barriico, no Mono úe SfioCarlos, lltundo nos fundos du
Cana de Dctcncfio, No restanto

ern all.ncio,
tbuu ncor-
tia cama

iilRuéni rosplrnva iiorvosnmen-
te. Olhou. Um homem nco-o-rado.

— Socorro! Socorro!
Aos gritos dn mocn «corre-

.•nm vlzlnhoi. Prenderam otal homem. Era frunclsco Pau-
lo Correia, solteiro, 28 anot,
rotldento no mesmo morro.
Kxamlr.ado, ficou constatada'jue fumara maconlm.

O nuimiiini-l cliiipii 11 im-lis.
,ilr.i|ii-l...l t. iiiiiluii, nu -it-ulilit
1'rrtlilenlii l.i.eii-. umn teiilin-
m tle cor liiiiin-ii, ln mui. pro-•uinlvrlt, Iriiliiiidu luoiíetto vni*
lido prelo, Meu 1.1.1I...UI11, -lu./.
1 uri..» Cnviilli.-ln Ili-lrn, III
iiihiu. iniiruilm nu Hu» SAu *m  — — 
jm.ici.c.1 xavicr, «ti., iiniiiu D representa oito mil trabalhadores.luglr. I...iniiiihi viliii-lilndii 1111 .......niumiMi,,veleiiln. lul, iinr.nl, perteiiul- £.
llll pi<lll illl|iiinn\ ri ilu itf|lllliiiln pllill Aliin-lilii ti pi.»., rin frente -V-
4 Central do llrimll, .\ssiiiiiIiU'1h <lo slinlliii.,

..... «l«* TrnlmlIiiiiliirvH 0111 Imliis-
Atingido llll COMI trin» tle llrlnquctlos e liisin,

OUTRA ADESÃO

lllffltOK MlISlCOlM llfstll lu.
- vuiiuiií fnzer umu corrida! fx pilai, anrovmi, luinlir-ni nor- ordenaram doli Indlvlduoi uiiiiiiiiiiiiiniii* n imrii,.i,„......alcoolizado* ao motorl.ta Na» ••"¦¦¦¦¦¦¦"'"•«¦«! •» l>-»ruolp«jjao

lunlel Melo dos .Santos, 40 "¦ RTUntlllIS» «reve 1I0 illn 2
anos, caindo, roíldotltt 1111 Hun ¦/* próximo, Ktttit cnllilnili' rc-Tupi, -II), que su eiicontinva com *á nri-si-nlii 1)000 nhhrArlmteu automóvel no ponto da Rua v h£ X 1T\ ,i 1. lí .í"Quatro .tle Novembro, om frente- íf S K B V I D O It K S
no Cinema M1111A, om Itnnins. ;-1 ' Hi-iinlilos. iintconli-iii, ,-mi
àmlliWâo "vSXv To% V&^& HCrvl,",,-*!'*i te-
ogoral — foi o resposta. Dli- g. ««rnls «lellhcrnrniii lainli.m
eu tiram, Os dois «bòbadoa dis- loiimr pnrtf! 110 niovlniciitn
pararam vurin.. tiros contra o noto roínre.nnipiiln tinw i.r-n.111.1t01l.il,, ¦„„. nrerlnntlo nc- -í ' .»'¦_;».!¦ !'rc*
iihuiii. 011I111 motorl.ta, Auto- f> {',m- Em Sl'° *_»¦¦¦»» funcio-
nlo Pinto Pilho, .asado. .17 nam ffirca do .0,000 fundo-
eír''!^"1.;^" cüí; ?oSoríõ iu*rlrf' 'f^ *mm*»
coicgn c roí atingido nu coxa os a** íerrovItWt
por umn liala. Poi Internado ArOIO OK VKKKADOHICS
no H.G.V. os BgroMorca foram í? SANTISTAS

SANTOS, 33 (l.p.) _in eioi.

Entraram pelo
telhado

fAOllO «Itl«- li.tllts UN llll-llillus
IMiHHlvolN devem m<r iiilll/n-
ilus nn lula toiilrn 11 ruivs-
Ila u polo iiiiigfliiiii.iiiu dns
preço. poii|iii> permitir 11 si-
iimi.An como eslí, r> initim
iiienlt- Inipoüsivpl-, iiei'lui..iio vereador Antônio Morei»
rn, respondi.n,!,, j,H pertruu-
li»s l|UO Nntltliis dp lio-
Jo», formulo un dlvomoK coin-
ptmeiiiis. da Cfimnrn Muni-
tipul ilesla cidade,

.-liisiissiiiio, pois — prós-.ftruin o cnlrevIilAdò — o.
movlmciilo ittie culmlniirA
com n ifrcvo «oriil no Kstn.
do, iiiovlniiiiii, que encontra
Inteiro apoio legal em nnssu
Constllulçilo e que lem co-
mo flnitlldndi! o Imrnlenmi-ii-

I» dou preços dou e^nerna de
primeira nei-i-.sliliiilt- e o neu
iiiiilfeliiiiiinlii .

CINTRA BATISTA
O vereador ( inliu llullslu.

tunlieililii Milviiumli. e ev II
der da liaueada do rTH, por
«un vt>/, cxpiiiiiliisi- da «ie.
Kiiinle maneira:

IaIiiii de plfiin uitlnli.
.iiuii o mnvlmenlo do dln i

. dn .elemliro. No meu enlt-n
dor estiti in.-illilii já devlu ter
-Idn posta i-jii ptiillcii notei,
menino da 1I11 rcliii.iln do sa-
I1.1I11 inlnliiiii. Ki rnn o (.ove.
110 por mio («r oktnliolecldn
d conrelamenlo dou preços,
Assim, dou meu Inteiro apoio
a gTOVe iferal de 2 dn artem-
hrn, vIMo Iralnr-st- de um
movimento lei.nl. Iiiiseadn na
Con-illtulçlio redernl o ealou
ft dlspiKlçi.ii dot operrtrlns
ne de mini pri .-Kiirciu .

AI.RINO 1)1', OLIVEIRA
Por i.ltlmo, ouvimos o ve-

reador Allduo dn Oliveira,
.•\-liili'i da bancada do P8T,
iim- aa«lni .e mnnife»i|oii:

«Como operArlo (|in- suu
11ÍW1 piMlerl» do iiiuiii-ini i'l
ciiiiin deixar do dar meu
apoio, iiiici;r»l ao movimen-
In illrlulilo pelo. slmlli-ii'iis
iln Sfto Paulo, lnl''Ki itiili-s du
Pacto de Cuidado e que oli-
(oliva levar a efeito umn
(Trovo 1.1'rnl em ítalo o IMii
do. uo próximo dia '.' de -..-
lemhro, lendo em vInIii o
fOiiRelamcnln Imetlinlo ilus
preçoN tins utilidade.. Trnlii-
•to do um movimento uliso- .
Iiiiioufiile jiiato o le_.nl, du I
i|iuil iieiiliiiiii Iriilinlliiitlttr de-
ve ficar nllielo, poU quo vls% :
preclgnmenle aqnllo qun Io*
doa almejiunoa: o congela- ,'
menlii dns preços tins ulill
dades, hoje priiilcniiicnlo fo- j
rn do alcanço dn Im.Ish do pn- {vo triitiiilliudor»,

VKNI.A AVPUA
Niinii-u, du .in,  i.oo
siiiii,',,. .iiru.nilii ,,,, 1,011

.Mmf.AII.IUh
t «»«• .,,. 500,00r. ....».- ,,,,,,,,.,,, I9II.00. mes.»  10,0a

1.VII.IUOII
1 nuu  HP.00
0 ni.'».'. ,,  -m. II.

• II"'».'» ,,  Illll 111,

• I Ot .Um Al.
KM s»(i ÍMDltOi

llun tini I slii.luui,. n.t 11,•ala 30
HVCÜUãAX l.M Mll.ll_ili

Uu.. ¦ i«. nuu. de l/i ugiinl
II.» Il,l..„l„.„l„ .. ,,,!„ ln*

SOCIAIS
AM VI.!.SAI. IO

Iim.iini!i, próximo passado,
..nivcrsnriou Nntludjit falado,
filho >i. Margarida Caln.fo e
do Jornnlibia Julmo (''.dado,
auaiilnado em Fôrlül-_i_i 'o-
Ia policia fujCÍBtu.

Oícrece-se

'ú
nn g

S.irrivtclrninnntts sn.ilmtn
lellintln tln um enfí a bar, .1- á
t.uidu 1111 llun Vlúv» Cllludln, gI..II, peileneenle fl flrmn Vnrcln ff._ Lnnil.elrn <*nlvo l.ldn. _'lrn- S
min 11» lellius, :iumrrumio mnn É „,ciirda numa tln. vlu.m e dos- 

*g Clasbií
cerniu. Ot ludn.ns trataram ri» f*.ulinipitm tiniu .|ii_. piidliiot lovnr, P"l.iinpiiriinr.i litlns dn nrulle, %:i..",nn erii/elriis ,ln cnl.vii recls- giritilorii, eliíiirrus, ele. Siilruni K
sem «cr inolealndos, o« prn- j**
JiiUu." «i.iwin ,1 1.-1.111111 cruzeiros, ^

BOLETIM 00 MAIP FLUMINENSE
2' PLANO QUADRIMESTRAL

'1* fl maio — 31 do ugósio)
AliliiHcão até o ilki ','0 do agosto:

ll.iiiili.Ir.. - l.lelrleislu KKIIIS-
TltAIlU, OÍfireCO-KA puru. pri|in*
nu. e liiui.d.-s sertl.us runcer-
iieiiles uu rnmu.

Triilinlliu rúiil.l., u (iiritiiildu
: 1'recu mfiilleui,.

Tel.: 38-0030.

I A COFAP BRINCA COM I
A SAÚDE 1)0 POVO !

Municipio ..olu Koalizadn 70

%¦¦ Cai» oa vala
á ,...P. . ¦í.üt.vmúvi.-l, cliapa 4-95-21.
g'vlnlia de Petrúpolls pnra está
^''Capiií.1. uorrlu a grande velo-
£ 1,1'Jad-.' Clici.ou ,. ponte daa V iln, '. São Joáo, em Campo
£' «.itnüe. ferdeu a direção o
pi'pre_.<ipltuu-se iieniio de umax, vala sltuuüu na margem da¦i Kslrudu ltio-i-*etrõpolls. o mo-
g--.5-.5ni!. üsvultío foiTciru, re-
g. .sidente na Ituu Andi-i Ca-
g, Vhleuntl, o os pusiiugetrofi¦i- -Sfiit Monteiro Antunes, easa-
g-ifliii iíi unos, resldentu hn ituu
p,,Coiqnol \ei|!a, 1.7-15; NoOmln
íi ilui Saiiios, ut.suda, ÍUj ano.s« .tildelite ua Itua Fonseca Uar-

Quis morrer
J'ul surpresa pan. todos u.

vizinho.. Ounlelliiii Martins, !I5
111101, nau ilnrii tinalt do tle-
premílo, >Iiih linkeu forte doto
ue liarbilúrltii, em «ua retldtn-
ela, un Bit» ll.-trutu lllhrlro, 18
¦tplu. «04. Socorrida am tempo,
fui postn foru de perigo jjsjh
Vnterundn nu H.M.C.

Queria fumar
.naeoiiha

Me enipresli. umn .^.sitai
pra comprar umu cuba.-Jue coisa?Mneontiu.

Dou nüol
E assim AntOnlo Franciscodo Nascimento, solteiro, 23 unosmorador nu Iiua Castelo Bmn-co. 131, recusou-so a atendeiao pedido de um seu conheel-do, José Maria Nogueira, sul-

Agredido a bala I
_j*ÉQuando em medicado no %H.P.S., 11 presen tundo ferimentos "i

produzidos poi bula, no abdo- #mo o no i.iiiço direito, o ope- Hitirlo JobO Comes, ioltelro, -11 g
unos, residente na Hua Abntl- prfi, 7a, contava: , Fui visitar gmn nmlgo, 110 Mono de Sfio ÍIJoão. tíurclu um Indivíduo eo- #ilhecido por Mario llelém e «.e _.
pOs a me Insultar. Não topei líbriga, mas ela atirou em mim í?cum um revólver». ?3

Agredido a
vassourada

O louco llnlin mnnlit ,10 vnr- S^rer. Todit momento, IA estava %ílo de um ludo pnrn outru ilu Út-iisn eiun umn vassoura nn mão. #A principio, o oiiiicnrlo Poilro Éllurrosn Jlngiio, solteiro, '.'6 %
pnus, residente uu ituu Uur- ilbosn, 317, em Cuicadurn, se icuiillnliu. .Mas acabou explodln- %do, (|uls tomnr n russouru ilu '%.louen. Ini nu-eiiidu u vairau- friiuns 1111 cnbcca- M,..n.._,.. ... 35
no JI.C.C.

Barra Mansa 
Nova Friburgo .,,
Duque de Caxias .
Rio Uonlto 
S. João do Meriti

(V Niterói ,
V S. Gonçalo .,
S' Nilópolis 
9' Bom Jesus do ltábapoaria

10' Nova Iguaçu 
11' Araruama 
12" Petrópolis 

13v ltaperuna ,.
14' Conceição do Macabu ....
IS*' Magé 
16' Volta Redonda
17' Campos 
18v Marques de Valença .....
19' Três Rios 
20' Macaé 
21' Barra do Plral

.. 2.000,00 2.550,00 127

.. 2.000,0(1 2.490,00 Í2.

.. 1.200,00 1.250,00 10.

.. 1.200,00 1.200,00 100
800,00 675,00 84

.. 20.000,00 11.030,00

.. 20.000,00 11.629,00
2.000,00 1.145,00

800,00 400,00
4.000,00
1.200,00
1.200,00

800,00
800,00
400,00

1.200,00
1.200,00
1.200,00

400,00
1.200,00
1.200,00

l.S8S,00
380,00
351,00
183,00
145,00
70,00
105,00
60,00
24,00
10,00
15,00
10,00

58
58
57
50
47
31
29
22
18
17
8
5
2
2
1
0,8

í. Em palpitante entrevista ü revism Pis, .. oe %
Maurício VillHa, Presidente da Associação Brasi- %
loira da Inclíisti.n Farmacêutica, declara qiif o ta- $
bolamenio do preços lom recaído .sobro a indústria 1
e o comércio de medicamentos como verdadeiro |
castigo. Aponta as razões do estrangulamento dc !
uma indústria que por esforço exclusivo da livre |

Ki.iooitAriA _ itupur re- iiiicialivn, lom poupado divisas ao pais. tendo até $¦elieiiudu du ii.iiiin, oferece» 5? ...v^..., ....„  .... -. .-1 -, _" ¦ r*
Dura snrvltu» du ........ He-, *'t.01d. apCSill' (lOS C1TOS 1'CpOtldOS do gOVernO, COI1» A

ciiíiriiirln »t.»_n_i-_.» /. __«i i..i.ii.s...._ _-% ,l« «.-__._.„,. j- 'á

CORTADOR t-CIlieo motlells
ia com (tiaiulo prAtleo dc con
fcccOci oí6i*ccfl !<cub BtirvlçoSi

Dá tambôm, u dumltiiiu, II
cões de corte moderno -.em piovh. — '1'1-L.: 30-8038 - Clin
ninr .IOAO V1TOMNO.

HU
Ct'111
sr pu

-.íiv.íupo'" ,"lc,u,", ":!'st"ü' vvm 1 seSllid0 manter o suprimento do mercado nacional3
Outros assuntos tio maior interesse ventilados %KAD-0 P1I1LCO 7 Vãivulns e

locudisco <ptek-up» vende-se poi-motivo do viagem. Fone I2-8_>9Õ,
.Mnli.rlsl... eiim pnilhu, Tel

Kl-.tii:,. Cliamnr Alkertu.

Jornullsta-Hevlsor-Ttcnlco Xcl
30-58S5.

Cortador de -.111.11.11». Tel.:
52-8810.

- ?.

Corte e Costura
Tel.: 57-30.4.

Lcclona-su I
Mutui-lslii, 48 ituus do Idude

Tel.: ü.-.iliiH.

Cursos dc Plano -• ltegistrudo.
llua liurala Itlbelro, 001.

ITABUNA
"Apresentados 

os Candidatos Populares
¦;£ni|.oipnte comício eleitoral na cidade baiana — Programa de
%.':'..' luta e unidade

, UAIüUXA (do correspondente) — Um grande•hioii.icki para apresentação dos candidatos populares,!.¦¦! -realizado nesta cidade na Praça da Bandeira, noi-u. lo do corrente. Centenas de pessoas aplaudiram
..iiíCiiradores.

1".,''}.(.. sr- Walter Naziazeno-¦Iü. ndo ô ManiXésto ác apre-á-e;ii.ii.-ao oos candidatos yiopu-!_iiil__rçs_ 1-ui.sofiuida foi da-uu- fi , palavra ao candidato
fcuilos, üantos, que em sua
.«racao . ,ü*acou a Dlataíorma•üasoada- na continuação cia'•filia íior dias melhores paraou trabalhadores do cacau.
contra o imDeriall.mo u_it"-'"iiiiericauoe pelo* reatamento-_!_• relações com a União So-.yieyca. e as Democracias Po-

-S/1_,'1.R&-.,-'.'-.lll.i.ve a Cliina.
!-.-J.'_-_;__'aiit >ainda o engenhei-
.).'__ José .Hodri/jue Santana, n
eítudanle. Hélio Nunes, os•ermdTdaU-S Carlos Maia. JoséT'&arl_rtie.- ò J_)ilermando Pin-
to. Todos reafirmaram a'ne~
cessidade á'e .eleger os candi-
tlfiifii; poi-ülares nòr serem os
únicos caoazés de levar até o
tini a aplicação de um nro-

,sr_-f.iw-.oiae.ivo de luta -con-
• Ira este governo do Come e
ide cares.ia, oelo aumento de
:;-alários cara os trabalhado--res. pela libertfade sindical e

nelo reatamento de relações
1. . ¦ . . ¦

com a URSS a fim de ou.;
possamos negociar com os
países "capazes de colaborar
com o Brasil, sem qualquer
discriminação .na ouse de ole-
na igualdade de direitos e de
mútuos benefícios".

Kncerrantfo o comicio íalou
o jornalista Plorisvaldo Via-
na que concitou o novo a
votar nos candidatos popula-
ves. a protestar contra o ar-
tigo 32 do projeto Dario Car-
doso e pela legalidade do
Partido Comunista.

O MANIFESTO E ÜS
CANDIDATOS

O Manifesto de apresenta-
cão ó'os candidatos populares
denuncia o governo de Var-o
gas e a política de submissão
aos monopólios ianques como
responsáveis pela crescente
carestia da ¦ vida e os baixos
salários dos trabalhadores do
cacau .do comércio, do trans-
porte ,etc. "Os problemas ó'o
noyo. frisa o documento, no-
derão ser atenuados se os

trabalhadores e o povo elege-rem os candidatos que apre-sentem um programa obieli-
vo de defesa das liberdades
democráticas e a da indepen-
dência naciona".

Os candioatos apresentados
durante u comício foram os
seguintes: José J.odn_:ues dosSantos, antigo trabalhador daPrefeitura, conhecitío pela suafirmeza nas lutas operárias:
Carlos dos Santos Enederick.
lider sindical, criador e tun-
dador do Sindicato c'os Tra.
balhadores Agrícilas dos Mu-
nicíplos de Ilhéus e Ilabuna:
DiJ.rinaudo Pinto, comercia-
nte: Carlos de Oliveira Maia.

conhecido litfer sindical.
O manifesto de apresenta-

cão dos candidatos é assinado
por personalidades, iornalis-
tas. operário?, camoone_es.
dirigentes sindicais, comer-
ciantes .etc.

NA COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

Está Sendo Burlado
o Sala ri o-M ini mo

Reajustados os salários para o mínimo com a
incorporação do abono — Burla ao acordo da
greve — 0 sindicato tomará providências —-

A inclusão daquele abono
nos salários dos operários do
-Dique Lhamayer» é, como

se vê, uma violação ao acôr-
do de cessação da greve, quonão autoriza a sua inclusão
nos salários.

Seguindo o exemplo do go,vérno que mandou incorporar
o abono de emergência aos
salários para dessa forma
«reajustá-los» ao nivel do no-
vo salário-minimo, o gr. Pau-
lo 'Ferraz, 

proprietário da¦.Cia, Comércio e Navega-
ção», resolveu aplicar o mes.
mo golpe contra os 8011 ope-
rários do «Dique Lhamaye».

Assim, cerca de 600 opera-
rios, cujos salários eram in-
fedores ao mínimo de 2.400
cruzeiros, não tiveram um
centavo sequer de aumento
mas, uma redução real de 400,
600 e 800 cruzeiros em seus
salários.

.LEGAL

0 abono de mil cruzeiros
pago na «Comércio e Navega-
ção». não é o abono de em-r-
gência da Lei 1.711, de de-
zembro de 1952, mas uma
conquista da greve de junho
dos marítimos, extendendo-o,
a titulo provisório, aos que
não faziam jús à lei 1,711.

Oficiais e melo - nlli-iiils ilu
carpinteiros, Uun. du Oiiiuboa.
ll. 0j..

uu i-digao di; PN desta rjuinzena: p
O instituía do Açúcar está fugindo á .sua final!» 

'%
dado - declara o Si*. 1'ulvio Morgantl, Presidente %da Associação dos Usineiros de São Paulo. i|
o govôrno .'cio possui política dc crédito — nutre- %¦rislii. com o Sr. Oroeimbo Roxo Loreiro, Presi- Ú
dente da Companhia Nacional dc Investimentos. "I

Vitória Consagrado™ do Itádio Livre — reporta- $liigfiu de Humberto Gaugiulo sóbru iw festas pnu- **i
listas de 9 tle jullio. p

&A indústria automobilística francesa —- o mais %completo estudo que j.i se publicou na imprensa 0brasileira sobre a indústria do automóveis d.< íl'•"rança, com características dr todos os carros ali 4tabiicados, Ís3

Datllúerafo-Corrcspoi-dcntc Av.
lilo lirunco, lui>, l.-i aniiur.

Ajll ,lnil..r ....(-AiiJi-i, . Klllt
iiiintl 1'citrn N, lil-1.

- I
Bolsa do automóveis — com preços 0c
no Rio e São Paulo.

iiilomáveis '¦/<
4

ESXLIIO AUTIOOS, KOT1CUS sulllll. IJICUENS \. Il.-D/O Ê
Prcclsu-so Uo um auxiliar ile

bnlcáo. Hua do l.avrutiio n.- 15,
EncHÜcrnador. l'rt_eIüu-_.o Kua

da «(ulliiiitlti, 50.

Pratico de farmácia - Balcão
Rua Miguel Lemos M. 14.

J.'recisii-..o de seerelúrlu ou
niLxlllitr do escritório, a llun
Carlos de l aiviilliu, >'. ...
*'oao. ISÀ-n81. !.' .

O SINDICATO 1UMAKA
PHOVIDÊNCIAS

Falando à nossa reporta-
gem sobre o assunto, o sr. Iri-
neu José de Sousa, pre.iden-te do sindicato dos oporários
navais, afirmou que os diri-
gentes da entidade vão tomar
enérgicag providências paraimpedir que o salário-minimo
continue sendo burlado na-
quela empresa.

— Tão logo esteja solucio-
nado o pagamento dos sa-
lários atrasados na Ilha do
Mocanguê — disse êle —
problema que vem tomando
quase todo o nosso tempo,
trataremos daquele caso, con-
voeando os operários parauma assembléia.

PRECISA-SE de umu «cutioia
para lavar o pequenos Irab.v
lhos doméstico... Dão-se retel-
..es. Tratar b. Rua José du
Alencar n.» 61, saia 2, Catumbi,
na parte da manhã.

%

í
(

IE_.EVlf.AQ, MEKOAUOS, PltOMOI .1'
K pitOPAUAXD.A

ni; v_._.d.\s

K IO_/l_»LEIA

A REVISTA Wi QUE Pl.£GISAM
ESTAR BEW. S»F0RMAD0S

Nas bancas — Cr$ 5,00
^ RIO: Av. Rio Branco, 117 - 3'' and. s/323 •• Tel. 32-1499 1
| S. PAULO: Largo do Paisandú, 51 -• 17' and. conjunto i

1.701 — Tel.: 36-1062 I
í*-M*_i_i$mi$$^^

Diretório da A.B.D.D.H. em Campinas

| ^^lMí^^^^,m%m'i<^M^Am^WM^mm

COMÍCIO COLIGADO EM
SÃO JOÃO DO MERITI

f ..Candidatos populárea e de
i outros partidos realizaram

jurçtps' um comido eleitoral
n» Kstaitâo de Éden, em SãoJoãor ,1o Meriti.' Mais de -100
pessoas so reuniram para ou-
vir os oradores.

Falaram, entre outros, «*: .andidatos-da «Panela A'as»
!¦' êi«í_: Bica D'agua-í, Pedro

l*Xelvino da Silva, Danta Jou-
ji bert ¦ Barreto, Maria do Car-

mo Maciel e Manoel Teixeira.
i Q, presidente do PSB, Tte.'¦• Pedro Duarte usou da pala.
!j vra em homò de unia carava-
.¦.-.-•-a desse paitido que percor-ria a localidade, da qual par-ticipavá o candidato a prefei-to, sr. Moacir Saraiva,

No., comício falaram ainda
os seguintes candidatos: Os-
waldo Marcondes de Medei.
roa, candidato do PL à pre-feito loíal, Gumcrcindo Cie-
mente Pereira, candidato 'à
vPrefeito. j>elo PSP„ 0 j^ij.
professor o acadêmico Jtdio
Lourenço da Silva, candidato
a vereador pelo pgp, jjnio

, .<?l?1*Ç'^veSB candidato, do mes-•#.pplo'.'o sr. Domingos'-"de1 Oli-veira, candidato sem* 
pártRío, que afirmou a sua

.¦poSrção d- lutador .mtiimpe-
.«alista- Encerrou p comício o-• ..andidato popular Pedro Etel-
a-no,'que fáloü em iiòihe do
Partido Comunista do Brasil.

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIO

Médicos
Or. José Ignácio

Romeiro Jr.
MEDICINA E CIRURGIA

GERAL
Kapeclalmente: Doencat da»,Crianças n Doenças doi Olhos.Nsite, Ouvldoi, Garganta —

(Ocilloi d Operuc-u» de Arnliln-Ia»);
DÇgWE OE CAXIASConíMItórlo: AV. _?ltnlo Ca.adi.187; Residência: itua B«il»Arl.l

JPen»

Dx. Alcebiades de Araújo"
Eomão

CLINICA MEDICA — EXAMI-.S
OE LA1.UKATORIO

WtTKoPOIJS
tonsultérlo: Kua .VaaMngtonlAit», 15 — Fon* 8309. Resld.:Ar. General Marciano Maea-lhaei, 88 — Fone: 2.302

Cirurffiáo-Deíitisto
DR. ARISTEU CURTY

CORTAT
Oentadurau i- Tudo Servíci.

Dentário
_.i_TJt01'OLÍS

Un» Wa.hlniftm, l.ui», MUI .
Sobrado

ANAC1____TO-_^Í7ÃIÃ7E 
~

V. A. DOS SANTOS
^V/fíiEíkf Llnl1»» «* Xropicul»

CASEMI11AS SOB MEDIDA
-'-.ÍKOl.OJUS

At. Aiirulluiiu Oi.iitinlio. 2JI-,.o/.. - Sala» _ e 6 — 1'etrãpoUs
l-ttado do Ulu

:":':.¦^'M^''4^:f,'! .'•""¦:,"'";i,..-.;';'-í '.''-H

Mí}%

tueionais. Em seãuida Íalou
o dr. Djalma Moscoso uu.:
enalteceu a importância da
existência da seção local da
ABDDH. a ciual receberia o
nome de "Seção Carlos Go-
mes". em homenagem ao
«ande comnosilor brasileiro,
íiího a'e Campinas, Em no-
me da diretoria da Seção Es-
tadual da ABDDH falou o dr.
Gilberto de Andrade e Silva.
fazendo um lieeiio histórico
a'as lutas uelas liberdades du
novo uaulista a dando uosse
à comissão oreanizadora da
Seção CamDineira da ABDDH

Comissões de Processos Administrativos

JOSE' PEIXOTO FILHO
AdvogadoCACSAS: Cíveis . Criminais -

Comercial* - TrabalhistasOlf-rtam.nte, da» 8 âs __. horacEscritório: P.SACA DtíqUE DECA___Uf_, l, i/3 (Et-lflc-o Melo)

Comissões de processos
adminsitrativos: Designan-
do: o engenheiro, rei. v_i9.-,,
mut. 480.449, Paulo de Tar-
ço Costabile; o maquinista,
classe «I», mat. 445.34(1, João"Martins Terceiro, e o escri-
turârio, classe *G, mat. ...
401.59ü, Afonso Rodrigues
Braga Filho, para, sob a pre-
sidência do primeiro, apura-
rem as causas, responsabili-
dades e conseqüências do
descarrilamento e tomba-
mento dos carros PD-3, P-50

I e PS-:..., do trem N-6, no
. l.m 755 da Linha do Centro.

no dia 15/S/54; o engenhei-
io, ref. «29», mat. 493.77.

I Wilson Lobato Mariins, o cs: criturário, classe -ü.'., ma!.
! 439,080, Humberto Aguiar, <
I o auxiliar de escritório, rei.
: <1Ü»,' mat. 437.585, Hélio

Iglesias Fernandes, para.
] sob a presidência du primei
; ro, apurarem as causas, res
| ponsabiiitlaclus e conseqüên-
! cias do tombámento dos car-
j vós PD-5 e MM-4, do trem
| W-5, no km 614, da Linha do" Centro; no dia 10/S/54; o en-

tjènhélro-, rol. _28»; mat. ...
iir..i3f. Jacob Manoel VVaini-

.,:. substituir o de
i .•¦:.. -.':'•, mat. 141.275, Jacob

¦einer, nu, presidência da
CciffiissiTO de' frocéssó Admi-

I iifsiratlvo,' de que trata a
! ijoitana n» 594-CIP, de ...' 13/8/54; prorrogando, por

30 (trintal dias, na forma
do parágrafo único, do artigo

i 220, da Jei n" 1.711, de 28 de
outubro Uo 1952, o praüò pa-

í ra que a Comissão de Pio-
I cesso Administrativo, desig-
i nada pela portaria n' 451-
| CIP, de 22 de junho de 1954,

conclua os seus trabalhos.
Dispensas: Foi dispensado

i José Benco Lopes, auxiliar

de Artífice, ref. «19>, ma-
tricuia n» 454.810, lotado na
I.L.-5, da 1» S.R.T., da Su-
perintendêncla Geral dos
Transportes, por estar ln-
curso no artigo 68, combina-
do com o artigo 70, § único,
do Código Penal.

Funções gratificadas: Foi
designada Nair Gervâsio dos
Santos, auxiliar de escrito-
rio, ref. _20->, matricula n«
176.404, para exercer a fun-
cão de auxiliar de gabinete
da diretoria.

Remoções — Por eonve-
iiiência do serviço: Foram
removidos: Renísio Bezerra
de Vasconcelos, mat. 938.196
" Diomar Fady Coelho, mn-
tricuia n» 98S.187, ambos lo-
cutores, ref. «19?, do Depar-
lamento de Relações Públi-
cas para a 1» S.R.T., da S.G.
I'.; Waldir Mendes Saldanha,
aux. est. «18», mat. 493.566.
da 3' SRT para a ASGT-2
iPSB-8 — D.P. II); José Pa-
lhares, AML _19_-, mat. ...
455.491, da 3» SRT para a
1E-14 Cl'. SRT); Idalino Soa-
res Bittencourt, f_vÍT-«Í9»,
mat. 437.298, da IV-1 para a
Estação Marítima e Juvenil
Maciel, ARL-«19_., mat. ...
448.278, da 1V-P para o es-
crítório da C.R.L.-l; e, a pe-tlido, Milton de Matos, aux.
est, .18:-, mat. 454.906, da
est. Manuel Duarte (3* SR.
T.) para a de Três Rios (1-
SRT); Fredy D'Angelis, aux.
est. «20», mat. 434.931, da est.
Com. Soares (1* SRT) para a
de Janaüba (2« SRT); João
Leliis Alves, RL-«22», mat.
444.762, da CRP-1 (1* SRT)
para a IL-11 (4' SRT); José
Domingues Júnior, GT-G»;
mat. 453.215, da 1" SRT.pa-
ra a CRGT-2; Afonso Fer-

nandes Barreiros, RL-.2Ü:.,
mat. 401-490, da IL-13 (3*
SRT) para a IL-12, da mes-
ma SRT; Assis Menezes Gon-
calvps, GMT-«18*>, mat
417.382, da 3« SRT para ai*
SRT; e Taciano Mendes,
ADT-.19», mat. 490.137, da 1»
SRT para a 4? SRT, ficando
alterado o ato n' ........
140/SGT/54.

Licenças-espei.-iais — Fo-
mm concedidos seis meses
de licença-especial, de acftr-
do com o art. 116, da lei n"
1.711, de 28/10/52, aos se-
guintes servidores: Lucas
Vieira — «GM-19:t>, mat. ...
464.552 — 1» SRT — Decê-
nio de 1/1/943 a 31/12/952;
Martinho Ribeiro da Silva,
¦sGM-19», mat. 473.281 — 1'
SRT — Calafate — Decênio
de 30/4/939 a 29/4/949; Mau-
íicio Paulo de Oliveira —
«TM-19», mat. 473.545 — IV-
18 — 3' SRT — Decênio de
12/5/923 a 11/5/933;;Nestor
Rodrigues Paes Leme — -_G
M-19», mat. 475.710 — 3* SRT
— Decênio de 1/1/934 av•31-/12/043. '.'" .••.'.'

Indeferidos: os pedidos de
licença-especial ' 

formulados
pelos servidores abaixo, com
fundamento no art. 116, da
lei 1,711, de 28/10/52, • por
não possuírem os interessa-
dos decênio disponível para
a concessão da mesma: Adal-
berto Elesbão de Siqueira ~-
.ADT-19», mat. 400.620 — U'
SRT — (P. 85.639/R/48); An-
tônio Gomes da Silva — «R
L-20», mat. 410.931 — IL12
— 3* SRT — (P.530.027/48);
Enóbio Gomes da Silva —•
--GM-20-., mat. 428.849 —
CRP-1.

CAMPINAS. 23 (I.P.) _
Realizou-se no Teatro Muni-ciual iie Caniu.nas com numirosa assistência, um soleneato Dublico cara a instalaçãoda seção locai da Associação.brasiicra de Defesa cios D.-reitos do Homem. Presidiu
a solenidade o eeheral Ed-fíard Buxbaum. como reoresentante aa diretoria nacionalda entidade. Tomaram assen-to na mesa o dr. DialmaMoscoso. o lornai.sta Bráulio
Mendes, a senhora Juventina
Roselii e o dr. Gilberto deAndrade e Silva, renresentan-
te da Seção oaulista da
ABDDH.
DEFESA DAS LIBERDADES

Abrino'0 a solenidade fèz
uso da nalavra o jornalista
Bráulio Mendes aue saudou
entusiasticamente • ..o general
Buxbaum .salientando o sic- .........
ficado daauela visita nára as j integrada Delas s__:uintes oes-

.-lutas do novo camnineiro em soas: dr. Dialma Moscoso.
defesa das liberdarfes consti- li jornalista Brálio Mendes No-

COMANDÕ^ÊLEITORAL
EM S. JOÃO DO MERITI

A juventude fluminense vem realizando grande numero
de comandos eleitorais, de propaganda do.s candidatos popu-lares. Foi dos mais importantes o de São João do Meriti,
realizado domingo último,

Do comando participaram
trinta e dois jovens e sete
candidatos populares. Par-
tindo do Escritório Eleitoral
às 8 horas, os jovens se di-
riglram à Feira local, onde
distribuíram mais de 2.000.
exemplares do Programa do.
PCB. Enquanto isso um
grupo de jovens solicitava
dos feirantes e populares
sua contribuição de patriotas
à campanha eleitoral dos
candidatos democratas. Im-
portante soma íoi rápida-
mente arrecadada. Um carro
munido de alto-falante acom-
panhava o comando, e fai-
xas e cartazes denuncia-
vam ao povo a política de
fome e traição nacional do
governo de Vargas, bem
como a conspítação golpista
,da 

"oposição" udenista, e'conclamando' ós patriotas à
defesa da Constituição è:a

¦.sufragarem .nas. Urnas,, os
¦ nomes dos candidatos- popu-

lares.'

Esse comando, recebido
entusiasticamente pela po-
pulação local, percorreu ruas
e praças. Em todo o per-curso jovens oradores se
dirigiam ao povo, repetindo
a advertência do Prestes sô-
bre o golpe dos grupos ias-
cistas e údeiiistas chefiados
por Eduardo Gomes, Jua-
rez Tavora e outros lacaios
do imperialismo ianque, o
anunciando o grande comi-
cio do dia 25, na Esplanada
do .Castelo

Grande ato festivo no Teatro.Municipâl — Pre-
sente e efusivamente saudado pelo povo o ge-

neral Edgar Buxbaum
uueini. Drofessor João Toledo
dc Oliveira e u senhora Ju-
ventiná Roselli.

TRADIÇÕES DEMOCRÁ-
TICAS DE CAMPINAS
Por ultimo falou o general

Edgard Buxbaum. aue em
nome da diretoria nacional
da ABDDH, saudou o novo
do Campinas nela iniciativa
de organizar uuuela seção
municipal da ABDDH. o oue
surgia como uma continuação
histór.ca do oassatfo demo-
crático daquela culta cidade
uaulisla. Disse S. Exa.:"Precisamos nos unir. Dreci-
samos nos organizar uara
a defesa dos nossos direitos
inscritos em nossa Carta
Magna."

Encerrando o ato fòrai.
executados alguns números
de ballet nelas alunas, cia
professora Leo Tigre, idas es-
pccialmcnle de São Paulo.

Em homenagem aos visi-
tantes foi oferecido, na As-
sociacão Campineira de -Jm-
prensa, um coauetel. ocasião
em aue o presidente daauela
èntidacOe saudou o general
Edgard Buxbaum.

UNHAS ESTRANGEIRAS
(Lóide)

NAVIOS ESPERADOS — Lóide-Peru, amanhã, de Nova
York e escalas; Lóide-Brasil, a 29 de Gênova e escalas:
Lóide-América, li? de setembro, de Porto Alegre e escalas
Lóide-Canadá, a 4, de Hamburgo e escalas.

NAVIOS A SAIE ~ Lóide-Chile, a 30, 17 horas, p/Santos,Florianópolis, Rio Grande, Porto Alegre.
NO RIO, EM OPERAÇÕES — Lóide-Uruguai — cheg a

18, 10 horas. Der-c. 6.800 t. trigo; Lóide-Chile — cheg. a IS
15 horas. Dese. 1.899 tons.; Lóide-São Domingo —- cheg a
20,15 horas. Carreg. p/Hamb.

UNHAS COSTEIRAS
¦ (Lólde)

NAVIOS ESPERADOS - Do Norte - Barroso, a 25; de
Manaus e escalas, via Santo; Campos Sales, á 20/9-"deManaus e escalas; Rio Doce, a 23/9, de Manaus e escalas.
l)n..s"l.r* R1° Sollmões- a 25, do Porto Alegre'e escalas;uoiaslóide, a 2b, de Rio Grande; Cantufiria, a 26, de BuenosAires (.5.500 t. trigo M. Fluminense); Jangadeiro, a 29, do' 

v^ífkl 
eAs<»-as; Ase Coelho, a 6, de P. Alegre e escalas'.NAVIOS A SAIR — Para o Norte (passageiro») — Ra».Soares, 10 hs., p/Vit, Slv., Mac, Rec, Frt., SLz.. Bel Pu»o Norte (cargueiros) — Três de Outubro, a 31, 16 horas,

P, 1 h„ Salv., Aracaju, Peneao; jangadeiro, a 1/9, 16 horas,
p/Vit, Slv„ Mac, Rec, Nat, Cabedelo: Ase Coelho, a 10lb horas, p/Vitória. Puru o Sul (passageiros - Camposbales, hoie, 16 horas. o/Santos Pn,.,, n «v.i ¦!_!_._"
Alegrete, a 25, 16 horas, p/R. Ge., Pel., P. Alefrre; Inconfi.dente, a 26, 16 horas, p/Sts., R. Ge„ Pel., PV Ategre- N fiFrancisco, a 26, 8 horas, p/Sts., Pgà„ R, Ge P-Ateere*
Sg' 1 \^5Sl#K GJa4' P- AleSref Rit10^— a _i6/9, 3 horas, p/Sts., R. Ge., Fel., p. Alegre. •

>

í
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A LiGA DU EMANCIPAÇÃO NACIONAL CONDENA 0 GOLPE
Manifestar a Decisão do

• ¦- ¦ —.—-— .ii.,.,—— in 

Povo Defender as Liberdades

Importante reunião da presidência da entidade, domingo último om Sio Paulo — Debatidos proble-
mu econômicos e ot acontecimentos atuais — Cresce a Liga em todo o Brasil — Mensagem

ao general Estillac Leal

Ar^iililflii 
iliis hllt;ilili*liiis, illrlliulii*. |l|l|

Eduardo iíiiiihs, auxiliar rin ''MgtM IM
execução dn «Acordo Militar Hratll IMuilu..
lnliliis., ,- niiuliiilit pelo* Kiilpliiln*» iniii*.
IlUmlns un imperialismo imili* iiimiiiuiiii,
com» .hmri'/. iíivnni. Cordeiro dn Farias i>
( anriilnrl, serviu puni pilr mnis claramente
k mostra a calva rio* principal* Inimigos
do povo no momento.

O iillliimliiin enviado « VarRa* por miM
hiiIIkoh mtvIi.hK no plnno do colonl/iiçil».
do nnull pelos l.sluilns I ulrio* nuiflríim
plenamente n iiniillse feita pur l.ul/ Carlos
rrc«lc», no rilwr nn mia recente entrevIMa:
•O ur. Vargas Jii loiilessoii rcpcllilwiiionlc
que nAo ne sento bem na* roupagens dc
presidente conHtltuclonal, mas raltallic alnrin
m força Indispensável par» realizar o golpeilo Estado, liquidar oh últimos vestígios
constitucional* o Implantar a ditadura ler-riirlsiii «iti.- almeja. Nesto sentido. » ameu-•;a maior vem agora do outro bando, o dos
liollflquelroí da U.D.N. quo cinicamente
uliula pretendem pussar |Mir oposicionista e
que tem a frento uni grupelho do mineraisrasou taa»,

A entrevista do grando líder do povobrasileiro alerta n nação para o perigo dlun-to do qual so encontra o chama Iodos «s
patriotas o democratas a so erguerem emdefesa das liberdades democráticas «• dnindeiiendénclit nacional. Mas os nconfeui-mentos posteriores íis palavras dn l*rcslcs,revestidas de Imensa autoridade* nulo opovo quo o ouve o segue, mostram que os
golpistas da U.D.N. o os brigadeiros e «eni-.rais fascistas prosseguem no seu Intenteaventureiro o criminoso do lançar lirasilei-ros contra brasileiros. O povo deve, porIsso, capacitando se da gravidade dn situa-çao, dar uma resposta il altura a todo nquí-le quo so atrever a tentar dcrrnmar o san-gue de nossos Irmãos.

A participação do agente aiiiericano AlNeto na agitação Kolpistn, fornecendo no
provocador Carlos Lacerda a foto do pis-lolelro Cllmirio, para iniciar a agitação queempolgou as colunas da imprensa mais liga-(Ia à bolsa dos monopólios ianques, deixade fora o rabo do gato escondido: a embai-xada amerlcanarn. Como tinha a mão oprovocador Al Neto a foto do pistoleiro Cli-merio, scníSo jior que í-ste também seja liga-do aos serviços secretos do F.B.I. ode mister Kemper? — pergunta com razão
i|iiem quer i|ue tomo conhecimento desse
lato.

tis patnVs norte americano* que nSo
uslfio fomentes mm Vargas, cuja demito-
ralIuiçAo cresce dia a dia, tramam, através
de mui agentes substltul-lo par um titero
uluiln mnis dócil o menos desmoralizado,
tias, como diz Prestes, desvendando a ma-
iiniiiii pura todo o povo, «quanto mais essa
gente tnln em democracia mais so prepara
pnrn esmagar o movimento operArlo e de-
iiniirAilrii e parn desencadear o terror con-
Ira o povos.

Nosso povo, que nAo se deixa embalar
uo canto de serei» dos generais fascistas e
dos golpistas da IMi.N., mas que também
iniii conlrn Vargas e seu governo de fome
e de traição nacional, saberá o que fazer.
A entrevista de Prestes 6 o roteiro de luta
dus grandes massas de todo o Brasil. O
dever dos patriotas e democratas é o de
ganhar as ruas, multiplicar os comícios,
demonstrar que estão unidos e dispostos adefender as conquistas democráticas, seus
direitos constitucionais e todas as suas rei-.vlndlcações. Nosso povo sente que enquanto
recrudesce a agitação golpista feita pelaImprensa mais corrompida e venal, os.
gêneros conllnuam a subir, a vida se tornamais difícil, maiores são as exigências dosmonopólios norte-americanos que precisa-mento neste momento arruinam nosso prln-clpal produto de exportação.

.Nosso pov» é hoje mais forte que o go-vCrno de Irnlção nacional dc Vargas, queos golpistas da l.D.N. o «pie os generaisfascistas. O eiimlnho das grandes massas<•. pois. o tio intensificar suas lutas relvln.ilieal-órlas e as aeóes pela defesa da tons-»liliiiçao e realização de eleições livres a 3do outubro. «Onde houver um comunista —
disso. Prestes — haverá luta em defesa das „liberdades e dos interesses do povo, contra 1todo c qualquer golpe liberticida;

C0|ll tt lliv.nlli.ii doa ffOHOa
««Is l.llh-lllil lltlxlllllllll, l.líl-
iiidns Cardoso o Artur Cur*«míiliii, coronel Snlvador Cot-
rê« do 8& o liiiiicviden, ilder
marítimo Alvuro do Souieu,
drs, Jiimi uni/. Montuiro o
Scbinitlfto du SUva 1'rudj, eu-
noral l''t'iii!i(,iiiin'j Ciudoso,
i|ii« rejae.senlnvii o deputado
Onniiios Voigul e o mtircchftl
Gruciuiio Fciicluiio do Canil-
lho, deputiidog 1'uulo Couto,
Kii/.íliiu Jtoclm i* Lobo Cur-
neiro, prof, Angolo de Sá,
vereadores Henrique Miranda
e Afonso Celso, clnuiigta Cur-
los Ortiz o jovnullsta Geurgo
Cabral, foi realizada domin-.
go último, en: São Paulo, a
prlinolru reunião da Picai-
ainda da Liga da Emanei-
pacio Nuclotinl.

PKOULEMAS
ECONÔMICOS

Abertu a reunião pelo pre-
sidonto-oxecutlvo da Liga,
general Edgflvd Buxbaum, o
deputado Lobo Carneiro foi
convidado a fornecer aos pre-
sontea elementos informativos
fióbrc a situação econômica
por quo utravessa o pais, co-
mo subsidio para us dia-
CU8BÕCI.

Com a pulavru o engenhei-
ro Lobo Carneiro, ôste aoor-
dou quutro assuntos do *v.o-.
mento: u questão do petróleo,
du c|tli*icidn'lc, u troca da
nioiiazltu por trigo amciicu-
no o o Instrução !)!>. Os cm-
ponentcg da Presidência da
L.R.N. e 03 convidados pre-
sente*, debateram, omplámon-
te, a» questões abordadas pc-
lo orador c, após firmarem
ponto de vista comun-j a res-
peito desses problemas, dc-
cidirani que o prcsldcnte-cxc-
cutivo expediria posterior-
mente à reunião uni comunl-¦Sob esse aspecto, o comício patriótico c |democrático, promovido por várias correu. c'àd0 góbre" a pòsiçSÕ da Liga

tes e personalidades, a realizar-se no próxl- fuce u esses fatos.
mo dia 25, na Esplanada do Castelo, tem CONTRA AS MANOHUA»
um Importante papel a desempenhar na GOLPISTAS
polarização das forças populares do Distrito ror S0|ic.iiaÇi-i0 ,|0 presiden-Federal, que manifestarão com vigor sua te-cxccuUvo, u seguir usa da.
poderosa vontade de luta con-
tra os golpes militares e dc
Estudo, unindo numa frente co-
muni a todos que queiram de-
fender a Constituição e impôi
eleições livres a 3 dc outubro.

(S)|
A Seguradores de

"livre-iníciativa"

palavra o coronel Sã e Bo-
nevides que discorreu sôbre a
situação política do pais e a
posição da Liga cm faca das
próximas eleições. «Não são
um fato novo na vida do pais,
atentados, assassinatos», dis-

§ se o coronel Benevides. Mas,

N'JA ENTREVISTA coletiva
aue concederam sáüado,os tíeteivuuwi americanos

a V Conierência Hem.st6r.ca
ae Seguros expuseram as le-ses e os planos aos capttalts-tas de seu vais cm relcrén-
cia ao assumo. Defendem leis''Iibero.s". "em base de Iturciniciativa", sem "qualquer
interjerência of-cal".

_ Qualquci* um Bode ver o
f'm a oue se destinam taisteses e conclusões. No Brasil,embora pasto de negoc.atas,
as seguros sâo. cm tirando
parte, controlados paio £stu-
do, o que. apesar de tudo,conítiíui am entrave ã "li-
vre niciaiicn" cios imiiuria-
listas norte-americanos nes-
se . terreno. Está claro .oue
não se poda esperar de mis*ícr
John oa de Mr. Diamon. uma
explicação inteiramente clara
de seus objetivos. Vão in-
clusitie à vnaltcia de apontar
às companhias brasileiras o
bom negócio aue seria vara
elas investirem nos Estados
Unidos, convite ouase ridículo
quando se comvaram os capi-
tais das companhias aaui es-
tabeleciâas com os capitais
das que operam vo centro do
capitalismo mundial.

De qualquer modo, pode-se
verificar que enquanto cons-
viram golpistas aovernistas e
antigovernistas. desligados do
povo, o imperialismo procura
ganhar novas posições. No
auge da vresente luta entre
os quadros da reação passou
quase despercebido, por
xemplo. ão acordo de troca
de trigo americano (exceden-
te no mercado mundial) vor¦minerais raros e radioativos.
O Governo e a chamada ovo-
sição. enquanto brigam, con-
tinuam solícitos em servir aos
seus chefes comuns.

<£ O ARQUIVO
DE CREGOMO

NA 
SBlsugem do golpe

norte-americano, vão sur-
gindo velhos fantasma da
reação, de há multo relega-
dos a segundo plano. E' o
caso do Sr. Costa Netto, o
Ministro do Chumbo da ti-
rania de Dutra, que aparece
travestido de guardião da
Constituição. B, o caso do
sr. Corlolano, velho policial
da CEXIM, que aparece afi-
velando às pressas a masca-
ra de honesto.

Mas onde explode mesmo
o grosso da sujeira 6 no ar-
qulvo de Gregórlo Fortuna-
to, que vai sendo publicado,
aos poucos, como convém
aos interesses do t Jspertino
«do roubo c do golpe» de
Carlos Lanterna. Bicheiros,
capangas e altas autoridades'desfilam pelo arquivo, que
«'; o documento de uma ópo-
ca. O guarda-costa de G<-*tii-
lio fazia c desfazia, manda-
va e desmandava, nomeava
e demitia. Gente importante
se prosternava diante do lio-
mem forte do Catete.

Carlos Uollerith Lucerda.
não publica tudo o que se
contém no arquivo. Lá está
o nome de Lod!, o velho pro-
tetor de Lacerda. As surprê-
sas podem sair pela culatra,
muitos comparsas que hoje
acendem a ianteminha dis-
tribulda pela Embaixada dos
Estados Unidos, o nome de
Lacerda mesmo tão sensível
aos dólares, tudo pode sair
do arquivo de Greprório. Que
arquivo Implacável!

OS ÚLTIMOS AC ONTECIMENTOS
üFIRMAVA-SE ontem, cm
rodas políticas, estar o go-vérno realizando sondagens
para pedir ao Congresso o
estado de sitio. O sr. Afonso
Arinos declarou a jornalis-tas que havia sido procura-do, para esse fim, por um
emissário do Catete. Negou-
se a revelar o nome desse
emissário, mas adiantou quese manifestara contra a
idéia.

UEUNIOES
Ontem, continuaram as

ih,
Solenidades

doDii
do Soldado

pEALIZAM 
- SE amanha¦» em todas as guamiçôesfederais, as solenidade» eo-memorativas do Dia do Sol-dado.

Nesta Capital, ao pé da es-tátua de Caxias, em frente
ao Ministério da Guerra, uma
tropa prestará as contlnên-
cias rcsulamcntares. Uma ba-
teria Ue artilharia dará as
salvas do estilo.

Depois da leitura da ordem
do dia, em homenagem a Ca-
xias, será feita a entrega de
condecorações a pcrsonalida-des militares e civis. Um des-
file perante o Presidente da
República encerrará as ceei-
mônias.

reuniões de chefes militares.
Coníerenciaram pela manhã
os almirantes. Assegura-sc
que durante o dia eram co-
lindas assinaturas de ofi-
ciais-generais para um
documento em que se volin
ria a pedir a renúncia du si
Getúlio Vargas.
NAO SE CONFOKMAKÀO

Cerca de 100 ferroviários
estiveram no gabinete do di-
retor da Leopoldina, afir-
mando que não se conforma-
riam com a deflagração de
nenhum golpe que redundas-
se em limitação das liberda-
des democráticas. Disseram
que em caso de golpe toma-
riam posição em defesa da
Constituição.

NOS CORREIOS
li TELÉGRAFOS

Nos Correios c Telégrafos,
a guarda estava ontem re-
forçada, com elementos da
Policia Militar do Distrito
Federal armados de metra-
lliadoras portáteis.

PRONTIDÃO
Desde domingo estão de

prontidão as forças do Exér-
cito e da Marinha, o mesmo
não se verificando quanto á
Aeronáutica.

CENSURA AO RADIO
A censura às estações de

rádio era mantida. Vale-se o
Catete de decreto do govêr-
no Linhares para a adoção
dessa medida,
gem sôbre o assunto, o sr.

a nmiiieiiu quo fto criou cm
torno do unsassluato do ma.
Jor Florentino Vos eslimulu-
Uu principalmente por um
Ktupo du UON, exnliinicnto
<*"***''n mesmos homens uacnis.
tus quo estão do ncôrdo com
o govôrno quando ósta atendo
u política do imperialismo tem
objetivo mola ulto: « 0 golpo.J.s.iii ugltuçilo, da ¦ iuiii mio-
jiurticiPu o povo, quu (|u 'i II-
btvdudo, pude levar os cncloa
militares n um golpu do Ustu-
do. Propõe, a»siir., quo a Pro-
sldôncin da Liga, se mniufcs.
te contra o golpe quo circu-
ios reacionários preparam, uo
mesmo tempo quu Pvopdo quo
U Liga ge manifeste sôbre us
eleições, definindo sua posl-
ção cm mio apoiar nominal-
mente nenhum candidato, mus
demonstrando sua satisfação
por ter vários do seus mem-
broa concorrendo às eleições,
defendendo o seu nro^rama o
n Carta da Emancipação.
CHESCE A LIGA EM IODO

O PAIS
Coube ao vereador Hciirl-

quo Ml riinda, em nomo do Se-
creturiudo, historiar os tru-
liulliu.i do organização du Li-,
gu desde a sua fundação, bá
três meses passados. A cn-
tidnde já está organizada em
13 Estados do Brasil, possui
seus diretórios estaduais em
pleno funcionamento, c cm
mais DO cidades bvnsicliras.
Disse o vereador Miranda
que os princípios defendidos
pelu Liga são defendidos or
todo o povo, o que o seu pres-
tigio 6 «ida vez maior pelas

idóias quo dofende <• quo de-
verá uu tomar multo brove
n mula poderosa organização
jiiiMoticn do pula quu Influi,
rã decisivamente nu vida da
nação.

RESOLUÇÕES
Todo.-j os presentes discuti-

rum, vivamente, og pontos
abordados na reunião pelos
oradores mencionado;*.. Ah
questões que muis prenderam
a atenção, foram, sem dúvl-
da, a posição da Liga om fa-
ce ãs eleições da outubro us
conseqüências du dcsvuiori-
zação do cruzeivo c a amci.ça
da golpe que paira sobro o
pais. Ao termino du reunião,
Hcou deliberado quo em nota
do Prcsidcnta-Exccutlvo seria
definida a posição da Liga:

V) — conlrn um manobra*
golpistas; 8' saimlaça.i da Li-
gu em n*f quu ,*i,| todo u paismuitos caiiüldutos apoluin o»
Principio» patrióticos pir elu
defendidos; il" comlenueáu au
plano do energia quu pievôtoiiHiruçáo polo )*ii\ énin do
usinas puru „ Uglit; li») —Intensificar u« preparativo*
para a reuniu" do Conselho
Nacional, u roíillinvao am
princípios do Botembru pió-xlnio.

MANIFESTAÇÃO \
KSTILAC

A respeito do dincui.." ru-
contementu pronunciado pelo
general Kstliac Leal, a 1'resi.
dênciu du Li»"- resolveu cn-
U-egur-llio pessoalmente uma
mensagem de solidariedade.

O 10* Aniveresário da
Libertação da Rumânia

EM DEFESA DA
LIBERDADE DE
IMPRENSA

Logo que foi divulgada a.
noticia da prisão do Sr.
Haiti Brunini, locutor de uma
emissora desta Capital, o Sr.
Herberi Moses, presidente
da Associação Brasileira de
Imprensa, secundando os es-
fòrços dos Srs. Heitor Bel-
trão, vice-presidente da Casa
do Jornalist" o Manoel üar-
e-elos, presiüi í da Associa-
ção Brasileira de Rádio, es-
teve na Chefatura de Policia
para pleitear fosse restilui-
da à liberdade daquele pro-
fissional do rádio. A pro-
vidôncia não se fêz demorar,
lendo a A.B.I. sido iníor-
mada, na mesma ocasião, qus
desde o primeiro momento
haviam sido estabelecidas
providências para o livre
exercício da profissão e ga-
rantlas para os jornais.

Registro da A.D.B.
O 

TRIBUNAL SUPERIOR
ELEITORAL, dando cur-

so ao requerimento de regis-
tro da Aliança Democrática
BrásilèK-a, distribuiu o pro-
cesso para o ministro Penna
Costa relatar. O processo se-
rá em seguida entregue ao
Procurador Geral da Kepúbli-
ea e após, então, apvcciado
pelo plenário do T.S.E. Se
não houver maiores exigên-
cias, essa agremiação politi-
ca poderá ter sdi registro cie.
tirado denteo de 35 dias.

1 KAN8C0RREU ontem o
10' Aniversário da lAborta-
ção da Rumânia pelas Fór-
cas Armadas Soviéticas o da
derrubada da ditadura fas-
cista pelas Forças Patriótl-
cas Populares.

Submetido aos imporialis-
alemães, ingleses, franceses
o norte-americanos, o povo
rumeno foi mantido ató re-
centemente numa situação
de extrema *»iis-áWa o reíar-
damento cultural. Quando
Jlitlcr ordenou a invasão da
URSS, a ditadura fascista
de Antonescu lançou a Ru-
¦munia ao matadouro da
guerra imperlalista que sa-
crificou centenas do milha-
res de seus filhos.

O povo rumeno, porém,
não aceitou, nunca, a situa-
çâo a que o conduziu a -mi-
9ioria traidora da pátria,
mantida pelo apoio estran-
geiro. Contra o proletária-
do o os camponeses, sobra-

FESTA ELEITORAL
PRÓ ELINE MOCHEL

Kealizou-sc domingo últi-
mo, no Morro do Pasmado,
uma grande festa eleitoral
pró-EUne Mochel.

Toda a população do mor-
ro compareceu c, entusiasma-
da, aplaudiu a pvoffc-jsora
Alice Berkovitz que fulou em
noir.e da candidata Eline Mo.
chel, levantando os proble-
mas du mulher, suas lutas,
seus direitos. A oradora refe-
riu-se à realização da Con-
ferência Latino-Americana de
Mulheres e à necessidade de
um grande compavecimento
das mulheres ali presentes
ao mencionado conclave.

Dez moças apresentaram-se
como delegadas à Conferên-
cia Latino-Americana.

A massa presente prometeu
votar na candidata popular
Eline Mochel, dizendo ter ne-
cessídade de uma voz demo-
lnrática no Parlamento.

A festa foi animada por
um <'Sho\v:> dirigido pelo ar-
tista popular Rafael de Car-
valho.

CONTRA QUAISQUER MEDIDAS DE EXCEÇÃO

tudo, u, ditadura fascistamanteve uma repressão cruel
visando impedir a luta paruinstaurar em sua pátria um
regime verdadeiramente dc-
moorático, cuja instulução
só foi possível nas condições
criadas pela vitória da URSS
«tt grando guerra contra os
agressores fusclslas o gra-
ças tumbóm ao esforço ab-
negado du classe operária e
do povo rumeno, chefiados¦pelo Partido Comunista.

Tomando o destino cm suas¦próprias mãos, o povo da
Rumânia podo desfazer, uma
a uma, us investidas dos im-¦perialistas quo sonhavam
como restaurar o domínio
dos latifundiários e cajiila-
listas, e levar sua pátria -i
um nivel econômico e cul-
tural brilhante, espccialmcn-
te depois que a derrubada da
monarquia o das forças que
a sustentavam permitiu, em
dezembro de 1947, o procla-
inação da República Popu-
lar Riimena.

Nos últimos selo anos, 3C-
guindo o caminho democrá-
tico-popular, a Rumânia au-
mentoti de 14 vezes seu co-
mércio exterior, aumentou
do 3,5 vezes a produção in-
dustrial, e, liquida rápida-
mente o atraso agrícola e
na agricultura o nos obje-
tos de amplo consumo, além
de extinguir o analfabetismo
crônico de que padecia o
pais. ^A foCii do povo rumeno é
um motivo de alegria para
os trabalhadores e o povo
brasileiro que acompanham
com o máximo interesse o
carinho as grandes conquis-
tas e o progresso alcançado
¦pela Rumânia sob o regime
de democracia popular.

Os Ovosdo
"Omeletle"

O GOVERNO NAO TEM O DIREITO DE PEDI- \LAS E A CÂMARA TEM O DEVER DE NEGA-LAS — DECLARAÇÕES DO SR. AFONSO ARI- >
NOS QUE, NO ENTANTO, AMEAÇA GOLPES '

U-„.._____ SANGRENTOS ~~~—..,.__.;

Câmara Federal

UM A ENTREVISTA DE
LUIZ CARLOS PRESTES

Repercutiram amplamente
nu sessão de onlem os últi-
mos acontecimentos políticosnacionais. O Sr. Afonso Ari-nos, líder da. oposição udenista, fez um discurso no qualafirmou que nao haverá suspensão das garantias consti-tucionals, não haverá medidas excepcionais, pois o governonao tem o direito de pedi-las e a Câmara tem o dever denega-las •

Afirmou ainda, insinuando
soluções (jolnistas, aue se não
íòr encontra "a solução cons-
titucional", graves ocorreu-

Câmara do Distrito
w-:-:-->-:-><««-w-:':-:-:v^:*í-:-y-:-y>x*í->:í**x-*)í

Durante meia hora, ontem,o plenário ouviu o discursodo líder da bancada eomiK
... ,.,. . ni*si"a sôbre os últimos acon-tecimentos políticos e foi, em meio ao silêncio dos verea-dores, que Aristides Saldanha leu, para constar dos anai;a entrevista concedida por Luiz Carlos Prestes à «ImprensaPopular*. H

A propósito do projeto que
isenía de impostos o Clube
Militar, disse o sr. Saldanha
que o povo está disposto n
não se prestar de escada pa-
ra os golpistas, e sim a de-
fender a Constituição e elei*
ções livres. Oficiais demo*
cratas de nossas Forças
Armadas, prosseguiu o ora-
dor, que formaram ao lado
de nosso povo em grandes
campanhas patrióticas, entre
outras a luta em defesa do
petróleo, herdeiros de Ben-
jamin Constant, não estão
dispostos aos golpes liberti-
cidas, tramados pelos herdei-
ros dos «capitães de mato»,
do tempo da escravidão.

A seguir,* disse o parla-
mentár que'a entrevista de p.

liá tempos um jornalista u a
outra de um egresso da Pe-
nitenciária para serviços pú-bliebs.

Ademais, sõ lia a ressal-
tar da sessão de ontem pcancelamento da sessão no*
turna para aprovação dos
Estatutos do Funcionário
Municipal c a confissão do
sr. Osmar Rezende pelo mi-
crofone de que arrombou a
porta da Câmara, porque a
encontrou fechada. Para
não perder o costume, co-
mer.tava-se ontem na Cá-
mara.

das se verificarão". JDe-oois
o'e referir-se à atitude do sr.
Cale Filho oue estaria dis-
uosto a renunciar, disse aue
se lal gesto não encontrar ros-•••0'iância na oesioa do sr. Ge-
túlio Vargas, e se não fôr en-
contrada a solução aue se es-
Dera, v rá oara a Nação "uma
p'np!i rie trciiédla '.suimue e
miséria".

EXPLICAÇÕES DO
GOVERNO

Durante o cTscuiso rto st.
Arinos. o sr. Cauanema dis-
se, transmifndo informações
à'o Ministro da Justiça, auo
;i censura às rádios íoi tom»-
da com base num arfgo do
decreto-lei 29.783 de 1951,
ciuc está em vigor. O lider Oa

vàl. a ^ / come TUD(> ° Que E"(V_L v mêu £ 0A' °LÍ{TZ
fl J_^0^ J OSBA O Ml-7li.ru/-l/. .0 VIZiMHO/i

maioria leu, em outra opor-
tunidade, duas carta"? cio Ml-
nistro da Justiça e do eenc-
ral Caiado de Castro fazendo
reparos a um discurso do sr.
Bilac Pinto, em nue se reíe-
riu ao sr. Tancredo Neves,
c esclarecendo sôbre a oarti-
cinação do general Caiatío de
Castro nas demarchèa em tõr-
no da nr-são dos pistoleiros
Climerio e Soares, aue resul-
taram .ao contrário do nri-
são, na fuga dos mesmos.

A POSIÇÃO DA
CÂMARA

O sr. Itaul Pila, presidente
cVo Partido Libertador, ocupou
a tribuna para comentar a si-
tuação uolitca. Disse eme à
Câmara cab esolucionar, co-
mo poder político, a grave cri-
se aue atravessamos, deciaran-
do desde já suspenso o Presl-
dente Getúlio Vargas de suas
funções de acordo con*. o oue
preceitua o artigo 88 da Cons-
tltuicão.

O DEPOIMENTO DO
SR. LOD1

O sr. José Augusto, vice-
presidente da Câmara, comu-
nicou á Câmara oue. sábado,
foi procurado oelo coronel
Clovis Travassos .ofic'al su-
perior da Aeronáutica, aue
lhe comunicou haver no In-
(liiírito poVcial-militar sôbre
o crime da Uua Toneleros re-
íerêricias ao deputado Eu vai-
do Lodl. cuio depoimento
1ornava-se indispensável pa-
ra a elucidação dos fatos.
Procurou av'star-se com o
deputado Lodl. aue se pron--tificou a prestar todos os es-
clareclmentos aue fossem ne-
cessár'os. seguindo em sua
companhia, às 21,30 hons Mc
ra a Base Aérea do Galeno,
onde prestou o depb'mento
solicitado, retirando-se em
seguida para sua resiclènc'a,
sempre acompanhado do vice-
ores'dente da Câmara.

POSSE DA NOVA
DIRETORIA DOS

AERONAUTAS
Em assembléia solene, to.

mará posse hoje a nova di-
retoria do Sindicato Nacional
dos Aeconautas, eleita lecen-
temente em pleito ao qual
concorreram duas chapas.

A posse do comandante
Fernando Arruda, presidente
reeleito, e de seus companhei-
ros de chapa, deverão com-
parecer diversos dit-igentes
sindicais e associados do Sin-
dicato. A solenidade terá im-
cio às 17 horas.

, SALÃO NACIONAL ,
DE BELAS ARTES
Para integrar a Conu&são

Julgadora do Salão Nacional
de Belas Artes, foi eleito o
pintor Casimiro Ramos, quo
assim completará a. lista dos
comp('nentes da i-eítt-ida. Co-
missão.

Os artistas indicados pelo
Ministério, foram o escultor
Laurino Ramos e o pintor e
arquiteto Gerson Pompeu Pi-
nheiro.

Homens dn» clMuc-a dorm
limites fM-ii'iii dwlareçfoa ra-
iicildiis « nrillnt. t. neee-MA-
rio snlvar as instituição*, dl
item Iodos, K ns pnlnvrus dos
que pertencem ao grupo do
«nvcriiii repelem-se, em foi
nm dn eco, no cmii|to don que
pretendem apossar-so do go-
võmo. Nenhum délet, no en-
tanto, proclama, convicto, a
solidei de tal* Instllulç-ftni e
o próprio titular da Aero-
náutica, referindo se num»
entrevista ao sr. Vargas, as-
sumo posição defensiva, a*
dizer que «í'l« fará menos
mal ao Brasil terminando
seu mandato do que de-
posto».

Na Cornara, o ar. FUI»
exige cuidadosa* medida»
constitucionais de aalvaçio •
o lider Afonso Arinos rareia
ardentes desejos de quo aur-
JA uma soluçSo oAmoda para
» Impasse que ai está. file
mio temo o golpe. O que lhe
sobressalta ii a posslbllldoda
de que o Brasil venha depois
n transformar-se «numa no*
va Ksponhut, uma nova Es-
punha com os novos republt-
«nnos lutando, bem entendi*
do. Na slluaçãi» atual, dlx »
orador, nó o começo de uma
lula 6 previsível. O fim, nlo.
Houve um» parto do üivciii ¦
so cheia do citações históri-
cas, numa dcmonstraçio eni
dita que so Iniciou atravé»
dos «Anais» do Tácito, vindo,
séculos afora, até ao nosso
pífio 29 dc outubro. Náo
quis o sr. Afonso Arinos li*
Hdinnte. Evitou esbarrar im
episódio da United Fnilt,
quu hojo conduz, na Guate
mala, o baile das bananas.
Não aludiu, é claro, à dire-
triz do Departamento de Es-
tado, que hojo só admito go-vernos fascistas dèsto lado
Ab Atlântico. Não depôs, «
brilhante homem de letras,
sobre o quo viu com os prb-
prios olhos cm Caracas, si-
lenclando a respeito da vio-
lOncla com que os amertea-
nos Investiram contra emeit*
das uruguaias e mexicanas
que falavam em liberdades
democráticas ou cogitavam
do respeito às constituições
do coda pais represento**
ua conferência.

Não acha curioso o lider
da UDN que o golpe branco
de domingo tenha sido pfla*
to cm pratica exatamente pe>
Io brigadeiro Eduardo Go-
mes, executor, no governo
dos Climérios, do Acordo Mi*
Utor-BrasU Estados Unido»,
acordo pautado na potttic*
dos novos gendarmes da rea»
ção mundial, com os qnate
o sr. Afonso Arinos gosto-samento colaborou na Vem-
zuela, em nome do gorara»
Vargas?

ressoas da estirpe doa ara.
filia o Arinos surgem bafa
npresen.ando uma série do
fórmulas caprichadas • salta-
£ o medo de homens qne *
temem, na verdade, é o pv*>nunciamento das ura as
Amedrontam-sc ante o refor-
comento das posições do pro-letariado e de todo o po*»,Eles vêem nesse reforgamen-*
to a perda do terreno doa
grupos que representam, dos
monopolistas da torra, os do*
nos das estâncias rio-gran*
denses e fazendas de Minas,
dos grandes capitalistas
amarrados à politica de*
americanos,

A sutileza das fórmula»
apresentadas por esses ae-
nhores revela a afliçáo d»
ajudantes de oosinha que
pretendem ensinar ao briga-
deiro e ao marechal Maeea-
renhas a melhor maneira de
fazer o «omelete» sem que-
brar os ovos.

Paulo MOITA UMA

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora

&m Transmissões DíárÍM èe

(HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 31 as 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, li, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

mm-

O*

NOVOS PROFESSORES
¦ Por decreto do prefeito do
Distrito Federal, foram nre*
enchidas doze vagas cie pro*
fessôres do Curso Supletivo,
padrão <J», do Quadro Per-
manente do funcionalismo
n-mnldwJ.

BRIGADEIROS se reuniram,
os almirantes se reúnem, os ge-Prestes é a palavra de ordem | ncrais vão se reunir — e uma (/alinhadn todos os comunistas o %

também para todo o povo. p0 pôs um ovo quebrado na delegacia du
é Salvador. Duos pessoas, ou dois gru

TirartJLTUADOHES I pos, se disputavam o. propriedade da
| ave indefeso. Puxa daqui, espreme

Durante o discurso do ve- | dan mia vm om paríí-rfo A galinha mo ficou rnmreador comunista, o jesuíta i „',,„m . _ ' **yuunnu nao ricou com
Mário Martins e o trêfego ú mmum aos grupos, mas detida na policia pelo dele-
Frederico Trotta tentaram 4 gado, que certamente vai almoçá-la em família.
tumultuar os trabalhos, a á p„„„ ,.:*¦• j ± , . .
fim de evitar que constasse Ú ^.f? "Is™»« «'" tanto banal tem na situação
dos anais o importante Ú brasileira uma alta moralidade, que eu não digo.
documento do Cavaleiro da é Mas o sr. Carlos Lacerda me parece um ovo partidoS^SlSlS: I JsãJ mlinha-creio «ue se <*»* "*» *
dá comunista, tiveram de ca- '
lar-se. {f1;-

Ainda na parte do expe- 'À
dierite, o sr. Gladstone Cha- | REPRESENTANTES da subsidiária do Clube dasves de Melo denunciou a ú 1\ Vitórias Regias entregaram flores no aeroportoexistência no «Diário Ofi- "v""i'uu''
ciais de duas nomeações pelo ú ao sr. Lacerda. Trata-se, como diz uin cronista, do
prefeito Dulcidio Cardoso: p — - - - -- ¦¦
uma do sr. Feijô, capanga f}do gfivêrnri c rjnR - ' '-''

muifica
£®u£f*

O 
GENERAL ZENÓBIO informa f

que já lutou na Itália e nunca |fentiu medo. Depois deixou o repor- €
ter dizendo que ia fazer a barba, de |navalha em punho 1

Então o repórter afastou-se cau- % Jovsns dc Niterói solidários COüi Frai!€!«C*eIdosamente. $. ' "
Costa Netto

Protestam Contra as
Violências Policiaiê

Dulcidio Cardoso: | clube da Laterna. Muito catita.

| 
-NITERÓI, 23 — Compa-

O 1
p receu à nossa Sucursal uma

„ . . . ,. 4 comissão de jovens de Nite-ner a Gregono, mas nao explica os empres- á *m « o5« 1„ „ f.~ .,„
«/°\ GLOBO» publica uma carta carinhosa de Wâi-

p rói é São Gonçalo, a fim de
timos de favor, de dezenas de milhões, que também i trazer o seu mais veemente

protesto contra o ato da
polícia de Vargas e do cel.
Paulo Torres prendendo o
líder juvenil Francisco Cos-

rscebeu dos Bancos do Brasil e da Prefeitura
Pala Climerio!

1 ta Netto quando realizava
iESCONFlA-SE que os editoriais desse vespertino | propaganda eleitor.il.

estejam sendo escritos pelo sr. Lacerda. O de f condenação ao
ontem tinha um quarto de página. Maior que o I MÉTÜDO ianque ui*j
folhetim policial sôbre a União Soviética, no segundo ALGEMAScaderno, que «não se vende em separado*... i. A, comissão formada, entre

agrediu *<«*"B«Sffl^^ aSo 
We^

outros, dos -jovens Nilson de
Lowen*

thal, Luiz Pinskí, Eugértiô
Loyola, Afonso Henrique d«
Barros, Lenine Fernandes e
Homero Brasil, hipoteca-
ram, por intermédio da
IMPRENSA POPULAR, tô;
da solidariedade a Francis-
co Costa Netto, ao mesmo
tempo que lançam a sua
condenação contra o ernprè-
gn, por parte da policia ea-
rioca, de algemas — instru-
mento usado nos EE. UU,
contra os «gangslers» e que
por ordem do FBI preten*dem introduzir mo Brasi*
contra os patriotas.

09» SoaaswJ **
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Ouvindo um Diretor

STAVAUOB NO AEROPORTO quando mcontnn
mos Nelson Poreira dos tluntos, o jovem cineasta, diretor dc"RuS, )"•", quo (i/i filmava oom «im equipo, Um rápido^mta-pupo forneceu-nos an seguintes deolaraçOosi

~ "O aovfirno ubundonu o cinema, Nilo se truta de
mal 'passápeiro, causada pur esto ou aqualo homem dn
jwrfer, Trnta-Hi: «a verdade Ú9 conseqitánõias tln uma /ioll-
>itxi it servilismo que impede o desenvolvimento t< o pro*
grvsw do /Mil* como nação indtwendonte, fi" miillo inge-
nuldtitle portanto, esperar-se medidas Msicus //« proteção
à indústria, qualquer que seja ela, quaiitn muis ao cincum
sempre considerado "supérfluo",

"Deveria haver por parte Jo govCrno medidas "ecu-
trais" que assegurassem o dcijciivolclmciito da indústria
atravtis da posse do seu próprio mercado, o atual govírno
nflo /oiiiou nem pretende lomar tais medidas. Islo entre,
tanto não significa que nflo se laça cinema; deve-se fazer,
lutar eom denodo pela sun sobrevivência, O cinema brasi-
Irira mostrou *ua enpacitlado justamente ulraecs do ho-
mens como Lima Barreto, Cavalcanti, Osvaldo Sampaio,
Aletc Viany, Rodolfo Nani, numa (poça cm que a descrença
na (.'(ipaclífaí/o do realização da nossa ge.nlo fiarlia justa-
„,cnte da nossa viaior produtora.

"A indústria — diz-nos Nelson Pereira dns tantos — üe-
pendo de um mercado do distribuição o e.iibiçèü que, aluai-
mento, está nn posse integral das empresas norlr-umrri-¦mias que, hA mais do vinte unos c, prinoipalmonto da
•incrra a essa data, dominam inteiramente fistes dois meca-
nismos. Houve, ó bem verdade, pioneiros que tentaram
superar esta dificuldade mas, eomo se sabe, via de regra
foram esmagados pela força protegida o dominante. So-
mento uma atitude dcclsiea /mr juirtr dns cientistas, pode-
riq solucionar o "ivijiasse". /•." preciso defender « imsse du
mercado consumidor brasileiro que us produtores csUvn
•/tiros exploram com a ajuda do governo.

SA.N'1 N
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I Fragmentos í

O CIlliM llllii* It» Hnlilii.
animado principalmente pulo
illii.iinlf.mi> do Wniii-i* dn
.•ilvi-llli, il(|VO(*ll(l(l ¦• rnllJii*
cldc critico olnomatogrânco,
conta com um rwpoitávol
quadro do nasoclndos o suns
!.i'.'.Micii dominical», ronllzir
dnn num clnemn dn centro
du Salvador, contam pomprocom caca clioln, Ak projoçòon
sflo inoccdlda» por uma apre*
l.'lílÇA(l CrltlCIl a i .ll'1'i. dO lllii
ilu» iilii*liiii'*. (lo iMiiho, dados
lilognUlcot» dos rciilIzndoroH,
otc. O clneçlubo tém aiilmn*
dn ainda ns experiência» dv
amadores cm Salvador.

Outro cliic-vlubi* ijuo denen
volvo unindo atividade 4 <¦
do Santos.

listo tém dois anos d*
melo do vida Intenso o multo
tAm contribuído pnrn n dis*
ciissilo dos problemas do ci*
ucmn nn cidade praiana

—•-.

O diretor llnlttello Mala-
rttzzo, cujos filmes detém o
recorde do bilheteria im Ita-
liu, Iniciou nos estúdios nu
Tiinr.iis uma nova película,

Oiul ai vinte» (Al dos ven*
ridos), baseada no romance

Vao vlctls». A interpretação
está n cargo de Len Padovn*
nl, Ana Maria Kcrrcro, Pier-
re Cressoy, Mario dei Mo-
nnce, Cloliu Mntnnln * Ca-
mlllo Pllotto.
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Notícias
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Orando carinho merecem na República Popular Itumcna us
artes populares. Vemos acima uma jovem entreguo a pin-
tura do um vaso. A cerâmica merece da parto do Governo

domocnilieo-populai, o melhor estimulo

IARTES PLÁSTICAS
Os bontclros do Hollywood

difundiram noticias segundo
as quais a deliciosa atri?. ita*
liana Gina Lollobrigida se
teria recusado a receber em
heu camarim, no estúdio em
que filmava, a atriz norte-
americana Ava Gardncr. Ou-
tros boatelros, do tipo de
Lourilu Parson, disseram que
foi Ava quo não quis rece-

* ber Gina. Ora vão plantar
batatas todos esses mexeri*
queiros!

In .rid Itcrgiiinii (no clichê
ao lado), multo ausente das
telas brasileiras, será a lie-
roina em Paris dc uma peça
teatral musicada, «Joana
(l'Aic na fogueira , direção
de seu marido, o diretor ci-
ncmatográíico Roberto Ros*
•sellini.

08'Wis de Liwia Bosê terão oportunidade de admirá-la nove-
mérito nó Festival da Àrt-Vilms, u inaugurar a t de setembro

ÍS^™"" a ' "¥' ~~ "1"*" 
B~i * 1

Cinolóndia
CAPITÓLIO —
22-678S — Sessões
passatempo

1AIPKBIO — 22-934S«Areias nrden-
tes>

JUlliON — 22-150S«Mogambos
«Francls, o detetive*.

1'ALACIO — 2Ü-0S3S
«Comu «garrar um
milionário"»
*Ca rsu de lancclros:»¦pAT-llE' — 22-87Ü5 -
«Carga de lancelros»

TLAZA — 22-1097 .
tO mundo me odeia»

H.IVOL1 - «Romance
de amors.

VITÓULA — 42-9020
«Mulher de íogo*»

Centro

C B.N T K N A BIO«DesUno lmplu-
cavei»

C. TBIASOX —
42-602*1 — Sessões
passatempo

COLONIAL —
428512 — <0 mundo
me odelat.
FLORIANO —¦13-9074 — «Mulher
de fogo>

30K,VL — 42-1218 —
«O hotel de Monte
Branco»

XBIS —• 42-07(j3 -—
«O grito de guerrail^VTA — 22-2543 —
«Uma noile no Ta-barlms

M- DE.SA' - 42-2232—• «Anjo do mal»
M A K R O O O S —

22-7979 — «Cava-lheiros da aven-
tura:>

OLÍMPIA — 42-4983—. «Família lero--Icroj
I' « B B I D E N T E~ 42-7128 - «Lem*¦ora-ta de viver»

1'RIHIOR _ 43-B6S1«O mundo meodeias
tL BRANCO-43-1639

íO petróleo é nosso»íí. JOSÉ* — 42-0592 -
«Carga Uos lancei-rosi*

Zona Snl
A L V O R A 1> A. —
r- 27-2936 — «Lem-bra-te de viver»MtT-1'ALACIO —¦«Romance de amor;*ASIOR1A — 47-0466«O mundo meodeia»

ALASKA — «Exlto
fugaz»

AZTECA — «Lembra--te de viver»
BOTAFOGO - 26-2250«O hotel de Jlon-

te Branco*
CARLSO — «A mu-lher e a tentação»COPACABANA —

«Anjo do mal»
IPANEMA - 47-3806«O grito de guer-ra»
LEBLON — «O hotelile Monte Branco»
LEME — 37-0112 —
«lixpresso de Pe-
qulm»

METRO — 37-9898 -
«Mogambo»

MIRAIIAR — «Anjo
do mal»

NACIONAL - 26-6072
«Homens em revol-
ta»

PAZ — «A carga dos
lancelros»

1'IRAJA' — 47-2668
— «Motim sangrei*-
tOSu

I* 0 1.1 TE AM A ---
25-1143 ¦— i.O tesou-

io do Callfa»
II1TZ — 37-7224 —.

«O mundomeodel8 5

MAN — 47-1144 —
«Francls, o dotetl-
ve»

ROXV — 27-8254 ---
íMullier de fogo**

ROVAL — Sessões
passatempo

S. LUIS — 25-7679— jAnJo do mali*

Tijuca
AMK1UCA - 4S-4519«Francls, o dote-
üve.

CARIOCA - 28-817S«Anjo do mal>-
aiAOKID _ M gritode guerra»
METRO —- 4S-SS10 -

«Mogambo»
OLINDA — 48-1032 •¦

vO mundo me udoliiv
TIJUCA __ 48-4518 -
Sessões passatempo.

Bairros

AVENIDA ¦ 4S-1667<E' proibido bel-
jar»

1! A N 1) I! I It A -
28-7575 — «Bwuna,
o demônio*-

CACHA.MIU - «ouro
do eíu>

CATUMBI - 22-3681
«Beleza dó diabo-.

K. DE !SA' - 32-2023 .
«A mina do desen-
gano»

1'LUMIN E N S li —
28-1404 — «Lembra--te de viveri.

GRAJAÚ' - 38-1311«Nódoa iníaman-
te»

II. LOBO -- 48-9610
«O mundo me

odeia»
MARACA NA —

48-1910 — «No rcl-
no dns sombras/-

.MARIANA - 2S-1357«E o noivo voU
tou:-

NATAT. — cA cldndo
do mali

8. JKROMJK) - «Des-
Uno implacável?

ST. ALICE — o grl-Io de guerra»
S,\0 CRISTÓVÃO —

28-4925 -- «A selva
•lo terror»

S, FRANCISCO —
«A volta do fogo
selvagem»

TRINDADE - 49-3838
 cVlda contra vi-

da»
VELO — 48-1381 —

«Um grito no pari-
tano»

VILA ISABEL —
38-1310 — «Acorden
do coração»

Central
ALFA -- 29-8215 ---•Sublime renuncia;,
ABOLIÇÃO - «Mu-

lher dn fogo»
BANDEIRANTES —
29-3262 — «Inferno
n. 17»

BULMAR — «o põ-tro Indomável»
BARONESA — «Al-

mas desesperadas»
li. RIBEIRO — «Mon-
tio de um mundo
perdido»

O. GRANDE — ,*A
morte tem seu pre-CO*

COLISEU — 29-8753«Lembra-te de
viver»

EDISON — 29-4419
«Milagre do quadro •

IRAJA — 29-1449 ~
«O trapaceiro»

GUARACI — «Ro-
mance de amor»

IMPERATOR —
«Lembra-to dc* vi-
ver»

JOVIAL — 29-0652
«Orquídea»

MADUREIRA — 29-

-8733 — «Anjo do
mal»

JIAUA11A — «Trai-
çoeirai.

SI.VHA.I.t . 28-7394«Por tua causu--
MASCOTE — 29-0111—- «O mundo meodeia-.
MODULO — 29-157S— «Dúvida*.
ME1EU — 29-1222

«Capitão Bl.jodv
SI. CASTELO - 29-

8250 — -Francls, o
detetive»

BIODERNO (Bungu)s*)2 — «Futalldade»
ÍI, IIOMTA — «A

cidade do mui»
N. HORIZONTE 

«Vitima do pecado-PILAR — 29-6460 —
«Arroz amargos

riEDADE — 29-6332-— «Tieo-lico no fu-
bi;.

J-. TODOS — 29-51.1«Carga dn lan-
retrós»

QUINTINO —29-8230
REALENGO — <0
«implucável»

ROCHA MIRANDA"Luz na som*
bra»

ROIJLIEN — 49-5691
íSnniui selvagem.

niiiA.v — ig-163,'1 - ¦
Desejo atroz,*

STA. Cllliü — ,o
Inferno n. 17»

T. SiVNTOS — 49--03on — «Castigo
implacável»

VAZ LOUO —* 29-
919S — íDatn;arl)'-
infernal»

Leopoldina
II. PINA — 30-8*189-A cidade do mal»
BONSUCESSO -- «No

reino das sombras»
MAUA — «Carga de

lancelros»
ORIENTE — 30-1131

«Estrelas em
desfile» e «Jamais
le esquecerei»

1'li.VII.A — 30-1121«Arrancada fi-
nal»

RAMOS — 30-1094«A vida começa
amanhS»

ROSÁRIO — 30-1SS9-- «Tu t5s minha P
puixão»
STA. CECÍLIA — 2i30-1823 - «Noite gsem estrelas» g
STA. HELENA — %30-2666 — «Sliifo- Ú

nia eterna :> á
S, PEDRO — «Lem- #bra-te de viver.-* SI

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças o Operações

dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134

Telefone 6937
NITERÓI
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A Sociedade dc Arte Moderna
A

•i*- SOCIEDADE DE ARTE MODERNA (iu Réclíe,
iniciativa de um grupo de jovens artistas plásticos ocupa
hoje um lugar de destaque no movimento cultural da capl
tal pernambucana, Congregando dezenas de Jovens, antes
despreocupados do trabalho artístico, tem oíerecldo umn
produção íorta cuja qualidade tem sido comprovada com
a conquista do diversos prêmios nus exposições locais. Sut
iiçfio nflo se limita a Incentivar, através do atelier coletivc
criado, a atividade de jovens talentos. Abelardo da Hora o
seus companheiros de direção da Sociedade procuram torna-
!a tio centro de um movimento cultural do.s mais interessantes,
patrocinando discussões publicas dos problemas de estética—- a Sociedade tem posição firmada em favor do realismo
na arte — chamando a atenção dos jovens artistas para ns
fontes populares de criação, aproximando-se e procurandovalorizar o trabalho dos ecramistas populares de Caruaru
0 outras feiras importantes.

Enormes dificuldades enfrentam os jovens artistas
pernambucanos que, diante delas, não desanimam. Falta-•lhes material para gravar em linóleo e elos o fazem em
placas de gesso — eis um exemplo da magnífica determi-
nação que os anima. A ínfima subvenção que conseguiram
do Poder Público e que recebem, como sempre, com atraso.
Jeva-os a procurar o apoio popular, criando um quadro de
associados que, crescendo continuadamente, lhes vem per-mitindo prosseguir em seu trabalho.

Agora, ao que depreendemos da nota abaixo recebida
com pedido de publicação, a Sociedade de Arte Moderna
pretende encabeçar um movimento de organização (mico paraos artistas.
CONFERÊNCIA SOBRE O "TRÍPLICE PANORAMA DAS

ARTES PLÁSTICAS, NO BRASIL DE HOJE"
O critico' de arte Mario Barata fará, na sexta-feira, 27,

as 17,30 horas, uma conferência no auditório do Ministério
da Educação. Inicialmente serão lidas duas mensagens da
Sociedade dc Arte Moderna do Recife, aos artistas do pais
propondo a criação da União de Artistas Plásticos do Brasil'
entidade que reunirá todas as associações já existentes e
grupará artistas de todas as tendências, num movimento
similar ao do vitorioso Salão em Prelo e Branco.

A seguir será pronunciada conferência sob' o titulo*'Tríplice Panorama das Artes Plásticas, no Brasil de Hoje "
A reunlflo é promovida pelo ArtClub do Rio. A entrada
será franca, estando convidados todos os artistas e o pú-blico que acompanha o movimento cultural do Rio,

'LITERATURA
ICHAPAIEV

A.8

I 'IODOS AS LIVRARIAS o sexto volume daColeção «Romances do Povo». Um clãssleo da li-teraluru soviética, o Impressionante relato de-vido a D. Fourmanov sftbre a vida de Tchapaiev,
o herói popular. O autor, descendente de liumii-
de ramllla de camponeses, passou uma infância
dolorosa conseguindo, com dificuldades, formar--se pela Escola de Comercio, freqüentando ainda
Il Academia de Letras o u Escola de Artes. Du-
rante a Guerra Civil rol membro do Estado--Maior da DlvisSo Tchapaiev. A vocação llterrt-
rin, que êle jamais deixou dc animar mesmo nos
tempos de maiores dificuldades, posslbllltou-lhe,
após a luta armada, escrever um livro cm que
a figura do herói lendilrlo do povo ó recriada em
toda a sua Imensa estatura.

Tchapaiev é um do.s muis Importantes dentre
os lançamentos dn série e um livro que, sem a
menor dúvida, repelira junto ao público o exilo

dos volumes anteriores da mesma série.

Álvaro Moreira pronunciará uma conferência
no próximo dia 25, no Museu Nacional dc llelns
Artes, sobre «Um pouco de Ronald de Carvalho».

Encontra-su uo Rio o escritor pernambucano
.losé otílvlo ne Freitas Jr. O critico do Recife
será um dos primeiros conferenclstas do Curso
do Literatura Brasileira anunciado peln Associa-
cáo Brasileira de Escritures e pelo Departamento
de Cultura da Associação Brasileira de Imprensa.

íiste Curso de Literatura será um grande
sucesso. Ainda nâo está marcado a data para
o Inicio das aulas c o movimento de inseri-
COes jú atingiu a 220 pessoas. Esse elevado nú-
mero de Inscrições mostra bem o interesse de
lúdas as camadas da população pela literatura.

Em setembro u Coleção «Romances do Po-
vos» publicará o primeiro livro nacional a ser In-
clttldo na série. Trata-se de «A Hora Próxima ,
do Alina Palm, um romance sobre a greve de
ferroviários da Itéde Mineira de Vlaçâo, em 1949.
A èsle segulr-se-ão «A Colheita», o notável ro-
mance de G. Nlkolalcvu o «A Tempestade», do
Ilya Ehren burg.

¦I. A.

LOTERIA
FEDERAL

AMANHA

A revl-ln iAK lltNAS
VAO itoi.Alt Já eMl m*
<l.-.|irillliiln di' |Mllil|." |i..ii<
. er nprosontndn no Tootif ,
Santana do Sfio Paulo. An*
•Im '''i.i oln pomos oi. dc
curtir/ no Teatro Hmn»lo i«
por Igjio <i Kiupièsii Forrõl*
i.i (In Silva resolveu que ii*
buôi úlilmm chi.io.i* hv-
j.uii feiiiix como um brinda
nu |.uiiii". oforoçdhdo*lliQ
017 pollronoi nn preço do
Ci'5 Ho.oo por poltrona. Ü
QgpotÀculo tem nlndn eomo
ivíôrço a Orquüttrti dò CamI>
tio dc sevlllii, Qulnta-folrn a
vos|ieral lõrtl ns nn poltro
nas uo |iti'Ç(» da CrS ÜO.iki,
iVlNTK CRÜZEÜROS).

0 shnwri.vKlii -PONTA
li UUPKA- que tém coni"
cômico Splnn, eslá levando
Branda publico a Bolto Stud
Tôo no Posto (i em Copaca*
baliu. O original é dn dtipln
,i. Miiln-Max Nunca o conta
com um grupo de garota,
bonitas que aparecem em
corcograffn de Wnldornar,
Tlle Martlne o Stein Dalvn
suo outros (pie estão agra-
dando nn Shnw-rn vlfith
«PONTA E DUPLA * qu-
tém a direção geral de Nel-
son Ferreira.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00.

Três Estréias
t.STt: vi** de «nono icm cttréuii aqui a pilhllro naulUla

jiroiencloUj pelo iiiuiíoh tr£« noeot t)»put(lcnfuii,' u du Folllcí Hee-
iièrn", no Teatro Smttanii; ú de "Em Mu Formidiiveii", mhhhi
apriioniaçio de Ludy veloio a Aniuindo CoutOi no pikjubho un-

ditórlo do Tciilro da Cwlliiro Ariiitka 0 a de "Leonor de Men-
louça", do rtotio |ioe(a OonífllVM Díbk, no Teatro Oraillclro tí«

('umiUIin.
A attrila do coiijiitn.i (pn.' velo da França l<»on multa i/híiih

iío leiiiro dn Itun 24 de Maiu. CÕnila que do dln i/ri Cílriiííi
Walter Pliilo, o criador df "E' Foçu nu Jaca", enviou mm fran
iene» umn coroa iiif.rtt/iirld,

A critica bandaironia oííIiii aprucloii o eijiaideulu do i/r"n"
cüropan,' A "Follloi Borgire" •! cxuluinanti o quo te vsintru.
nem mal», nem. mCttOI, Não nuriireende, nflo dotllllllbra, liln-
ii*im nflo dacopoionfli Pnra tomar um tlmio da ra/erditcla co-
fihceido de (niiii.i, iiiriiiiiioj ((in* ¦• um etpetdculo de Walter
1'itiiu, nilo em ponto maior, inní rom nia-i uôsto a homo(/e>
neidadtt".

".•linda u favor — ou a detltivor, cimo quiserem — rio c«-
pelrfctllo Irai.eti ettá a »ua limpem, Taloet por não haver

porto eômka (o ubitriculo da líii«un, bem ou moI. foi lul(/ddo
i"frnii»poiiluci para ati grande* plaidldi) nflo há adio inirin sujo
mi dmaffráddvat".

Outro c*(ilniii*ffl, definiu de ditar que o pilii/lco esperava
um cipetdeulo crcepelounl escreve: "O que vimos ,üiitrolunto,
nflo difere grandemente, dnn melhoro espetáculo* que Chlancn
ile Qartía nos ofereceu em sue primeira fa»a tcitrui jtàgõ

(iihIj 6 'cchamcnlo do« cniuliio», nem (Jo pouco rin» liliima» Im-
(¦'ativai da Walter Pinto."

Sobre "Elas Sio Formidüve n" — ,\Uobomi"i\ de André
Itoiissim: "Armando Couto .ia preocupa em apresentar um et-
poídoulo orff/inaí. Orioiltai, ma» ilmpleí. Nilo abusa de lance*
pumposet. Limita-to a colocar tio palco as idéias concebida»
pelo autor de uma maneira distinta, própria, marcando agu-
riamciitc o »ctt eítllo".

K quanto a "Leonor de Mendonça": "Drama do.? meij
simploij relatando-um eiMdlo que teve lugur na Caia do
Duques de Bragança. Coei" Mito cvit/bia! da dpoca, principal-Hieiilc contando um fato de caeanerístkas históricas, oferece
pouca vioirlmcntaçãu, Incidente* mínimos, mas com uma forme
de linguagem ertraordiminrlu. um diálogo que lem -muito dv
poesia, mesme quando jeree para erferitflr o tremendo coii/litr•íe paí.róc* e a práprla loiicnrn dó "Duque".

Eni setembro, no que parece, teremos estró'a.i no Río,

MILTON DE MORARS EMEHV

fBffi^BBEMI
A Ciência c a Produção na Rumânia

" Instituto do investiga*
çõer, Cientificas dn República
Popular da TUtmanin orien-
ta cada vez mais seus es-
forços para n solução dos
problemas referentes á pro-
duçíio de bens dc amplo con-
Sttmo. O Instituto de llioqui*
mica da Academia da Repíi-
blica Popular Kumena dá
prioridade em seus planos
de atividades nos problemas
relacionados com a produção
agrícola e a criação de ga*'
do. Êste Instituto preocupa- 

'
se atualmente eom o esto*
do do método do estimulei
às sementes das plantas de
cultivo regular, como o trigo, *
Oímilho, o girassol, métüdp'*
que permite recolhei* .'rháls '.
i.ínindantes colheitas íttimif^
proporção que varia dc'3'a':'
20 por cento.

O Instituto tem em vista
obtei o maior rendimento
possível das sementes utili*'/ando o conhecimento dos

prccessps bioquímicos que
nelas se operam sob a In-

fluôncia ile estimulantes qui*
micos. O Instituto apertei-

^çou um novo método para
isolai cm forma de pó um
Jumento — hialurofiiclaza
-- que tôm papel imporlan-
te no processo de reprodu-
vão dos animais, sendo uti-
lizado para a fecundação ár-
íificial das vacas.

Para ajudar à fndústrla do
como entrega-se ao .estudo
tio processo de preparação
pre-industrial, estando em
vias de conseguir um novo
produto que substitui os an-
ti^os. Éste produto encontra-
se em fase de exeperiências
numa fábrica de Buçarest.

O Instituto de Kndocrino-
logia realizou interessantes
investigações sobre a ação de
vãrios hormônios sobre o de-
senvolvimento de certos ani*

mais c plantas. Assim con-
seguiu sintetizai uma subs-
iflneia com nção liormonial
de bons resultados no que
di/ respeito à produçüo do
ovos de aves como no pró-
prio desenvolvimento dos ani*
mais e sua resistência às
moléstias. As investigações
se orientam atualmente pa-
ra a criação de ovinos e sui-
nos Ainda mais, cogita-se
do tratamento com hormô-
niòs animais de certas plan*
tas, visando aumentar-lhes a
resistência ãs intempéries •*

u sun produtividade.
No dominio dn metalurgia

u seção de Investigações Me-?
tíilúrglcas estuda o probie
nia de substituir as matérias
primas de custo elevado.
L»c grande importância sào
os estudos efetuados por esta
Seção para determinar as
melhores areias para as fun*
diçoes.

Assim a ciência contribui
para a elevação do nivel da^
produção dè bens de amplo'
consumo na - República p<>*
pular Rumena.

Agulhas e Microfones,
Aracy, 23 Anos de Rádio

Arnrl ile Almeida, » grande cantora do nossa* músicas ttopnl.-ircs. vnl completar 23 anos de atividade» radiofônicas. A veto-nina cantora continuo a ser uma da» melhore» Intérpretes de no»»»samba, Atualmente em Silo Paulo Aracl de Almeida »orA home-iineenila pelas emissoras e pela Imprensa especialisada.
XIIIO IKAKITAX

fisBO conjunto acaba de ser contratudo nela Muvrlnk Velra.
1'i'ri1... IE «.«"'«Jo-Pelo exterior, onde participou Inci-islve de
i Kxterío™ 

*• Formai1" J1" -N"r'6 "° P»,s l"*r«'« diretamento para
ORLANDO SIM A E3t Gll.\.DES ATIVIDAIIES

Oriundo Silva, encontro.sc, neste momento, em Melo Hori.
.i',''"£...?":!r= es,á "»"«¦"'» <='"-ti temporada ao microfone da Í5ü¦Uo i.imriim.

i lof,.!',u.lro lí,do' ,0,Itt* a* sextu-feiras, âs 22 hor.is. o <te»ntoi*das multidões», ocupo o microfone da Kôdlo Nnclonal de Stic Pauloonde vem sendo apresentado como «O Cortai das Uei» umdMprogramas mais ouvidos daquela Emissora.
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Uma Palavra Sôbrc a infância

s VÍSPÈHAS ilu Inauguração Un, Coiiferüncla Latiiio-Amcricanu
de Mulheres, ao nicsmo tempo em que saudámos n realização do

tüo importante certame, ocorre-nos a necessidade de que, do temário
dessa reunião, conste, como dos pontos principais, a discus.sfio

EDUCAÇÃO E ENSINO
DULCINA (32-D817) % do problema do ensino

il*n Aa r.»Í_ íft ,,
Representantes dos diversos países üu Amiiiicn, mues, iniciou-

tuais voltados para os agudos problemas dos nossos países, edn-
cadoras multas delas, torfto forçosamente de enfocar, em seus du-
butes, a terrível situaçüo que atravessamos, no que tocn à orien-
tnção da criança o dos Jovens.

Desta coluna lemos apontado, diariamente, aspectos dessa
situação. Comparando-os com o que se verifica cm paises mnis
ndlantndos, temos mostrado o caminho a seguir, a maneira de so-
lucloniir certas questões mais Imediatas. Nossa denúncia, quo tem
o valor sempre dc um protesto, visa a chamar a atenção
dos pais e do todos os patriotas para o abandono em que vivo n
nossa infância, a necessidade de criar gerações capacitadas paruas grandes tarefas que as esperam.

Que as representantes brasileiras h Conferência apresentem :i
,, v iii REIRA P documentação, fácil de ser obtida, da situação de abandono, no que
«Confusão na área» $ sc reíOTC aos problemas de educação e ensino, em que se encontra

RECREIO ("2-S1Ó4) V ll crlan*a brasileira. Que as mães americanas, reunidas no Rio,
—¦ «As urnas vão íf tenham uma palavra. Que as mães americanas, reunidas nn Kiu,
rnlar:> Ú êsse angustiante problema; que, seguras de suas responsabilidades

RIVAL (22-2127) — % se pronunciem coletivamente pela defesa intransigente dos direito.»¦íDona Xêpa», com % rttt infância e da Juventude aos bens da Instrução e da culturaAlda Garrido. Enfocando em sua Importante reunião os problemas do ensinoSERRADOR ('12-B442) gj quo tem Inúmeros pontos de contacto em nossos paises, as repre— «Historia* proibi- -g sontantes latino-americanas á Conferência de Mulheres refletira,da», com Lva To- *g us preocupações de nossos povos ansiosos por uma vida mellm

nha vida» ^
DE BOLSO (27-1037) Í«S. excla, em p20 posesv %
FOLLIES (27-S216) #«Doll face», rio gZllco Ribeiro c Rui iCavalcanti. *g
GINÁSTICO - «Uma pcerta viuva», com íí

Dercy Gonçalves. ^GLORIA (22-0146) É«Pernas provo- gcantes*, com Joana g!D'Are. Ú

dor

«Muito Vedeltes, %de Bricio de Abreu, %
rom Silva Filho, Li- g

ll Marlene, etc. §f

Apresentando as Justas exigências de mães e educadoras,
a seu lado o melhor do nossos povos sequlosos (le sabor.

A LUTA DOS UNIVERSITÁRIOS DO PORTO

NERVOSOS
Des&nlmo — Angústia — Dificuldades Sexuais no Homem o
na Mulher — Fobias - Insftnlu - Irrltabilldade — Nervosismo—• Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idéias tle

t*racasso - Esgotamento
Tratamento especializado dos distúrbios neuróticos

 CLLNICA 1'SICOLOGICA 

Dr. I Grabois
KUA A1VADO ALVD^ 21 — 13» ANDAR ~ FONEi BÍISM0 ;

- ,- »AS 9 AS 12 E «AS 14 AS 10 I1ÜRAS, DIAltlAJtEME
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«Desile 1951 quo perais-
tentemente os jovens uni--

versitãrios do Porto se unem
e organizam na luta por An-
socinções de Estudantes. J5
quanto mais forte vem sendo
a sua unidade e mais am-

pia a sua organização, mais
vigorosas e profundas vêm
sendo as suas vitórias.

Quando, em 23 de Março,
os estudantes de Belas Ar-

tes preparavam entusiásti-
camente o baile do Cama-
vai, após terem criado numa
bela manifestação do tini*
dade acadêmica, a sua As-.
sOciação,'o baile foi proibi-
do pela Dirécçâo Gci-il do
Ensino. A forma como os es.
tudantes reagiram a esta me-,
dida repressiva, visando cia-
ramente atingir a Associação,
constitui un::i brilhante vi-
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estação de Claia, convidan.
do-o a tomar uma posição pe-rante 0 caso; entretanto per-
manècèram turnos nà Esco-
Ia, até altas horas da madru-
nada. não permitindo que a
Escola fechasse; na próprianoite partiu, de táxi, umn
delegação de estudantes paraLisboa onde proeufáram ob-
ler a revogação da proibi-
ção ministerial; no dia se-
.'Uiiite foram enviadas ao Mi-

i*.;t.éi'io da Educação Nacio-
uti perto de õOO assinaturas:'õO de estudantes de Uolas-
Vttes, 95 da .Faculdade de
lodicina, como apoio, SI) da

¦ 'aculdade 
de Farmácia, 20

In Faculdade de Ciências, 30
le arquitetos do Porto; u
.Secção Norte (l0 Sindicato
I03 Arquitetos enviou um te.
iegrama de apoio; alg-nin
,nofessores concederam ^<e

11a própria iniciativa i.ole-
tória desses estudantes.

Cerca dn 40 alunos da Es-
rola, entre os quais 7 rapari-
;(as, foram no próprio dia 23
á noite esperáif.' o Diretor it
rãnpia de ponto como soli-.
dariedade para com o :len-
gosto dos alunos. líntretan-
lo, porque os estudantes cm
Lisboa não obtiveram a re-
vogação da proibição (as as-
sinativas só chegaram de-
pois da entrevista) e auser-
vando ° vplutr.e creáeente
das movimentações, " Direc-
tor e vários professores ero-
curaram arranjai* umn fnl»

ondü se cfeetuassí* o baile
pagando o primeiro as des-
pesas necessárias. E assim

0 baile se realizou no Pala-
cio Atlátnico, com a presen-
ça de mais de SOO pessoas
constituindo um êxito.

Da mesma forma os jst*i-
dantes de Medicina se tinem
firmcmeiitò na luta pela jriâ-
ção da sua Associação. Em
S e U de Março realizara:))
entrevistas com as entidades
oficiais. Foram apresenta-
dos abaixo-assinados com l(jy
assinaturas de vários anos de
Medicina e 120 assinaturas
de colegas de Belas-Artes. O
número de sócios sobe no
momento a 270. Em conse-
quência da unidade e firme-
za manifestadas, consegui-
ram obter uma sala onde so
realizou a 1» sessão dá As-
seinbléia Geral com a pre-
sença de mais de 200 ooeíds
c foi eleita uma Direção íí*o-.
visória da Associação de Es-
tudante,'. tendo-íe iniciado
a discussão do.s Estatutos.

Entretanto alguns *'!*iii-
dantes de duas caras, cu-in"
seja o Presidente (lYovisó-
rio) da Assembléia Geral,
Candeias, têm procurado Éa-
botar as Atkiembléias Gerais
alegande que ..... as Associa-
ções acadêmicas deveu: -ei
integradas no Centro...-»

Na Faculdade de Engenha*
ria foemou-se a Coniissiio Or*
ganlzadoi*!!, (]uo.já ^e reViiiio
c"m a |:t'esençn de 15 estu-

dantes e vai iniciar os seus.trabalhos.
Numa Assembléia Geral de

Estudantes ligados à Eevis.
ta de Engenharia foi apre-
sentada uma moção com cer-
ca de 100 assinaturas pro-
pando a criação de uma As-
sociação Acadêmica. A mo-
ção foi aprovada por una.
nimidade.

As Associações de Belas-
Artes, Farmácia e Medicina
enviaram delegados à IV
iieuniáo das 3 Academias.

Estes exemplos mostram-
nos que só a unidade e a
organização dos jovens p-idem.levar a luta até à vitória
certa, o MUD Juvenil, com
uma experiência de luta de
7 anos, aponta-vos o cami-.
nho da consolidação das vos-
sas conquistas:-

UMA UNIDADE MAIOK
DENTRO DE CADA FA-

CULDADE
Dai as vosas mãos do jo-vens, quaisquer que sejam

as vossas ideologias ou creu-
ças; atirai o peso dos vosso"
esforços para a luta pedagó-
gicii, pois são os vossos pro-blemas mais sentidos e mais
comuns; elegei para ag di-
reccõès das associações de es-
tudantes os jovens mais ho-
nostos c capazes, apoiando-
ás em massa; formai rapi
damente as divivsa.s secçôes
com* o maior número po's£]vel de jovens em actividadf:
Ia, onde sejam úteis forma»
us vossas comissões de uni-
dade para conquistar um;.associação de estudantes (Ci-
elidas e Econômicas) on
pani lutai* pela resolução do
um problema vo?s0 (refor-
ma de ciências etc.) ou pai"dar vida h Associação (Fa>-
macia), etc

UMA UNIDADE MAIOR
ENTRE TODA A ACADE-

, MIA DO PORTO
Ajudai as outras faculda-

des a constituir suas asso-
ciações como na luta pelo.Baile de Belas-Artes e pela.
AE de Medicina; dai vida à
Comissão Inter-Assodaçâo do
Porto, fazendo reuniões pe-riódicas e produtivas; publi-
cai o vosso boletim Àcade-
mia que discuta e analiza os
vossos problemas vivos; cr-
ganizai festas, excursões etc.
em comum, começando já
eom a Queima das Fitas.

(Transcrito de «Juventu.
dei* ó»*gào, dos estudante^
portugueses).
Taquígrafo do Serviço

Público Federal —
P.H. 2.090

As provas de Português e
Tuquigrafia da P. H. paraTaquígrafo serão realizadas
no corrente mês nos Cujsos
de Administração do D. A.
S. P. (Av. Almirante Barro-
so 81, 3Ç andar), de acordo
com a segvinte escala:
Uias horários Ptovaa
24 19h30m fortuguêa28 I4h 

JTâquigraiisEscrituráríos e
Operador Hollertth

da A. P. R. â.
As provas de Português «

•Uatemática dos conciireoa
para Escriturário e Opera»
dor Holerith, da Administra**
çao do Torto do Rio dc Ja-
neiro, serão realizada» no
dia 21 do corrente ás 14 ho-'as, nos Cursos de Adminie»
tração do DASP (Av Almi-rante Barroso 81, 2» e 3» am-
•lar»»).
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Em Defesa Das Liberdades
Os Trabalhadores em Carris

Página 5

Um equilibrista? Não! Um trabalhador <I« Light

~~!
Nos Anais da Câmara

a Entrevista de Prestes
0 deputado Roberto Morena leu o importan-
te documento e protestou contra a proibição
de comícios das candidaturas e outras violên-
cias do governo e contra as ameaças golpistas
m.,»0 do,*?l!t*?d? Ro,;c*"«> Morena protestou contrn n urol*blçflo policial A rcallznçfto de dofs comidos dos cnn ll.h -tos populares que seriam realizados ontem, rtiostrandóque u duns íaçôes do govôrno e dn oposlçflo S."«2

; entreçhocnm c a policln.volta-se sempre contm o povoferindo « Constituição, suspendendo os direitos dc Ivrêreunião e liberdade dc pensamento. Denunciou nl da mie
!^n^f.no.co?,ldo eIel!ornl d0« cahdldStos" mpSé%, realizado domingo cm Ipanema, que se fôz .sob brutapressão policial. Carros da policia especial, da policia. militar e dn policia civil ocupavam a praça armados «te
) metralhadoras, tentando dessa íormn ameçnr o povo que; nu se reunia pnra ouvir a pnlnvra esclarecedora dos ho*. mens que defendem os seus direitos.

,^,„ R-oíoriu-sc ainda o dcputndo comunlstn h censura
Impostn As estações de rádio, denunciando que se as íôr*

na„S *?.T',lnrcs e democráticas nflo se opuserem a essaslegalldndes, o govôrno tomnrá medidas ainda mais vio*
entas contra a Constituição, contra o povo e contra asliberdades democráticas.>

1 i i •pos:*!ascaro** cm seguida o governo de Vargas, comoinimigo do povo, mas salientou que a oposlçílo golpista,
! ^^SS^S^^^l^^:!^ « Possibilitando

Importante moção aprovada ontem na assembléia dos tranviiriosi«m''í quaisquer soluções golpistas - Assembléia permanente nosindicato até a conquista das reivindicações da corporação negadas
pela Light

Centenas do niuociados do Sindicato dos Trnlm*matlores em Carris Urbanos, reunidos ontem em mo-vinicntada assembléia, aprovaram por unncíiiildadouma nioçfio do repulsa às tentativas golpista*, consi-(leram o que, na atual situação, «qualquer Rolpe, venhade onde vier, visa fundamentalmente impedir a reall-zaçuo do eleições, sufocar as liberdades domocrúticuso esmagar ns lutas operárias».

,*.,„,¦ i.i. üv. i , . .. "¦•"••¦»••"¦¦' «iuui k (JUbsiDiuianao
j medidas arbitrárias de Vargas, quer tirar êsse govôrno
} para botar um igual*

' •*,„,- Ü,"illii''anüo'.tlcll como lida* Pnra quo seja transcrita, nos anais, ti entrevista de Luiz Carlos Prestes; na qualo grande lider do povo brasileiro aponta o verdadeiro cn*i minljo da salvação naclonni da grave crise política e eco*, nômlca em que se encontra que 6 n substituição dôssegoverno por um govôrno popular dc libertação nacional.

Diversos oradores, entreÔW Geraldo Sonres, presi*dento eleito do Sindicato, overeador Eliseu Alves dc oil-velrn o Moncyr José dos
Reis, linvlnm usado da pnln*vra annllsnndo a situação
naclonni e conclamando seus
companheiros a se unirem
pnrn bnrrnr com sun luta, ao
lado de tôdn n classe opera*
rin, qunlqucr tentntiva de
golpe.

Tnmbém os ntunls direto*
res do Slndicnto, srs. Benja*
min de Ávila, José Lopes Ve*
ras, Cnrlos Ferreira da Sil*
va e Camerlno dos Santos,
falando à IMPRENSA PO*
PULAR haviam se manlfes*
tado contrários a qualquerespécie de golpe palnclnno,
concordando tambôm que ls*
so viria anular as liberdades
democráticas e sindicais.

ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

Ao tomnr conhecimento dc

que a Ferro Cnrrll Carioca
recusara-se novamente a
readmitir o trnbnlhndor Má*
rio de Sousa, os tranvlários

deliborarnm continuar man*
tendo essa reivindicação e

permanecer om assembléia
permnnento nlé que a Light
resolva ntcndôloB integral*
mente.

Nn próxima qulntn-felrn, so
reallznrá no Ministério do
Trabalho, As IC horas, uma
nova mosa-rodondo entro o
Sindicato de Cnrrls e os dire*
tores dn Lleht. Nessa
ocnslfto, n diretoria c a Co*
mlssflo de Salário Irflo comu*
nlcnr as decisões dc ontem o
reafirmar o desejo da corpo*
rnçflo do conquistar com ur*
gôncin o aumento Já há mui*
to pleiteado, dc 2.000 cruzei*
ros sobre os salários ntunls
e outras 16 reivindicações.

^^^K'^l'^^^*^âfl Ihl BI b ^«sPíi?' \j§§8»

y:-''^m. :-'*A¦'". V-'.*(cm^9si^^\ T*'.v " m Á.-i^vmSS^»WSf^ÊB > ;¦;¦ '¦¦'¦ 
^jjillilfl B1*^ v*V'*;^$.L*-&-.J

Pelo pagamento dos salários atrasados

Concentração no Lóide
De Operários e Esposas

As mulheres e filhos dos trabalhadores denun-
ciarão as dificuldades em seus lares — Depu-

tados e vereadores na concentração
Será hoje, às 17 horns, a concentração-monstro

dos operários navais em frente dos escritórios do Lóide
para exigir o pagamento dos salários atrasados da
quinzena do mês em curso.

As esposas c filhos dos operários participarãotambém da manifestação para denunciarem a situa-
ção de dificuldades que estão passando em seus lares.

PASSEATA EM NITERÓI

LA.,;..'.;.. A'y*úk:áy Rfí«%W; :'4%A-/'MjMk'S'
A

m

Os lavradore» do sertão carioca quando em nossa redação falavam ao repórter.

SUMÁRIO DOS
ASSASSINOS

DE MOREIRA
Sexta-feira próxima ssrè

realizada mais uma audiên*
cia referente ao sumário dos
matadores do repórter Mo-
reira, que será presidida pe-lo juiz Luiz Carlos da Costa
Carvalho, do Tribunal do
Júri.

Sabotagem à Nossa
Frota Mercante

O sr. Getúlio Vargas, ne*
gou dólares em câmbio ofi*
ciai ao armador nacional sr.
Rodolfo de Sousa, que que*ria comprar seis navios mer*
cantes para sua frota. Por
este motivo, o armador não
pôde fazer a compra de que
necessita. No entanto, o sr.
Getúlio Vargas continua con*
cedendo dólares à Light abai*
xo do câmbio oficial.

Concentração de lavradores
no Palácio Guanabara

Marcada para o dia 6 de setembro próximo —
Exigirão garantias do prefeito contra os grilei-
ros — Preparativos para a II Conferência

Nacional dos Trabalhadores Agrícolas

Os dependentes dos ope-
rários residentes em Niterói
concentrar-se-ão, às 15.30 lio-
ras, na sede do sindicato, à
Rua Bonjamin Constam.
305, de onde sairão em oas*
seata com os dirigentes do
sindicato, rumo aos escrito*
rios do Lóide.

Os operários convocarão
na própria concentração uma
assembléia-monstro para to-
mar medidas mais enérgl*
cas, caso o diretor do Lóide
continue negando o paga*
mento dos salários.

de dinheiro até para o trans-
porte, sem falar do que pus-
sariam fome em seus lares.

COMISSÃO DE
DKPUTADOS

E VEREADORES
O sindicato dos opcrárlo3

por decisão de assembléia
convidará hoje deputados e
vereadores para participa*rem da concentração e leva*
rem, depois, aos Legislatl*
vos Federal e Municipal a de*
núiicla sobre a sltuaçSo de

¦ iif/â

- - ^tvmHHL,
JS' k mírabalftarfor rfo £,iflr/if... Para fazer o serviço mm ;;,« im«x~ , ,arrisca ávida diariamente, como so fosse acro «K ú&£' A nX'„™ V»'""•""¦»•<•- *trabalhadores da rede aérea cintos do segurança nem muJ, A1 ' '"'°,,orncco aos
contra descargas elétricas. Apesar do tudo im o» -taUrfafíflh ?iL?.f. "n"""11 aJalw>
se vê na fotografia ganha apenas cem cAsdiafe7e\S a^^Vflucro» sempre crescentes para a Light ° 

U''"'" e prorf'"<r

Esteve, ontem, em nossa
redação, uma comissão de la-
vradores do sertão carioca,
convocando, por intermédio
de IMPRENSA POPULAR,
todos os seus companheiros
para a grande concentração
que farão, no dia 6 de se-
tembro próximo, em frente
ao Palácio Guanabara, a fim
de exigir do prefeito uma lei
que lhes assegure a posse da
terra que cultivam muitos
anos, defendendo-se, assim,
das investidas dos grileiros.

A "ESSO EXTRA" NÃO
É ACONSELHÁVEL

Apesar de espalhafatosa*
mente lançada no mercado,
a gasolina «Esso Extra Força
Total» não vem contando
com a preferência dos moto*
ristas.

Como resultado de nume*
rosas experiências, ficou
constatado que a tal gasoll*
na não dá o apregoado rendi*
mento ao carro, evapora de*
mais e custa muito mais
caro.

Na reunião plenária da
COFAP, quando se discutiu
o aumento dos preços dos
combustíveis, foi lido um pa*
recer do Conselho Nacional' do Petróleo, no qual a «Esso
Extra» era tavada como <se*
melhante a gasolina de avia*
ção, apenas aconselhada pa*
ja, significa maiores gastos
tores, representando, nos ou-
tròs, desvantagens e gastos
supérfluos».

Além disso, a importação

da gasolina azul da Standard
vem significando um consu-
mo mais rápido de divisas
para o Brasil, já que seu
preço é mais caro que o da
gasolina comum — ou se-
ja, signirica maiores gastos
de dólares.

CONGRESSO
Adiantaram os campone*

ses que estão tomando pro*vidências para comparece-
rem em massa à II Confe-
rência Nacional dos Traba-
Ihadores Agrícolas. Nesse
sentido já realizaram várias
conferências regionais e lo-
cais, tendo mesmo escolhi-
do três delegados represen*
tativos das zonas rurais de
Jacarepaguá, Coqueiros, etc.
Estão, agora, preparando as
teses que defenderão no con*
clave nacional, todas — co*
mo adiantaram — visando
assegurar a posse da terra
ao homem do campo, crédito
fácil, transportes, água, su-
pressão da mela, da terça,
das perseguições nas feiras
e mercados, assistência mé-
dica, etc.

Os membros da comissão
concluíram, salientando que
agradecem â IMPRENSA
POPULAR pela sua posição
tomada durante a realização
da concentração que fizeram
em frente à Câmawi Muni^
pai, dias atrás.

GOLPE DE LEMOS BASTO I SfSlrablmáSsi *
Afirma-se que o propósito '

do diretor do Lóide, almiran-
te Lemos Basto, é o de abo-
Hr o pagamento quinzena!,
passando-o a mensal, o queviria ferir a lei, pois os ope-
rários não são mensalistas.
Confirma-se ésse propósito
do almirante pelo fato de
que o Ministério da Fazen-
da concedeu a verba neces-
sária para o pagamento aos
trabalhadores da empresa,
enquanto êle, Lemos Basto,
diz que não há dinheiro.

Os operários repelem a
manobra do sr. Lemos Bas-
to porque, passando o pa-
gamento para mensal, a
maioria deles ficaria impns-
sibilitada de comparecer ao
trabalho este mês por falta

Nâo Permitira! a Reunião
Os Pelegos Uchoa e Manzela

Os marítimos foram discutir a tabela de aumento de salários e encontra-
ram fechada a sala de reunião - Repudio ao golpe fascista que estásendo tramado pelo governo e a suposta oposição contra as liberdades

O» pelegos Manuel Uchoa e Ângelo Manzela fecharam
as portas da Federação aos marítimos, não permitindo qu,>ali se reunissem, ontem, para discutir a tabela única deaumento de salários.

Esta foi a denúncia que nos —>
fêz ontem uma comissão Ue
marítimos, que esteve em
nossa redação protestando

MORREU SOTERRADA
Uma senhora de nome Or-

landina Rosa Garcia, casada,
36 anos, residente na Rua
Pais Leme, s/n., em Caxias,
teve morte horrível. Foi
apanhar terra numa esca-
vação em local próximo á
sua residência, quando um
enorme bloco de terra
desprenden-se, soterrando-a.
Quando foi socorrida, já era
tarde. Morrera asfixada .

"0 
povo compra mais quando

se fala em Prestes"
Diversos patriotas realiza*

ram comandos de venda de
IMPRENSA POPULAR do*
mingo último em várias zo-
nas do sertão carioca. Foram
vendidos mais de 100 exem-
plares.

Um dos comandos foi fei-
to nas proximidades do Men-
danha. Ninguém se recusou
a comprar. Todos os lavrado-
res adquiriram seus exem-
plares e ainda discutiram
com os vendedores algumas
de suas reivindicações, par-ticularmente a posse das
terras em que trabalham.
Um dos lavradores afirmou
ser assíduo leitor de IM-
PRENSA POPULAR, inchi-
sive, um exemplar que jáhavia adquirido antes do co-
mando chegar ali. Outros se
ofereceram para tomar par*
te nos comandos.

Os patriotas discutiram
também com os lavradores
a importância da eleição dos

candidatos populares, no
próximo pleito, como medi*
da para ajudar a vitória da
luta dos trabalhadores do
campo pela posse de suas
terras.

Um outro comando foi fei-
to entre moradores de uma
fazenda de propriedade do
sr. João Luiz de Carvalho.
Um indivíduo, conhecido ai*
cagflete, tentou impedir a
venda, arrebatando os exem*
plares das mãos de um dos
patriotas. Não foi feliz, po*rém, pois os próprios mora*
dores retomaram dele os jor*nais e os entregaram aos
membros do comando, que
prosseguiram a venda.

Ontem, veio à nossa reda-
ç3o um dos participantesdesses comandos, informam
do-nos de que «os lavradores
compravam mais nossa IM-
PRENSA POPULAR, quan*do dizíamos que era o jor*nal de Prestes».

COMPRA DE
CALHAMBEQUES

O Lóide Brasileiro desistiu
da compra que estava ten-
lando lazer de doze navios
mercantes aos Estados Uni-
dos, pela importância de 800
mi .dólares cada um. O mo-
tivo foi conservado em segrê-
q'o durante algum tempo, na-
turalmente porque o govêr-
no queria ocultar mais uma
neeociata com os trustes ian-
aues. Aeora. Dorém. conse-
euimos apurar aue a desis*
tência Q'a comora foi devido
à exicência dos Estados Uni-
dos oara o Lóide cagar, alem
do dinheiro total da compra
dos navios, a imoortânc-a de
1.200.000 dólares como oaga-
mento de consertos e recon-
cionamento aue os barcos te-
ria mde sofrer antes de se-
rem enviados oara o noss*-
Dais.

A compar só não foi fe t;
poraue os trustes Ianque-
exigiram muito mais aue (¦
vezes anteriores.

A HISTÓRIA DE UM HERÓI
SEM MEDO E SEM DERROTA

¦

I 
'

Marcha na COFAP o Aumento do Leite
f"<hora o Setor dc Divulgação da COFAP anun-

cte em nota expedida ontem à noite que não haverá
aumento do leite, os pretensos representantes da
lavoura e pecuária naquele órgão informam que a
elevação virá «como contingência natural» do aumen-
to dos produtos e maquinaria agrícolas.

Reunidos em Conferência
os Trabalhadores Agrícolas

Os lavradores dos municípios fluminenses dc Du-««" de Caxias, Nova Iguaçu e Petrópolis realizaramsua Conferência Regional dos Trabalhadores Agrícolas,no domingo último, elegendo quinze delegados pararepresentá-los na Conferência Estadual dos Traba-Ihadores Agrícolas, marcada para o dia 12 de setem-bro próximo, em Niterói

Confio ROMANCES OO POVO

twlaéaê&uiahii

Estiveram presentes, além
de vinte e seis delegados vin-
dos de diferentes setores do
sertão fluminense, o verea-
dor da Câmara Municipal de
Duque de Caxias, sr. Nil-
ton Dias Filho.

PROGRAMA
A Conferência realizou-se

em ambiente de franco en-
tusiasmo, travando-se inten-
sos debates em torno dos di*
ferentes assuntos discuti-
dos. No final das discussões
foi aprovado por unanimida-
de o seguinte programa: 1)
Posse legitima de terra paraos que nela trabalham; II)
e construção de estradas e es-
colas, assistência médica
e Hospitalar para tra-
balhadores do campo; III)
isenção de impostos nas fei-
ras e mercados para os pro-dutos dos lavradores e pre-ferêneia para a sua coloca-
ção; IV) cessação imediata
das perseguições policiaisaos posseiros de terra a fim
de ser solucionada a ação
que a respeito corre no .lu-
liciário; V) cessação das oer-'cguições policiais às enti-
:/ides rurais; liberdade de
ndlcalização para os traba-

--adores agrícolas e suspen-

são das restrições impostas
pelo Ministério do Trabalho
ao registro dos sindicatos e
associações de lavradores;
VI) crédito barato e a ion-
go praso para o pequeno la-
vrador; VII) entrega da ter-
ra em primeiro lugar aos
lavradores brasileiros; VII)
condenação sistemática aos
despejos de populações ru-
rais; IX) emancipação ime-
diata dos lotes rurais nas co-
lônias do Ministério da Agri-
cultura; X) condenação ao
Instituto de Imigração e Co-
lonização, como um instru-
mento de perseguição ao co-
lono; XI) extensão do sala-
rio-minimo aos assalariados
agrícolas.

CONFERÊNCIA DE
CAMPOS

A Conferência do norte do
sertão fluminense, foi pre-
parativa da Conferência Es-
tadual dos Trabalhadores
Agrícolas. No próximo dia 5
de setembro, lavradores de
Campos São João da Barra,
Itaperuna, São Fidelis, Cam*
buci, Macaé, Itaocaria, Pá*
dua e Miracema realizarão
também outra Conferência
Regional, onde elegerão seus
delegados.

O conselheiro Luiz Albu-
querque disse aos jornalistas
que logo após a conclusão dos
chamados trabalhos técnicos
do Ministério da Agricultura
o processo de aumento será
enviado à COFAP para queesta delibere de acordo com
as pretensões dos produtores
de leite.

JA NA COFAP O ASSALTO.
Consoante as informações

da secretaria da COFAP jachegou à comissão de preçosum novo memcyial dos repre-
sentantes da Federaçãu dasAssociações Rurais e da Con-federação Rural Brasileira so-licitando um novo reajusta-
mento dos preços do leite. In-forman:-se igualmente que oMinistério do .Trabalho atra-vés do Departamento de Pr0.dução Animal, fêz chegar à
COFAP o processo do au-
mento. O órgão do Ministé-rio da Agricultura opinou em
toda Unha em favor da pro-
posta dos grandes fazendei-
ros a latifundiários.

LEITE A 8 CRUZEIROS,
EM SETEMBRO

Como já anunciamos, o pe-dido de aumento para o lei.
te, se aprovado, elevará em
3 cruzeiros, eni média, osatuaig preços de Or$ 4,10 à
granel e de Cr* 5,20, engar-
rafado e colocado à domicilio.

TAMBÉM NOVO AUMENTO
. PARA A CARNE

Não obstante as informa-
ções da COFAP sabe-se quea comissão de preços tem em
estudos, atualmente, um pe-dido de liberação oriundo do
Sindicato do Comércio Vare-
jistas de Carnes Verdes no
sentido de que seja liberada
a venda das vísceras e da
catne de 2* categoria. Atual-,
mente o filet mignon e a car-
ne de 1» sem osso tem seus
presos liberados»

contra a atitude arbitrária
daqueles pelegos.

PASSARAM POR CIMA
DO CONSELHO

O sr. José de Souza, dele-
gado dos operários navais deSantos, que encabeçava, a co-
missão, afirmou que o Con-selho de Representantes da
Federação havia deliberado
que as comissões de reivin-
dicações dos marítimos podo-ria reunir-se diariamente na-
quele órgão, com excessão,
apenas, de 4'-feira, quandose reúne o Conselho.

PROTESTO

Os lntegvantes da comissão
pediram que tornássemos pú-blico seu protesto comra a
manobra dos pelegos visando
impedir a luta dos marítimo8
pela conquista do aumento de
salários. r

— Por essas e outras —

afirmaram — 6 qUe os mari-timos exigem a posse do tr.Álvaro de Sousa, presidenteeleito nas últimas eleições naFederação e o afastar.-.ento
dos Felegos que estão exer-cendo uma ditadura ministe-nalista contra os nossos in.teresses.
CONTRA GETUIJO E CON-

TRA O GOLPE
Durante a visita que flae-ram à nossa redação o3 traba-

lhadcves falaram sobre o»
acontecimentos destes últimosdias conclamando toda a cias-so operária a manter-se vi-
gilantes contra as manobraB
golpistas do governo e da su-
posta oposição chefiada pelogrupo da UDN.

— A mudança de um Ge-túlio por outro — disseram— todos sabemos que de ma.-neira alguma será uma solu-
ção para oa probelrcas daclasse operária. O que repe.
limos são as manobras dos po-liticos aventu*elros que, uti-lizando o justo descontenta-
mento do povo contra o go*vérno do sr. Vai gas, queremdar um golpe contra o pró.
prio povo e as liberdades de*
mocraticas,

EM ESTUDOS OUTRO
AUMENTO DE ÔNIBUS

Majoração de 50 centavos e 1 cruzeiro
nas passagens

Já está em pleno andamento na COFAP o aro-cesso de aumento dos preços dos ônibus. Aquele
ZÍZ w "> TrVitentamente as P^postas de ele-
S.? J Z f0.r,."ul('das P*lo Departamento deConcessões da Municipalidade.

AUMENTO
DE 50 CENTAVOS

PARA OS ÔNIBUS

_^° Que se informa naLU* AP, o processo de au*mento dos ônibus está emtransito pelo Setor de Plane*
jamento e Preços. Ésse de-
partamento da COFAP opi-nará, possivelmente, pelaaprovação do aumento embases de 50 centavos e 1 cru-zeiro, respectivamente paraos ônibus e lotações.

ESPERAM PARA LOGO
O ASSALTO

Segundo as denúncias de

diversos trabalhadores emônibus, algumas empresasestão esperando, ainda êssemês, a homologação do au*mento pela COFAP. A Via*
Ção Nacional, por exemplo,tem em reserva 6 carrosGMC que somente serão lan*
çados no tráfego logo após aconcessão do aumento dastarifas. Para impressionar a
população, a Nacional vemmantendo em circulação ape*nas os «ferros-velhos», dan*do assim uma falsa demons*tração de: pobreza deveículos.

HOTELEIROS HOJE
EM ASSEMBLÉIA

Apreciarão a resposta dos empregadore» l*
suas reivindicações do momento

Os empregados no comer*
cio hoteleiro e similares vão
se reunir em importante as*
sembléia, a partir das 15 ho* '
ras de hoje, para tratar de
dois problemas centrais da
atual campanha da corpora-
ção: o aumento geral de
1.200 cruzeiros e o congela-
mento do desconto-alimenta-
ção nas bases vigentes em
julho de 54.

A RESPOSTA PATRONAL

Os proprietários de hotéis
e restaurantes, de acordo
com o compromisso assumi-
do em mesa-redonda há dias
realizada no Ministério do
I*abalho, deverão apresen*

tar hoje, até à hora da aasembléia, a resposta àque«
¦las duas reivindicaçOeB.

Segundo informou-nos o
secretário do Sindicato dos
Hoteleiros, sr. Rui Alves
Guimarães, «só haverá pos*
sibilidade de acordo em tôr*
no dos termos que propuse-
mos, e que representam tam*
bém a opinião da Comissão
Intcrsindical».

Qualquer que seja a res*
posta patronal, haverá na
próxima sexta-feira, na Co*
missão de Dissídios do Ml*
nistério do Trabalho, nova
mesa-redonda entre os hot*
leiros e seus patrôea,.

f'rs
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Foram Ratificadas Pelos Têxteis
As Resoluções da Intersindical

,. , Oéroa de SOO operária* de fábricas d»
tecido» reunlram-ae em aaaambl&ia em teu
Blndicaio, no illtlmo .ilbnílo, rati/leando por
unanimidade tôdaa o» resolução» tomadas
peln Comissão Inter-Bindkal, InolHilue a
jwrllclnacdo em wm Poeto de Ação Comum,
de dmbl.o nacional, por «wmetito de tald»
rio e pelo mn0o.amei.to doe preço»,

PROTR8TO CONTRA AB VIOLSNOIAB

Ao tomar conhecimento de gue a poli»
oia do governador do Pernambuco, »r. SM-
vtno Un», havia invadido a e«Me do Come»
lüo (.im-id.lfn doi fllndlcafo», em Recife,
a aaaembldla doi têxteis deliberou enviar
dois telegramas do protesto, um ao ar. Go-
túlio Vargas o outro ao governador KM-
vino Mim, o uma mordo de solidariedade
aos trabalhadores de Pernambuco, atual-

TREZENTOS ONRARIOS COMPARECERAM A
00 - APROVADA A TAIELA DOS TECEL6ES

AO LIDER FE UX CARDOSO

ASSEMBLÉIA DE SAIA-
- COAÇÃO POLICIAL

mente em lula pela aplkoção do eaMrio»
•mtnimo e pelo congelamento.

O ar. Antônio Oiudice, presidenta do
Sindicato doa Tranvidrtoi de Porto Alegre,
presunto a assembléia, usou da palavra re»
Manda experiência» do movimento que eul-
minou com a greve geral pelo congelamento
e mostrou d atiietducia ae grande» poetiòi»
lidadas de òaáto de uma ação operária de

flfirdfer nacional. Em «ou dlacurao, o líder
operário gàdcho fé» questão ainda de prole»-
tar contra a Inoerdnola da policia nos movi-
monto» operdrioe e assembléia» «indioaie.

APROVADA A TARBlA

A tabela de ealdrio-hora para o» tece-
Mns, preparada pela Cfomia-do Central de
Reivindicações, foi aprovada undnlmnmett.e,
/toando assentado que a referida Comissão
prosseguiria seu» trabalhos, agora no sen»
tido de preparar também tabelae de «aldrio
para oa demais operdrioe tare/eiroí (flan-
delros, massaroquelroa, etc). Toda* ae ta-
bela» terão feita», conforme a que já foi
aprovada, na base de um aumento de too%
no» salários-peça vigente» ante» da Lei de
Salário-Minimo,

Enquanto não forem concluída» a» ta-

Mae, aue mais tarde terão eneam(nr.adae
ao Sindicato patronal, a diretoria do Sindi»
cato do» Têxteis continuará promovendo
rewtide» de fábrica», vieando a criação de
Ooneelnoe HimUeni» em toda» a» mprêeaa,

COAÇÃO POLICIAL
Algun» "Uras" do DOPB, conseguindo

burlar a vlaiMnola doe /uncionririoi do Sin»
dicato do» Têxteis, infiltraram-se entre o»
trabalhador»», contra o quo protestou o se-
cretdrlo do Sindicato, ar. feito Oardoao da
Silva. Depois de terminada a aaaemblôta,
outroa beleguln» estacionaram na* proximi»
dades doa portoea do Sindicato, evidentemen-
te oom o propósito do prender aquele fo-
vem dirigente lindieal. AH permaneceram
até alta» hora» da madrugada e sa não con-
f.ffulram «eu intento d«me-«e A «ol(d(iHedad«
manifestada por dlvertoit tropalhadorea quo
permaneceram ao lado «te Feito Cardoso,
assegurando aua Integridade /Moa.

I

Afirmam os emissários da Intersindical gaúcha:

Existem Condições Para Uma Greve
Geral Multiestadual de 48 Horas

TRÊS DIRIGENTES SINDICAIS GAÚCHOS FALAM A IMPRENSA POPULAR SÔBRE AS EXPERIÊNCIAS DA GREVE GERAL DE C DE JULHO - A
PARALISAÇÃO ATINGIU 99% DO PROLETARIADO GAÚCHO - FATORES DECISIVOS DA VITÓRIA — PARTICIPARAM! ASSALARIADOS RURAIS

EM DIVERSOS MUNICÍPIOS

YiflÊSindical
ASSEMBLÉIAS

VondcrioroN viujuiil<*s
Oa nftMKikMliM do Mliiilicttln iliw Kiii|iri*|*Nili»- VNidiWirf*

Viajante* «Io Coniórvio du Hln di* Janalro vAo reunir-»» __,..
nii». ha 18 horei. wn i»SM'nilil.>lii K.-rnl '-\triiiirillii_rt_, ,,_„,
tratar dn segulm»* Ordem dn IM.: iilm-unhAu da l'ropo«H_
Aprem-nl-il- l*el(m Slnilh iiiii-, 1'uliiiiiiiis nu VriM--,-,,, ,|„
Dissídio »uli-llvu, pnrn MnjnrMçao «lun HnlArlON.

Comércio Armit/uiiurior
O Sindicato don Traluilha»

doros no Comércio Armn_u»
nndor do Rio do Janeiro con»
voca mus assocludoa para n

iiMomblí-ln n rpalliaMie,nmii.
nhft, bn m horns, pnra a íJh,
cussAo do vários assuntou doInteresso dn corporação.

Hoteleiros
Auomblóla xcral e-xmiordlntlrli-, nn Sindicato dos Km

8regados 
no Comercio Hoteleiro o Similares, no próximo

lu *». Oídcni ilu ilin: nprccliur os resultados dn nwH.-rnVii; ¦
dc ontem. ,

Empregados em Benefhrônciftg
Aaicinbléla gorai cxtraordlnAria da Associação l-rotl»

alopa. doa Empregados om Socltdado do DeneOcenclas, Or»
deres -Terceiras • Innandndcs RollRlosaB do Rio do J-ju»lrn _
na sede do Sindicato dos Tmballmdores cm Indústrias ),\
talurglctis, Meo&nlrx- e do Mnterlal Elétrico do Rio tio ja.
nelro — no próximo dia 30, às 18 horas» Ordeimto-dU:
tnuM-WSMgfto densa ossoclacAo em sindicato,

ELEIÇÕES
Federação dos Estivadores

Itetrnlflo do conselho dc ro-
prc.entiitites da Federação
Nacional dos Estivadores no
dia 8 de setembro próximo,
_¦ 11 hora-. Ord.m-do.dia:

poase de representantes; lei»
Oficiais de

»**J**\t*ul**S*%*%^f^\*+*^***^S***s-..^S\^*SS*SSj^jt

Seguro^cid
.OS_* DA MATA — DUirlto «deral. Um irnlmlhiiilnr qumi-

do i-utA recebendo beneficia por am Initlluto nBo perdo o vln-
onlo ilo tinlmlUi, qne tom rom o wn emprefador. Amiim, qunnilo
o empregudor o dispensar som motivo juntlflontlo, do acordo
com a legislação trabalhista, o trabalhador tem quo receber
o aviso prévio o a indenltacfio do Lei. E as feriai sò lho scnlo
pnga» se de fato trabalhou o período de dose mosos. O período
em que estive recebendo beneficio nfio lhe di direito a frrlu».

As horas de trabalho extraordinárias nfto sflo computadas
paru qualquer direito trabalhista, N&o contam oomo tempo
de Rrrvtço.

(Juiiiilii ti divisão do suas contribuições do 8 meses por um
período do ditze meses esta de acorda com a Lei, uma ver. queo segurado quando utucadn de tuberculose fica Isento do pcrlo-do ile carência. No entanto, o cálculo da mensalidade 6 folio
do acordo rnm o Regulamento, Isto <; a soma dns contribui-
Coes recolhidas (nu seu cm, oito meses) dividida por doze,
Ja quo o seu beneficio foi pago pelo Regulamento anterior.

Se voc6 receber beneficio atualmente, n mensalidade sorft
melhorada, pois segundo sua InformiiçAo, o sou snlArlc atual
t dc CrS 4.300,00. Como você deve contribuir sobre o snldrio do•oliihKe, a t.ionsnlit.atlr sprA rMculnda Já levando em confu a run-
trlliiilcuo elevada. Assim, o seu snlarlo de beneficio poderá ser
maior um pouco, dependendo do número de contribuições reco-
lliidas sõbrn o total do seu salário.

1-XIAS UA COSTA — Distrito Federal. Do fato ainda <iilo
publicamos, pelas colunas de IMPRENSA rOPIILAR, u 1*1 queeoncede abono uos aposentados. Vamos faze-lo umnnhil.

ü abono, segundo a Lei, deve ser concedido a todos os ano-
sentados n pensionistas, na base de trinta por cento de suas men-
salldadcs. nilo podendo ser menor do 400 cruzeiros
nV mil cruxçlrnn mrnsrtl».

«Podemos afirmar que quatro fatores fundamen-
tais asseguraram a vitória da greve geral em noseo
Estado, no dia 6 do mês .passado».

Assim iniciaram a sua palestra com noesa re-
portagem os dirigentes sindicais gaúchos, Antônio
Giudice, presidente do Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos de Porto Alegre, Roque Cruz
Vargas, presidente do Sindicato dos Alfaiates e Cos-
tureiras daquela cidade, e Pedro Olavo Hoffman,
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Caxias
do Sul.

OS QUATRO MARCOS DA VITÓRIA

maior

.., oii.nntu «s iiistlliitns nfio estilo pagando o abono, de
acúrilu com determinado do Departamento Nncionnl dn Pro-
vlilf-iicln Social, «ob a alegação de quo o aumento do salário--mininio dó, um aumento maior que o previsto na Lei quo con-
cedeu o abono. Nós não estamos de acordo com a Interpreta-
cftu que lesa visivelmente os interesses dos segurados, umaver. que o abono 6 proveniente de uma Lei aprovada pelo Con-
gresso que nada tem que ver com o Decreto que concedeu o O aumento agora dado a todosos segurados cm gozo de beneficio e aos pensionistas 6 resul-

|-tante do Dccrelo-Lcl que dl. que nenhuma mensalidade do au-xillo-doenca e aposentadoria podo ser inferior a setenta porcento do snlfirlo-mlnlmo de adulto, em vigor na localidade cm
que trabalha o sogurado o as mensalidades dos pensionistasnilo podem ser Inferiores n trinta e cinco por conto do mesmosal Arlu-mf nlnin.

A razão pela qual você não recebeu o abano é a quo ex-
pllcaruos aolma. Você deve tor recebido no mês do agosto cor-
rente a mensalidade correspondente ao mis do Julho passado,
dévlilnmcnto reajustada para mil sclscontos e oitenta oruzclros
brutos, uma vez que as mensalidades dos benefícios JA não silo
mais sujeitas ao desconto da contribuição mensal parn os
Institutos. Se o Instituto para o qual você contribui não come-
gou a pastor, convém reclamar, embora achemos que deve ser
pago o mais rodo possível.

1) — Unidade dos trabalha»
dores pela base, que garantiu
a unidade estabelecida entre
os Sindicatos na luta pelo pa-
gamento do salário-minimo (já
vitoriosa), reajustamento ge-
ral de salários e congoianien-
to dos preços; 2) — novo tipo
de propaganda utilizado; 3)— atuação dinâmica dos pi-
qvietes do greve e, 4) — apoio
e participação de todas as cr-
ganizações populares, íemini-
nas, ássoeiaçOcs de. funciona-
rios públicos e organizações
estudantis.

Êssps os quatro fatores dfi
vitória enumerados pelos i'e-
presentantes da Comissfio Tn-
terslndical gaúcha, óra cm
nossa Capital para entendi-
mentos com a direção nacio-
nal do movimento prô-reajus-
tamento geral de salários o
congelamento dos preços, em
torno da unificação de data,
em âmbito nacional, para
uma demonstraçáo de adver-
tência e protesto.

UNIDADE DE BASE
O sr. Pedro Hoffman, an-

tlgo militante sindical e pro-
sidente de um dos mais tor-
tes e ativos Sindicatos do
trabalhadores gaúchos, o dos
metalúrgicos de Caxias do
Sul, explicou:

— Termos atingido aquele
ponto de unificação, que nos
permitiu decretar a paraliza»
ção geral do dia 6 dé julho,
constituiu para nós um pro-
cesso rico de experiências o
ensinamentos. De nada uo~

CÕÜTRA 0 ARTIGO 32, EM DEFESA
OE10SSA MARINHA MERCANTE

INTEGRA DO MEMORIAL ENTREGUE POR DOIS MIL MARÍTIMOS E Dl-
RIGENTES DA INTERSINDICAL FLUMINENSE AOS DEPUTADOS-PELO

CONGELAMENTO DOS PREÇOS
Duiiios hojo nu integra o texto do memorial entregue

sexta-feira última por dois mil marítimos aos deputados lio-
berto Morena, Breno da Silveira e Celso Peçanlia, pela re-
Jeição do artigo 32 do projeto Dario Cardoso e pelas reivin-
dicações daquela categoria profissional:

«Nós, componentes da 
«Frente Intersindical de Nl-
terói, e São Gonçalo», de
acordo com as denúncias fei-
tas pelos companheiros marí-
timos' relativamente à situa-
Cão catastrófica em que se
âebatem as Empresas de Na-
vegação, nacionais, principal-
mente as do Patrimônio Na-
cionai, sufocadas pela con-
cerrência desleal e impatrió-
rica que sofrem por parte
das Empresas Norte Ameri-
canas, estando, por esse mo-
tivo, ameaçadas de serem
transformadas em Socieda-

des Anônimas, em prejuízo
do Patrimônio Nacional e,
considerando que, esta situa-
ção vem aumentar o desem-
prego nos meios marítimos ii
consequentemente trazer
maior miséria para milhares
de lares operários, resolve-
mos dirigirmo-nos à V. Ecias.,
através deste memorial, no
sentido de que defendam
as seguintes reivindicações,
que não sfio tão somente
dos marítimos, mas de todos
os trabalhadore. e do povo
brasileiro.

ÍABRICA
fONFIANC/t

DO
bra.il

Grande Stortimento

de artigos para o

inverno — Artigos

finos para homens
—¦» Cama e mesa —

Fábrica própria •— findas a varejo
R. da Carioca, 87 •• (Janto ii Pça. Tiradentes)

I-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserto, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
ttSSÃTTTftyf1* i.4

1.') — Que uma verba
do Orçamento Federal seja
destinado ao Lloyd Brasilei-
ro, Cia. Nacional de Nave-
gação Costeira e Estrada de
Ferro Leopoldina, afim de
aumentar suas frotas, atra-
vés de um plano de constru-
ção de navios em estaleiros
nacionais e compra à países
que nos forneçam mais van-
tagens, de navios modernos
e materiais para melhor
aparelhamento de nossas fer-
rovias.

2.9) — Qu.e seja votada
uma lei, no sentido de ser
evitada a transformação do
Lloyd Brasileiro, Cia. Nac.
Nav. Costeira e Estrada de
Ferro Leopoldina, em Socie-
dades Anônimas, garantindo
assim, o Patrimônio Nacio-
nal.

3.") — Que seja sanciona-
da lei que garanta aos mari-
timos desembarcados ou de-
«empregados contra vontade,
um salário mensal que os
permita viver decentemente.

4.*) — Que seja sanciona-
da lei que venha congelar os
preços dos gêneros de pri-
meira necessidade à base dos
vigorantes em Junho de 1953
e, exigimos o integral cum-
primento do Decreto de 1."
de Maio do corrente ano, que
estabeleceu o novo nivel do
salário-minimo em todo pais.

Os trabalhadores de Nite-
rói e Sfio Gonçalo, aprovei-
tam o ensejo para lançar
veemente repúdio ao famige-
rado artigo 32, de autoria do
Senador Dario Cardoso, por
considerá-lo antl-constitucio-
nal e antidemocrático e apre-
sentamos o nosso caloroso e
sincero apoio ao projeto n.*
4.583, que garante o livre
funcionamento de todos os
partidos políticos e que virá
«Hrtribrrir para a vitória doi
ideais d»rfHMVÍk<3o<>B em ms»
m HMto. "'¦-"

teria servido a unidade cria-
da entre a maioria esmagado-
ra dos Slndlcmos e Federa-
ções do Estado se os traba-
lhadores, em seus locais de
trabalho, dentro de seus Sin-
dieatos e por toda a parte,não estivessem unidos na cons-
ciência de que a luta é Justae justa a orientação baixa-
da por seus órgãos de repre-
sentação.

Pessoalmente estou con-
vencido — acrescentou — de
que chegamos à unidade npll-
cando no movimento sindical
giiúclto aquela norma de que,dentro dos Sindicatos e en-
tre os trabalhadores em suas
oiftaiiiiações, devem ser eli-
minados, e de fato o foram,
todos os fatores que podemlevar à desunião, como se-
jam as discussões de caráter
pArtidário, religioso, pes-soais e filosóficas.

Ein que consistiu a propa-
ganda de novo tipo a que se
referiram de inicio? — per-
guntamos.

A uma propaganda vi-
va c permanente, — respon-
leu o presidente do Sindica-
to de Carris de Porto Alegre.

Do trabalho de propaganda,não somente em Porto Alegre
mas em todas as cidades do
Estado, os Sindicatos parti-ciparatn de per si e em con-
junto, unidos dentro das Co-
missões Municipais e vln-
culadas ao plano geral da
Comissfio Estadual. A inicia-
tlva, baseada na autonomia
da ação coletiva e individual,
foi a mais ampla possível.Em todos os setores, na ca-
pitai e nas cidades do Inte-
rlor, centenas, milhares até,
de trabalhadores participa-ram ativamente dos traba-
lhos de colagem de cartazes
e de faixas, distribuição de
volantes, comicios-relâmpa-
gos nas portas de fábrica,
bairros operários, filas de
transporte e por toda a par-te onde pudesse existir con-
centra ção humana.

Tendo dado essas informa»
ções, citou um exemplo:

Em Porto Alegre fize»
mos uma experiência única
no movimento sindical: a pas-seata dos homens-sanduiche,
na véspera da greve geral.Foram os próprios presiden-tes de Sindicatos que ganha-ram as ruas, levando no pei-to e nas costas cartazes de
anúncio e conclamação paraa paralização geral e distri-
bulndo os volantes.

Referiu-se em seguida à
atuação dos comandos e pi-
quetes de greve, que reputam
fator de êxito. Apoiando a
afirmação que fazem, de quea greve foi 99% geral em Pôr-
to Alegre e na quase totall-
dade dos Municípios, recor-
daram alguns fatos interes-
santes: a Câmara Municipal
de Porto Alegre aderiu à

greve; a Assembléia Estadual
n&o funcionou, pois a maioria
dos funcionários e deputados,
aderindo ao moimento, não
participaram da sess&o e se
mantleram ausentes dos tra-
balhos; em Porto Alegre um
restuarante do Mercado, queaderindo ao movimento, nfio
mantiveram ausentes dos tra-
há vinte anos não cerrava
portas de dia e de noite, teve
tração ferroviária do Estado,
a greve atingiu 100% do pro-letariado, tendo deixado de
funcionar até mesmo a usina
elétrica.

Roque Vargas fez questão
dé citar a grande experiên-
cia que foi a participação dos
trabalhadores rurais.

Em Uruguaiana, Bagé, Li-
vramento, Caxias, Cachoel-
ra — municípios de grandes
concentrações de assalariados
rurais e pequenos lavradores,
os trabalhos nas lavouras fo-
ram paralisados nc dia 6.
Da propaganda e organização
do movimento haviam partici-
pado centenas de trabalhado-
res rurais.

l. -i -staaog oetím -

clulu — que essa experiên-
da dará seus frutos no avan»
CO da unidade entre os traba-
Ihadorea da Indústria e os
trabalhadores do campo. Es»,
tomos mais fortes, agora.
UNIFICAR O MOVIMENTO

Terminando a palestra, res-
ponderam os lideres sindicais
gaúchos à última pergunta
que fizemos, com as seguin»
tes palavras:— Estamos convencidos de

que Já existem condições p
para a unificação da luta i
dos trabalhadores brasileiros i
por subr reivindicações mais
imediatas nòste momento,
Isto é, pelo rejustamento ge-
ral dos salários • pelo con-
gelamento dos preços. Por
isso é que viemos do nosso
Estado, com mandato da In»
terslndical Estadual, propor
uma data única para uma
greve geral de 48 horas.

tura • aprovação da ata ait
tcrlor; aprovação da provi-
são oiçami-nlArla do B-Stlj
contas da diretoria; i.-u.n-
tos gerais,- eleição du direto
ria para o biênio 5-l-M.
Máquina

Ehtlci.es, no dia 27 próximo, no gludicaéo Nactau,dos Oficiais «ki M&qulna da Marinha Mercante, ¦_.„I-Mvaclo de Diretoria e Conselho Fiscal • Bepi»es4»ri.tantes Junto à Federação. Acham-se inscritas três chapa»encabeçadas, respectivamente, por Florlvaldo Correia do.Santos, Agostinho <Tus« do Quolroí n John Hchnoor.
Hoteleiros

ElelçSc», nos dias _', 2 e 3 de setembro pr«Vxtmo, aoSindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e 9tml-lares do Rio de Janeiro, para renovação dn -llrvtorta, ono-solho fiscal e representantes Junto & Federação.
Acham-sn registradas duas chapas eurMwça,..*, •»•*_•<•.""'"- -"'--- SHvérlo Manuel da SilVae JoséHtm-tlvamcntc, pelos srs

rí.lo Ferreira»

Eleições, no dia 26 próxi-mo, no Sindicato dos Enfer»
metros e Empregados em
Hospitais e Casas de Saúde
do Rio de Janeiro, pnrn re-
novação de diretoria e con»
selho fiscal.

Enfermeiros
Foram registradas duas

chapas, respectivamente, «a»
cabeçadas pelos srs. Fort.
nato Clemente da SHv_ e
Nadyr Vieira de Almeida.

Trabalho Sem Descanso Para
Garantir a Vida Dos Passageiros

0_ empregados das manutenções, oficinas e hangares das companhias de aviação trabalham
sem nenhuma proteção — Cargos que exigem perícia e especialização, mas os salários são ínfimo*

Os empregado, das manutenções, oficinas e hangares
das companhias do ti-uusportes aéreos trabalham dia e noite,
dombigo e feriados, sem quaiquer horário, proloiigando-seo serviço até que an necessidades da empresa sejam aten-
didas.

A maior parte dos 10 mil
aeroviários do Oist-rito Fe-

deral. esnccialmciitc os rac-
cAmcos de aviação, mccãnl-
cos do rádio, ajudantes dc
mecânicos, especialistas em
hélicee, motores, inslrumen-
tos. hidráulica, comandos,
torneiros, chapeamento. ba-
terias, e também o pessoal
de pista e a'os almoxarifados,
além de outros, vive sob esse
duro reaime de trabalho,
preparando os aviões que
transportarão os pasageiros,
cargas e encomendas para os
mais diversos pontos do pais
e até mesmo do exterior.

INSEGURANÇA NO
TRABALHO

Enquanto labutam esses
aeroviários -objetivando en-
trepar aeronaves em condi-

GUERRA
HAC.T.

FILHO
A.L

Na última reunião do
Comitê Central da Con-
federação dos 'iraoaina-
dores da América Latina
(CTAL), íoi eleito por
unanimidade para o lu»
gar de membro suplente
de seu Comitê Central,
por indicação da Confede-
ração dos Trabalhadores
do Brasil, o dirigente sin-
dical paulista Joaquim
Guerra Filho, presidente
do Sindicato dos Hotelel-
ros de São Paulo.

A indicação de Guerra
Filho, que foi um dos dl-
rigentes da greve do pro-
letariado paulista em
abril do ano passado e é
membro destacado do"Pacto de Unidade", foi
recebida com grande sa-
tisfação por dirigentes
sindicais e trabalhadores
de São Paulo.

cões do vôo. onde os passa-
Kclros possam viajar sem cor-rer risco de acitíente. onde
possam ser tranportadas cn-
comendas, curvas o com-.»

potidêhcla aéreas cota, ¦ se eu-
rahca. vivem eles horas e

horas afastados do mundo
fechados nos hangares e nas
oficinas, trabalhando sem a
mínima segurança c sujeitos
a l-ôda sorte tle acidentes.

Nas manutenções, por
exemplo, o trabalho com de-
terminados ácidos e nitratos,
é coisa rotineira, sem que
para tanto as empresas ofe-
recam aos trabalhadores a
segurança necessária. Os ac-
roviários quo lidam com. tor-
nos c esmeris, não recebem
óculos para proteção du vis-
ta contra as fimulhus de me-
tal. £ vár.os outros setores
insalubres, onde o trebalho

é perigoso, como nas seccôcs
de ^adiadores. a situação é a
mesma. Não existe nenhuma
segurança. Até mi mo o lei-
te antl-tóx'co que deveria
ser distribuído a esses tra-
balhadores. não é feito.

O trabalho que executam
esses milhares de trabalha-
dores é da maior importan-
cia para as companhias. Dè-

le dependem a empresa e a vi-
da dos passageiros. Sem êle,

não adianta possuir as com*
nhias bons camandantes.
bons pilotos, porque os tri-
oulantes não podem fazer

milagres. E' portanto, um
trabalho especializado, téc-
nico, que requer profundo
esforço e grande capacidade
dos trabalhadores. Basta ver.
que esses aeroviários são

submetidos a risorosos exames
não somente promovidos pela
empresa, mas também pro-
movidos pela Diretoria de
Aeronáutica Civil do Minis-
térío da Aeronáutica, que

fornece carteiras de hablli-
tacão aos oue são aprovados.

BAIXOS SALÁRIOS
Mas nem por isso esses tra-

balhadores são melhor remu-
nerados. Ao contrário, ga-

nham pouco: a média dos sn-
lários «ue percebem gira em
torno dos 3 mü cruzeiros. E
conseguem os empregadores
manter baixos os salários em
virtude das constantes alie-
rações do íuncionáiios. Quan-

do um emnreí/aclo. bdós anos
de serviço, consegue perce-
ber 4 ou 5 mil cruzeiros, ge-
ralmente ó demitido. Ingres-
sanüo em nutra empresa com
salário inicial, até conse-
Eulr novamente, depois dc
lutas «ralmente. Ranhar 4
ou 5 mil i-uuelros-, atuindo c
novamente dispensado,

CRi 1.500,00 D5 AUMENTO
A cada dia que passa. con.

as constante* elevações do
custo de vida, o poder aoui-
altivo dos trabalhadores v
mais reduzido. Por isso é que
os aeroviários iniciaram re-
centemente uma campanha
neio reajustamento geral dos
saláríof. Pedem eles 1.500
cruzeiros de aumento paratodos os «ue trabalham em
empresa de aviação, além deoutras reivindicações como
a "semana inglesa", o quilhes datia sleumos horas dc-
descanso aos subádo-,

UNIA0 DQS OPERÁRIOS MURIGIPAiS \
O Presidente do Conselho Deliberativo convoca o* \Srs. Conselheiros parn unia reunião extraordinária, dia <27 do corrente, sexta-feira, em sua sede A Rua Afonso iCavalcanti, ü. 134, às 18,30 horas, com a seguinte ordem- ;-do-dia- 1 — Aumento de Vencimentos; 2 -- Assuntos )Geniii.. >
Convida, também, os demais associados; para com- çparecer A referida reunião u fim de melhor examinar a ¦

questão do Aumento de Vencimentos.

íttESM) QUEM GANHA PÕTJOO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética, e masttsaçSo perfeitas <-xe&

lente aderência, mesi i nns bocas inols desanimadorasPontes móveis americanas (Roehes), as únicas que per-mltcm perfeita Mgiemzaçao e nSo provocam focos NSoarranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir or-
çamento para o Boche, executado em três visitas apenas,Laboratório próprio d tado de maquinaria e pessoal et-peciallzado em prótese de precisão. Em casos especial»,
_?nÍS_n_,s f"1 vm dia 1,Pen»s» Cotwerto em se minuta,Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Rua Elpidio Boa Morte, 285 — 1.» andar (Próximo ao S.4PSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se

contabilidade,
de auxiliar de escritório com prática de

._- - , -sabendo escrever à maquina. Exigem-sereferencias. Rua Gustavo Lacerda, 10, sobrado. 
"*"nae
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As Duas Faces de Pereira Pinto
(Do Correspondente
de Campo»)

Procurou-me 4 esposa
de um funcionário da
Santa Cam de Campos,
Estado do Rio, para re-
lotar, como são explora-
dos o» funcionários da-
guela easa de caridade.
Pediu-nos para não men-
cionar o nome do mari-
do para evitar persegui-
ções e mesmo possaWMa-
de de demissão.

Disse-nos:
— Quando soubemos

que vinha o salário-mi-
nimo de dois mil e cem
cruzeiros, ficamos saüs-
feitos, pensamos que por
algum tempo teríamos
nossa situação me-
Ihorada. Fizemos até
alguns planos, mas a
surpresa maior foi que
«Mim am em. * <«««»¦

mínimo a direção da San-
ta Casa passou a obri-
gar os funcionários a pa-
gar uma pensão de 900
cruzeiros mensais. Está
sujeito a punição quem
não se submete.

O, marido ganha 2.100
cruzeiros; paga 900 de
pensão. Tem um descon-
to de 147 cruzeiros de
aposentadoria. Fica só
pouco mais de mil cru-
zeiros para todas as des-
pegas: aluguel, manuten-
ção da família etc.

O pior é que além de
meu marido ser funcio-
nário da Santa Casa,
não temos, eu e meu fi-
lho, direito a médicos e
remédios.

Somos obrigados a
procurar médico parti-
cular e a pagar eem cru-
zeiros de receita.
- E asma vem o grfe-

cipal: quem manda e
desmanda na Santa Ca-
sa? Quem é o responsa-
vel por tudo isso?

Simplesmente, nada
mais nada menos, que
José Carlos Pereira Pin-
to, candidato a gover-
nador por uma colir/a-
ção de partidos das cias-
ses dominantes. Os ope-
rários do usineiro Pèrei-
ra Pinto muito trabalha-
ram para que o sr. José
Carlos pudesse mandar
construir a Santa Casa,
graças aos seus fabulo-
sos lucros. Os trabalha-
dores foram miserável-
mente explorados. A
Santa Casa foi construí-
da à custa de sangue e
vida de trabalhadores.
Hoje, Pereira Pinto se
utiliza da Santa Casa
para fazer demagogia
eleitoreira, para tentar
se passar «benemérito-»,
mas deixa o rabo de
ftr«»..

Velho explorador de
trabalhadores, acostuma-
do a beber o suor dos
que vivem do trabalho,
o já gasto Pereira Pinto
mostra sua verdadeira
face: sujeita a negra mi-
séria os funcionários da
«sua» Santa Casa.

Todos só conhecem um
aspecto da Santa Casa.
E isso acontece psr cau-
sa da demagogia e da
propaganda bem remu-
nerada. Eis o outro
aspecto que ofereço para
que seja denunciado.

E' preciso que os can-.
didatos populares de
Campos digam essas
verdades em praça pá-blica, acabem com «
«farsa da Santa Ctttm
e desafivelcm c mtítnmre
do falso benemêaito^twt
Carlos Pereira Pisai»,
atual senador éen
berefojchò».
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DIARIOda CAMPANHA
E possível c necessário;

Trabalho de Finanças Paralelo
i Propaganda do Grande Meio

O POVO CONTRIBUI PARA O CUSTEIO DA CAMPANHA DE SEUS CANDIDATOS —
RIPAS-RELAMPAGO NOS COMÍCIOS PREPARATÓRIOS. COMANDOS E PALESTRAS
Nestes últimos dias queantecedem o grande comido

do diu 25. quando os candi*
dutos da bica sem água e da
panela vazia falarão ao povo
carioca, todos os Escritórios,
Comitês e Postos Elcltoratr,
bem como seus ativistas, cs-
nlo se mobilizando para as*
segurar o maior compareci-
mento possível àquele Impor-
tante ato público. Os comi-
cios preparatórios que cstflo
so realizando nos diversos
bairros, os comandos e a¦,'iandc massa de material de
piopoRanda do grande comi-
dos. exigem n&o só um gran-
de esforço de planiflcaç&o e
'trfianizaçao para serem rea-
ll/ados o melhor possível co-
mo também significam vul-
tosas despesas de caráter Ime.
cllato Assim, a mobiliza
cão para o comício do dia 23
exige paralelamente uma
grande mobilização de todos
ns ativistas da Campanha
dos 50 Milhões, para arregl-
montar uma grande massa e

EXPERIÊNCIA DE
UM VISITADOR

Um cabo eleitoral do Escri-
tório Eleitoral Vila Rica vi-
sitou, dias atrás, um comer-
ciante, que, não só deu sua
contribuição para a Campa-
nha dos 50 Milhões, como
também cedeu a marquise do
seu estabelecimento comer-
ciai para serem nela coloca,
das umas taboletas de pro.
paganda eleitoral dos candi-
datos populares.

Esse comerciante ficou con*
vencido, depois da palestra
que manteve com o cabo elei-
toral, que os candidatos po-
Dulares são genuínos defensc-
res do povo.

Esta experiência mostra a
grande aceitação dos cândida-
tos populares entre o povo,
bem como as possibilidades
de ser feito um grande traba-
lho financeiro para a Campa-
nha dos 50 Milhões.

BARRACAS NA
"PRIMAVERA
ELEITORAL"

Os questionários para ss-
rem preenchidos pelas comis-
^ões que desejarem ter bar-
ratas e servir alimentação na
íesta da «Primavera Eleito-
ral», no próximo dia 19 de
setembro, estão sendo distri-
latidos pela secretaria da
Campanha dos 50 Milhões, lo-
calizada na Rua 13 de Maio,
13, sala 1.215.

As comissões que ainda não
possuírem os questionários
precisam sem demora apa-
nhá-los, pois somente assim
poderão acompanhar o con-
trole da Comissão de Listas.

aumentar a arrecadação do
fundo necessário para o eus-
telo das despesas.

AJUDA MCTUA
Para se obter óxlto no tr»

balho do propaganda e de II-
nanças, é preciso partir do
ponto do vista de que os dois
não ae contradizem. Bem ao
contrário, se entrosam e Im-
pulsionam um ao outro. A
propaganda do comício focl
lita o trabalho de finanças.
Através de comlclos-relampa-

fios, 
comandos, etc, podemosevar ás massas a palavra de

ordem de comparecer a Es
planada do Castelo amanha
e ao mesmo tempo sollcl-
tar que contribua para as
despesas de propaganda dos
candidatos populares. K tam-
bém é possível, no próprio co-
mlcio do amanhã, organizar
um trabalho de finanças que
possibilite uma boa coleta de
contribuições.

Em todas as atividades d«,
propaganda, devemos poris-so destacar ativistas que se-
Jam capazes de fazer apelos
ao povo para que contribua,
capazes de oferecer materiais
de finanças e até mesmo de
organizar rlías-relâmpago ou
tombolas cujo sorteio surâ
efetuado durante o comício
de amanhã, bem como a en*
trega de prêmio.
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Deputado Lot* Carneiro"Capitão" Mário Promete

Quadruplicar Sua Cota
CONSEGUIU ATÉ AGORA 25.000 CRUZEIROS, ISTO fi, TRÊSVEZES SUA COTA — EXPERIÊNCIA NO TRABALHO — «PLA-
NO K FEITO PARA SER CUMPRIDO» — JUSTA A PROMOÇÃO

DE «CABO» A «CAPITÃO»
Trabalhando eom entusias-

mo e método, desde os pri-meiros dias da Campanha
dos 50 Milhões, o cabo elei-
toral Mário já atinguiu
25.000 cruzeiros, isto é, tri-
plicou sua cota: que é de
8.000 cruzeiros.

A maior parte dessa arre-
cadação foi obtida com ven-
da das rifas do automóvel,
das medalhas e de visitas a
amigos, conhecidos e compa-
nheiros de trabalho. Seu
método consiste em não tra-
balhar sozinho, mas pro-curando sempre diversos
amigos para ajudá-lo na
vti.da dos materiais de íinan-
ca.

Mário tem verifi<&do que
sài muitas as pessoas que
têm disposição para ajudar
a campanha dos candidatos
populares, mas não sabem
como fazê-lo. Sc lhes fala-
mos e explicamos como de*

vem proceder para ajudar a
vitória do povo nas próxl-
mas eleições, passam ime-
diatamente a ajudar os cabos
eieitorais no trabalho de fi-
nanças. E aquilo que fazia-
mos nos círculos dos nossos
conhecidos, eles — os ami-
gos — vão fazer também en-
tre seus amigos e conheci-
dos, ampliando, assim, nos-
so campo de atividade entre
o povo.

E isto é importante condi-
ção de êxito.

RESPONSABILIDADE

Dezenas de visitas já fo-
ram feitas pelo «cabo» Má-
rio e quase todas as pessoas
visitadas dispuseram-se a
ajudar a Campanha dos 50
Milhões. Em uma só de suas
mi itas visitas, êle conseguiu
10.000 cruzeiros.

A atividade do ativista
Mário é caracterizada pelo

Superar as Cotas, Justa Diretiva
Da Campanha Dos 50 Milhões

SEIS COMITÊS JÃ CUMPRIRAM ESSA DIRETIVA — EXEMPLO
DO LIDER, COMITÊ N» 14, PRO-LOBO CARNEIRO

A palavra de ordem de co*
brir as cotas antes dos prazos
e avançar «em ritmo sem pro*
oraentes» para a superação
está se mostrando uma justa
diretiva da Campanha dos
50 Milhões, em que a carac-
terística dominante deve ser
a velocidade.

Seis dos comitês, que tra*
balham sôbre o controle
imediato da Comissão Cen*
trai, no Distrito Federal, já
cumpriu essa diretiva e
avança no caminho da supe*
ração. Êste feito é sem dú-
vida notável, mas ainda mais
digno de destaque se obser*
varmos que o nível de 100%
foi obtido em 10 dias antes
do fim de agosto corrente.
Esses seis comitês estão,
pois, em condições de prepa*
rar detalhados planos de
superação para os 40 dias
qur faltam para o término
da campanha.

Mais significativo ainda ê
o fato de que esses comitês
já se lançaram em ritmo
uinda mais acelerado na
batalha dos 200% — com a
j-.alavra de ordem: «Dobrar
os cotas em setembro!?.

SUPERAR AS COTAS

O Comitê n.* 14 pró-Lobo
Carneiro — o atual lider
lios seis detentores do titu-
io «Em Ritmo Sem Prece-
dentes» — está longe de ter
esgotado suas possibilidades.
MuUo ão contrário, os êxi-
t-s inicias que lhe permitiu
atingir os 123% abriu
p.->r<« seus ativistas uma
perspectiva de ainda melho-
rar sua posição.

Êle tem verificado que
nuas visitas a comerciantes,
iiiíiistrials, técnicos e profis-
sionaia liberais que estão
«endo sealizadas Sm fleatm»

— poderiam ampliar para a
escala das centenas. — Tudo
o que falta para isso é uma
organização cada vez melhor,
a fim de criar possibilidades
materiais de cumprir tal
plano.

Outro fato digno de nota
é que nesta categoria de
<:Em ritmo sem precedentes»
começaram a ingressar os
comitês do grupo dos «oito
grandes» — aqueles que são
responsáveis pelas maiores
cotas. E' o caso do Comitê
n" 2 pró-Mallna, que atingiu
100% de sua cota e que tem
ainda um enorme campo de
ação com francas possibllida-
des de atingir os 200%.

Também o Comitê n.° 13
pró-Candidatos Populares o
Comitê n.° 7 pró-Clotide Pres-
tes, que, após atingir os 100%,
já se propõem entrar na ca-
tegoria dos 200%.

Por fim, é necessário real-
çar o trabalho do Comitê

n." 13 e do n." 20, ambos des-
tacados lutadores, que desde
o meio do corrente mês já
se haviam colocado na cias-
se dos «Em ritmo sem pre*
cedentesí».

O trabalho de todos essas
valorosos equipes de «cabos
eleitorais» mostra que foi
Justa s realizável a palavra
de ordem da Comissão Cen-
trai da Campanha dos 50

Milhões: «Cobrir as cotas
antes dos prazos e avançar
em ritmo acelerado para a
superação».

sentido da responsabilidade e
da seriedade com que se lan*
çn no comprimento dos seus
planos de trabalho. Seu le-
ma é: «Plano é feito para
sei cumprido». Cumpri-lo
significa desincumbir-se de
uma tarefa de honra que as-
sumimos ao aceitá-lo>.

Mário não perde tempo.
Sempre que vê um amigo,
um conhecido, um parente
ou mesmo uma pessoa, que,
ocasionalmente, lhe fala,
e.-rpenha-se logo em conse-
guir deles finança para a
Campanha dos 50 Milhões.
Passa-lhes cheques, meda-
lhas e demais materiais ile
propaganda dos candidatos
do povo. Ainda explica a ne-
cessidade de se derrotar os
entreguistas e vendilhões da
Pátria nas próximas eleições.

1.» LUGAB
i

Trabalhando dessa forma
o «cabo» Mário, que já está
no 1.*» lugar entre todos os
membros do Comitê 1.» de
Maio, espera ainda atingir os
30.000 cruzeiros até o fim
da Campanha dos 50 Milhões,
isto é, realizar quatro vezes
sua cota.

C «cabo» Mário que de*
certo será promovido «capi*
tão», espera que seus com-
panheiros do «1.» de Maio»
se esforcem para superá-lo,
tarefa não tão fácil como ai-
guém possa imaginar, mas
perfeitamente possível... Pa-
ra isso, êle está a disposição
de todos com suas experiêrt-
cias.

Escritórios Eleitorais
(Até 21 do corrente)

GRUPO (A)

Zélia Magalhães 337.465,10 30,67%
Campos da Paz ........ 129.068,70 21,51%
Lafaiète Fonseca 49.760,60 12,44%
William D. Gomes 45.178,00 11,29%
Monteiro Lobato ........ 27.029,00 6,75%
Angelina Gonçalves ...... 25.365,50 6,34%
Afonso Marma 23-302,40 5,8254

GRUPO (B)

Pedro GOdoi '.. 50.750,00
Leocádia Prestes 35.484,70
Olga Prestes ...<. 17.222,10
Vila Rica 15.679,00
Júlio L. Cajazelras ...... 8248,50
Miguel Rossi 11.798,00

uttUPO (C)

16,91 T»
14,19-%
10.ÍS%
5,22%
5,15 %
4.7S Ca

üeoclécto Santaia 12.727,00 —
Ari Kulmann 16.525,00 -
loaquim Benedito ........ 8.352,00 —
41 de Dezembro 10.236,00 —

31,81 %
27,54%

16,71 %
10,23-*

PVW
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Eá. Darke, sala OiS

Camisa sob medida

tmupo <D)

Santos Dumont ......... 9.015,00 30,05%
Liberdade 5.617,00 18,7*-!%
Aladin Rosales 3.532,80 11,77%
Waldemar Neri ...*': 3.473,00 11,57 %
fulius e Ethel Rosember 1.150,00 7,66%

TOTAL  829.862,00 — 16,59%

:\?&o houve alteração nos primeiros colocados ftUQ con-
tineiam st detes oa prêmios rotativo;*.,

(íxitos e Exemplos do Trabalho dos Jovens
í'i . i.iiiií. .*. Jui . Ili . .1) *IM • ' in HO (JUII*

.lin ilii resultado» ila Campanha dos K>
Milhou» com a expressivo toma ile d» ...
••.>*' |*,-•,"» iini.iiiiuiiii' ní.- IH de agoita,
i.niu toma representa >'.••' ¦ <<" cota que
o» ioveu» »e /'iii/.iiii nnn i.iifi-.iiy A ca-
berturu do restante, até o fim da Cum*
panha, i/nirf-iukTii do .li... iiiii/fliiHiilo de
um trabalho ainda mal» entutlaitleo e
tempre alicerçado em aólida» bate» de or»
ganuaaão,"im rneiAor iij,iifijii*.-.i" ittnni retuh
tado ((eventos (eior om conta que o com-
promlsto do» jovens em relação n campa*
nha á avaliado em quantia vnlfoxu. Nflo
obitantfl "<-"'. a tarefa e»td sendo ardoro*
«aniente reo.lU0.ia,

R' oportuno o animador o exemplo que
noa oferecem o» Jovens utravóa aa luto
pelo cumprimento tte anaa tarefou de fi-
miiiiii.i. u» mi. ii.i «do rralmente cons*
.* ini un *, do um fírasil fulie e pro»pero,daquilo pala de futuro radloso a quo »o
refere o programa doa candidatos popu-
lares. Ela» representam um material hu-
mano que 6 o oposto da gente que está no
poder ou quo pretende forçar a» porta» do
poder atravôa do» "golpea aalvadorea".

Oa êxitos ató agora alcançados pelos
Comitfa Juvonia devem-io à dcclaOo com
que seus compononso* ae viem lançando
á rua para travar a batalha eleitoral pela-vitória dos candidatoa popularca. Seu en-
tualaamo ú comunicai ivo o por isso, nas
ruas, nas casas do pessoas visitadas, nas

M^M.oryMltaé0M eiiuttanti», na* /sir*ia de fdbrka e por toda parte o» iovemencontram o apoio oaloroío de todo* o»
ixitriota». O» Comitê» Juveni» infundem en-tualaamo, tmimerau vem, até mesmo en*tre o» jh-imi-iIiiíii* . vacilante», que ndotendo uma vtiflo clara du situação brail-teira, deixum-ia abater tmlo desânimo,ante a mari montante de mitériu e deopretsâo, de entregulsmo e negocisuw.

Di»potlaa ti contribuir para a vitóriada Campanha do» «o Mllhóe», certos dainfluencia de»»a campanha na luta de II*bortaçdo de nono povo, os Joven« en/ren*tam valorosamente oi «ledrio* -policiais aijcrvlça da reactlo. £1 em tua» etcaramuça»invariavelmente encontram o apoio do povo,A» organisaçte» juveni», assumindo
uma poiiQdo de deitaqua entro ua comia-aóeaque em todo o Brasil lutam pula Cam-
jKintia do» so milhões, criam para «I me*.inaa uma grande responsabilidade, no sen-tido da superação do» prato» e dai cotai,atravéa de conitanfo melhoria de »eu»método» de trabalho, através da inces-aante troca do experlanctaa na jilaui/ica-çtlo e realtuiçâo de tarefas como visitas,venda concentrada do materiais, cobertu-ra de cota» individual», ata n

A reallxaçao do uma soma considera-vel como essa ató agora apurada o quaao apro*rlm<! de uni milhão de cruzeiros,aarylrá de estimulo ndo apenas ao» Co-mitôa Juvenil, como também aos ativis-tas de todos oi setores.

Notícias
dos Comitês lj
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Grande Festa Para
Os Moradores do
Jardim Sto. Antônio
No próximo dia 29 sua realização — Comparecerão candidatos po*
pulares, marítimos, trabalhadores da Light e todos os moradores
locais — Comissões de senhoras e cabos eleitorais em franca ati-

vidade para a preparação da festa
Com entusiasmo está sendo organizada uma festa pan

o próximo dia 29, no bairro Jardim Santo Antônio, em Deo-
doro, de propaganda do» candidatos populares. Estarlo
presentes, entre outros, os candidatos populares dr. Valérlo
Konder, Comandante Emílio Bonfante Demaria • • verea*
dor Eliseu Alves de Oliveira,

Como se vê, haverá na fes* •*—--——**——"
ta, um encontro entre candi*
datos dos marítimos c dos tra-
balhadóres da Light, os quais
levarão também suas corpora-
ç6cs, as quais estão empe-
nhadas cm emulaçüo.

Também estarão presentes
populares moradores locais,
pois as famílias da Fundação
Deodoro estão sendo convl*
dades e também os trabalha*;
dores da fábrica Melhorai é

AS FILAS DE ÔNIBUS
E A CAMPANHA ELEITORAL

Passo, a passo, o ativista da campanha eleitoral
, se defronta com dezenas de problemas — gran-des e pequenos — que tornam um inferno a

vida do carioca. E' a carestia, o desconforto,
o baixo nivel dc salários, a falta de trans-'es, etc. São lòdas estas, boas oportu-

'lidados* para uma agitação eleitoral e
muitas vezes para um bom trabalho

de finanças.
As filas de ônibus, por exem-
pio, intermináveis, irritantes e
insuportáveis, constituem um

bom auditório para comícios-
-relâmpago. Sem dúvida ai-
guma, são a Prefeitura e a
Câmara de Vereadores, onde
o prefeito tem maioria, os
responsáveis pelo descalabro

dos transportes no Rio. E'
fácil, portanto, lembrar a ne-

cessidade de Autonomia e da
eleição dos candidatos popu-lares à Câmara de Vereado*

res. A eleição dos cândida-
tos populares pode contribuir
de maneira decisiva para so-
lucionar o angusUante pro*blema das filas de ônibus,
bem como para pôr um têr-
mo às sucessivas majorações
nos preços das passagensdestes veículos.

da Sidney Ross, situadas nas
proximidades do Jardim San*
to Antônio.

PROPAGANDA E ,
PROGRAMA

A propaganda dessa íesta
vem sendo feita lntensamen-
te por meio dc faixas carta-
zes e murais. Uma comissão
de senhoras do local tomou a
si patrocinar sua realização
e jã está trabalhando ativa*
mente em sua mais ampla di*
fusão. Entre outras, já es*
tão trabalhando nesse senti*
do as senhoras Maria Alves
dos Santos, Cellna Pedro Ino*
cèncio, lida Machado, Irene
Mesquita, Valdlria Inácio.

Uma equipe de cabos elei*
torais composta de José dos
Santos, Antônio Eugênio Vicl*
ra, Jorge Pires Andrade, Wal*
ter Caldas, José Monteiro,
Felisberto Mesquita, Manoel
Inácio e Humberto, se desdo-
bra para que a íesta do dia 29
seja uma demonstração de
prestigio dos candidatos po-
pulares e que durante sua
realização sejam conquista*
dos novas equipes do cabos
eleitorais.

O programa será o mais
variado, constando de
«shows* por artistas popula-
res, danças e demais diverti-
mentos para os jovens, finos
doces e bôa música. Um acor-
deonista especialmente con*
tratado tocará durante a
festa.

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixo*
nossos serviços, os melhores
nossos preços são maia baixos
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixou
nossos serviços, os melhores
11U9908 [irocos sao maio baixos
nossos serviços, os melhores

Grafica lemme .
RUA LEôNClO ALBUQUERQUE, 34 - SAÚDE

Para tulormacOe» telefono 3.'i-4226 —
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Trabalhando em
ucelcrado, o Comlt* ti
candidatos Populares
acumulando vitórias
vitórias, nto dando Miúdo
dt* continuidade à arranca
da Inicial da Campanhi. Aa*
sim 6 quo JA atingiu a nada
menos de 120% de aua esta.
qual o seu segredo?

K' multo simples: stwx
cabo leleltorais discutam a
Campanha, elaboram os pia*
nos pardals para cada aa-
mana e lançam-se para «
cobertura das tarefas com a
convlcíi.o da que podam raa*
llzá-las, com animo a entti*
slusmo, compentrados da
Importância que tam a Cam*
panha dos 50 MllhOes.

Na Comitê 21, em cada
semana, programam-as no*
vas visitas, novas Iniciativas,
venda de determinados ma-
teriais de finanças, etc. Cada
cabo eleitoral assuma o com*
promlsao de fazer uma par*te da tarefa geral. Tudo Ia*
so o presidente do Comtt*
anota em seu complicado a
minucioso registro, uma aa>
pícic do mapa local da Cam*
iwnha, que cobre matada da
mesa da diretoria. Termina*
da cada semana, reaparece
o famoso mapa a oa cabos
eleitorais têm de prestar con-
tos do que realizaram. E,
oi de quem deixou sem cum.
prlmento uma tanta anota*
da no mapa...

Também a atuação do pre-
sldente do Comitê 21 tam
Impulsionado bastante aoae
atividades. O entusiasmo
cuntaglante de um bem co*
mandante, que nlo ae llml*
ta a ditar ordens, mas quase lança à frente de acua
«cabos*», na batalha pela yl-tória ds Campanha dos 50
Milhões, é um dos segredos
da marcha acelerada do
Comitê 2L E porlsso o Co
mitê marcha de vento em
popa, sendo seu diretor por*tador da medalha «Tlraden*
tes» de bronze e sério candi*
dato A medalha de prata.

ESCRITÓRIO
DEOCLfiCIO SANTANA

Com a rifa de um relógio,
diversos cabos eleitorais do
Escritório Eleitoral Deoclê*
cio Santana conseguiram
apurar a quantia de 720 cm*
zeiros. Estão organizando
no Posto Eleitoral uma re»
niáo festiva, de cuja pro*
gramação fará parte uma
exibição cinematográfica.

Os candidatos populares
dos metalúrgicos, José Lei
lis da Costa, José Ramos a
Jarbas Gomes Machado, et-
tir, ajudando o trabalho déa*
te Escritório Eleitoral, parti*cipando de comandos e da
visitas.

O Escritório Deoclédo Sa*
tana, apesar de trabalhar
ainda em ritmo lento — até
o dia 17 só tinha 24,6% —
é o primeiro colocado am aeu
grupo. E' preciso entretanta
que dê uma virada imediata,
dando o exemplo a seus i
petidores.

0 RITMO DA CAMPANHA
EM RITMO SEM PRECEDENTES

Comitê no 14 pró-Lobo Carneiro , ü&&%.» v 21 pró-Candidatos Populares  130,2 %i» 13 pró-Candidatos Populares ., 116 %!2 pró-Salomão Malina
7 pró-Clotilde Prestes i ntlitiom

102
100

%
9*.

EM RITMO ACELERADO

Comitê tfi 20 pró-Candidatos Populares
> s- 10 pró-Salomão Malina .....
EM RITMO NORMAL

Comitê m 12 prô-Henrique Miranda
s> » 5 pró-Lobo Carneiro ......
i i> 9 pró-Candidatos Populares

PERDENDO O RITMO

itieiiiil

ttltllt

60,1%
«0 Sm.

Comitê n? 17 pró-Candidatos Populares .......« SM*^
» .*» 1 pró-Candidatos Populares ....... 51,7%'
» •» 24 pró-Modesto de Sousa 41,6%,
» > 27 pró-Francisco Chermont 40 %'
» » 3 pró-Candidatos Populares 36,4%;
.-- .<.> 6 pró-Candidatos Populares ........ 36,3%;
» » 16 pró-Modesto de Sousa 3%2%!
» s> 22 pró-Eline Mochel 34,4%
» » 8 pró-Clotilde Prestes 33J2%!
> » 4 pró-Francisco Chermont .......... *V3%;

PERDENDO O RITMO

Comitê n» 15 pró-Modesto de Sousa ........... m,4%*> > 23 pró-Candidatos Populares ........ 15,4%.
:> > 18 pró-Candidatos Populares ........ 13 %'
» > 11 pró-Henrique Miranda 123%.
» » 25 pró-Candidatos Populares ....... 9$%,
» » 19 pró-Roberto Morena MÜ

1 A CAMPANHA EM NÜMEROS<Ao viajar de trem sirva-
eo do carro-restaurante da
E.F.C.B.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.
Importação e
Exportação

ESPECIALIDADES: WhlsKlcs
Ctiampugnes, Licores, Vinhos,

Conservas nacionais •
estrangeirai

rtatrlc: K. Pedro Leasa, 31-A
Filial: Av. Grata Aranha n.«
Sl-B - Tel».: 32-8226. 42-1073

e 42-4574

DISTRITO FEDERAL

Comissão Central
Escrit. Eleitorais .

(Resultados
Realizado A

M/8/1M4)
Cotas Realizado A reaHsa» %

3.000.000,00 — 2.069.153,00 — 930.847,00 — 88,í%i
5.000.000,00 — 829.862,00 — 4.170.138,00 — 16£ft>

8.000.000,00 — 2.899.015,00 — 5.100.98Sy» — 4S4%

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

EeerUAriO! Bna do Garme, 9
. «.• andar — TeL: 83-1878

Total 
ESCRITÓRIOS

(Resultados em 22/8/1954)
Cotas Realisads A realia*

Escrtt. cariocas , S 000 MOOO — 814.731,00 — 4.185.269,00 — H_
ISt 

-££m 
: 6*o2ò'.OÒòSo - 619.368,00 - 4.380.632,00 - 36,9%

i

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Muterluls orlglnate.
Orçamento grátis.
Tel.: 28-7369 — 52-3881

- OCTAVIO.
Lj^££2Í3&<i\&£MZS^**ftt

Jl

Total d.» • * * •**[•*;• * 11.000.000,00 — 1.434.099,00 — 8.565.891,00 — » »

DESAFIO RIO x S. PAULO
(Resultados em 22/8/1954)

Cotas Realizado A naÜMiar %

Comitês do Rio ...... 3.000.000,00 — 2.069.153,00 — 930.847,00 — 88,9%
Centros de S. Paulo 5.000.000,00 — 3.246.190,00 — 1.753.810,00 — 64£%

Total ...... 8.000.000,00 — 5.316.343,00 — 2.684.657,00 — 66,4%

Com sua virada os Comitês do Rio passaram à frente dos Centros Eleitortà
de São Paulo e se aboletaram novamente no automóvel. Os paulistas jataram •
andas a wá mes dizem sps è ym: puc® tenga*.-***. ^

\ {
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A Cruz Gamada Sobre
o Capitólio

Yvtt MOREAU
PARIS, ArOhIo — o projeto de lei aprovada pelo Sen*

do iiortoaiiipricano parece proceder cm Unha direta do ar»e«
nal Jurdlco do lllller. Bo tòr promulgado por Klucnhowcr,
¦erfto pusnIwK dn prisão nAo apena* todo» ou membro* do
Vartiilo Comunilta do» KsIndoH UnldoH, maa ainda — co*
mo cHlipulA expressamente o projeto do lei — todo» cida*
dio» quo «cometa qualquer nto destinado u por em execução
os objetivos dôsso Partido Comunista».

Arma terrível nas miins
dos macartlfitns, quu pode*
riam utllsá*la n seu tnlanto
contra os operários cm gre*
ve, os norte-americanos otto

protestam contra u lnqulsl*
çflo dos «caçadores dc fan*
tasmas» ou os purtldárlos das
armas atômicas. Do fato, to*
do cidadão poderia da noite
para o dia sor preso e con*
denado ao bel prazer da no*
Va Gcstapo.

Que semelhante tôxto te*
nha conseguido a «unanlml*
dade» do Senado dc Was*
lilngton diz bem da história
fascista que reinu hoje no
pais do Roosevelt, Abraham
Lincoln e Jcfferson.

--:x:—
O voto do Senado é tão

Chocante para a opinião mim-
dial que procuram já des-
culpá-lo explicando que cie
teria sido conseguido de sur*
presa e que a lei não foi aln*
da promulgada. E' possível
deixar de lembrar que a vida
de Ethel e Julius Rosenberg
dependia também de uma as*
slnatura do Eisenhower?
Quantas pessoas acredita*
ram então, ató o momento
supremo, que ôle se recusa*

ria a envia-los para o supll*
do?

Como não assinalar tam*
bém que a última sessão do
Senado «teve por urigem um
projeto governamental >*.
enviado pelo ministro da
Justiça Brownell, e que visa-
va interditar toda pessoa
considerada como comunis*
ta de exercer funções sindi*
cais?

O próprio «Wall Street
Journal» escrevia recente*
mente que essa medida seria
uma violação flagrante.do
primeiro mandamento da
Constituição dos Estados
Unidos, que garante a liber*
dade de pensamento.

Como esquecer que, já dc*
zenas de militantes comu*
nistas sáo presos e condena*
dos nos Estados Unidos na
base do «Smith Àct», isto é
por simples delito dc opi-
niáo?

—:x:—-

Sabemos por experiência
própria que uma tal repres*
sáo coloca em perigo não
apenas a liberdade do povo
atingido, mas a de todos ns
povos, e que o fascismo con-
duz à guerra.

A odiosa hipocrisia dos
discursos sobre a «defesa do
mundo livres revela-se em
toda a sua plenitude. Aqui;-
les que pretendem pôr fora
da lei o Partido Comunista
dos Estados Unidos .-¦•ão os
mesmos que acabam de res-
tabelecer seu jugo na Gua-
temala.

São os mesmos ainda quo
opondo-se constantemente às
negociações de paz, erguem
os planos de novas cruzadas
íias quais desejam envolver
os franceses. As pressões
renovadas que eles exercem
nestes dias sôbrc o nosso
pais para impor a ratifica-
ção da C. E. D. marcham
paralelas com a agravação
da fascistisação nos Estados
Unidos. Proibição aos ame-
ricanos de lutar pela paz,
proibição aos paises mar-
shalizados de decidir livre*
mente de seus próprios nego-
cios; sim, o objetivo desse to*
talitarismo furioso é muito
visível: é a guerra, que se
prepara com um encarniça*
mento mais febril diante da

paz c da negocluçfio quo
vêem do conseguir Importem*
tes vitória» nesta última
fase.

A solidariedade com os me-
lhores filhos do povo nor*
tc-umerleano íaz parto do
combate quo precisamos tra*
var para conquistar a llber-
dade do ação em noso pala
c para Impedir a guerra. Re*
soluções, mensagens, delega*
ções devem fazer chegar a
Embaixada e aos consulados
norte-americanos na Franca
os sentimentos de nosso povo.

O voto do Senado norte-ame-
ricano deve ficar como letra
morta. Apoiemos aqueles
que nos Estados Unidos não
querem o reglmo da cruz ga*
moda. A causa de sua llber*
dade ó Inseparável da cau*
sa da Paz.

Que é íovcói? — Grande» extensões dc terra
e enormes rebanhos — 0 mais alto grau de me-
canisaçío da agricultura — Especialização de
culturas — Como são remunerados os traba-
Ihadores — Casas de moradia e casas próprias

O NOME «sovklta:» <? "»» nbrcvlução das pala-
vras russus «Savlétskov kliaslàMvo» (fatendu ho.
vlétka). O sovkhos é uma empresa agropteuáriu per-
temente ao Estado. Por Isso, toda a producüo dos
sovkhoxes desilna-se ao fundo do Estudo t> ue utllhu
para o ubastecimento da popuUtçfio *> da indústria.

DlipAem ot» «oveox»» de

IA

Krauiti* «xt-rniifl-i-H de terra
« do enorme» rebanho» dn
fado. O aovcoi friitlfol»
AGKONOM (CAueiuw do
Norte), por exemplo, tem um
pomar de 2.000 hectare». A
superfície da» terras dn sov*
001 «crealIMm GUIGANT ul*
trapa»»a oa 46.000 hectares.
O rebanho do ovino» do miv*
cot de gado CHKRBLENNIi:
BUB-TNV conta duena» dn
milhares de cabeça», além
de que nele existem milha*
res de hectares de terreno
cultivado, prados e pasta*
gens.

ESPECIALIZAÇÃO
IIA na Unltto Soviética,

atualmente, cerca de 5.000
üoveozes, dos quais uns 800
so orientam para a pcctiá*
ria (carne e leite), muis dn
030 ho dedicam il crlacfio du
porcos, ví'r<.» de 000 ao cul*
tivo do cereais, mal» dn 470
à cultura de batata, horlali*
ças, frutas o íorragens. IU

também IOVC0MÉ chiicclnll*
/mios lio i iilllvo do liitin u-
ba, fumo e chá; nn iriiii.;ni
de ave», gado iMtlgero, re*
mis, animai» du pele» fluas,
ele.

Como vemos, Iodos o» sov*
•'(l/cs NO cspcclllll/lllll «ill um
determinado num» dn nurl*
cultura ou dn trluçilo. .tln»
nüo ho trata dn mim espi-
clallzaçflo estreita, em i|ii.*,
sn desenvolve oxclii-lviinicii*
to um ramo dn eenntinilu. A
experiência tem demonstra.
do que tal orgnnluKAo da
economia fi Irracional. Vor
Isso, cada aovcoz, preocupun*
do-se, cm primeiro lugar,
com 0 Incremento de sun
produção biislen. desenvolvo
no mesmo tempo o» ramos
complementarei*. Nos soveo*
zc» ccrenüsttis, iili*iii ile co*
reais, se produz também lei*
te, carne, 1:1, hortaliças o bula-
tns. Nos dn criação da gado,
cultlvaniso cereais, horlali*

* tf *
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Sem Ônibus a Rua Pereira Nunes
Escreve-nos, desta Capital

o leitor B.N.:
«Nüo há mais Ônibus na

Rua Pereira Nunes. Pratica-
mente os moradores local»
estilo sem condução. O» ôni-
bus da linha 108, da Vlaçüo
Relâmpago, que passam por
lá, estão sem horário e com
um número de veículos mui-
to reduzido. Dias atras, fl*
quel num ponto esperando
um ônibus 108 desde às 23,40
horas o nüo mais passou ne*
nhum naquele noite, quando,
como sabemos, o último deve
passar â 24,30 horas.

Mas, a falta de ónSjs em
Vila Izabel tem um motivo
sabido por muitas pessoas
moradoras na Rua Pereira
Nunes. E* o fato de a Viação
Relâmpago, que explora a
linha 108, não ter concorren* pte. Sozinha, faz o que bem 0entende. Há algum tempo, a 0Viação Independência (linhas f

CUIDADO COM
OS GOLPISTAS

Escreve-nos, de Be]o Hori- i
zonte, o leitor Hélio Silveira: p«Saimos há poucos dias de %

104 e 106) quis explorar
também o transporto na Rua
Pereira Nunes fazendo pas*
sar o ônibus 104 por lá. A
Frofeltura não lhe deu a ne*
cessaria concessão. Pois bem,
segundo vim agora a saber,
a Viação Relâmpago tem um
dos seus diretores como alto
funcionário do Departamento
de Concessões da Frcfcitu*
ra, fato que tudo explica.
Nem a Independência, nem
outra empresa dc ônibus
qualquer terá concessão puni
explorar a Unha da Rua Pe*
reira Nunes, embora Isto
represento sacrifício para mi*
Ihares de moradores locais.

No entanto, a Viação Indc*

pendência min tem permissão
pura explorar n llnhn du
umn mu pmtleumciitc itlniti-
diiiiiidii peln Vineão Kcliun*
pago, mus esta tem pòrmls*
sáo pnrn explorar u linha
daquela, como se observa
agora: A RelAmpugo estou-
deu a linha 103 pura a Praça
Barão do Drumoild, onde c o
ponto inicial dn linha 104 du
Indcpendêncin. Estu situo*
ção conllnuurn até que o po*
vo resolva acabai' cnm as
marmeladas du Prefeitura.
K Isto será possível com a
eleição dos cumlidutos popu*
lures, quo vigiarão de perto
os proulcmns dn iiiunicipali-
dado.

A'oi» sovcôsch há a maior concentração do máquinas vgrl-
volus para todos os serviços da lavoura. Su jolu, uma

ecifadora munida do autopropulsilo
ças frutos o plantas forru* Instrumentos de Iroçiío me
j-clrns. ciinlcn o dezenas de motores

dO combustão interna.Tomemos como exemplo
o soveo/. GUIGANT, que teill
35.01)0 Iniciares semeados
predonilnuntenienle com tri*
go. Eslá ull, uo mesmo (em*
li», bnstunlc desenvolvida n
pecuária, pois existem mais
de 2.000 cabeça» de gado vn-
cimi leiteiro, HMHHi cantei*
ros, perlo dn 2.000 leilões c
mais do 5.000 aves.

MECANIZAÇÃO

Todos os Iralmlhos dns
soveozes se roall/.nm eom n
ajuda de miiquiiuiriu agrleu-
In moderna. Estão dotados
de grande número de pode-
rosos tratores de lugiirlu e
de rodas, dc colhedelras com*
binadas pnrn beterraba, ba*
tulns e oulros cultivos; se*
gndeirus do feno, semendei-
ras e outras máquinas o ins*
Irtimcntos. No GUIGANT há
20(1 tratores (base: 15 II.
I\), eêrea de 100 colhedelras
combinadas, 30 caminhões,
centenas de nrados, cultiva*
dures, semeudeirns e oulros

Excedentes de Açúcar
íwiia da ser aprovailu |h»Io Conselho iln Kl HOl h cum
pra do cxceilenln dn itn..i «In iidititr. pm.i ''!'h «u.oftvAi.

iu» IMerlor. O plano prevê H W|lllsk*flu «le a,n.*%'• •Jilami"|!i
•l lllllllfftll do siiens. em i|illiiitit se eslliim n iiuiillliiliulc ijiic n
llienuilo Interno eslá |iieii|iiiellmlu ile illisiuvci*.

Par» onde vamos ile»ilnur êsse éxceileiilii dn luçilii
1 açiieareliii? ¦¦

a pergunto nKo oiieonlrn resposlfl ravll. iIiiubu »s llml
InCOÕs nn "osso livre illterelllillilo eoniercíul |" lOü i eoitlo*. le
SlVUS ll» Kllisll firnmiliis iiíio h.l inililO lülll|MI |I0I e-le (iu.
Vêrno. Reeordcinos que 1'Xlsla lllllil clftltMHla !"» «Bnllli Aci
ti que esdinios iii:orr.'lllllilos, iiieluslve polo IIUIIMlruilhO Ae.ir*
do Mlliiur Brasll-Estodos Unidos, que Impmla tamüi.ui.iiie
o lorneeliiienio de cerliis mercadorias nos imiscs «iiciallsíiis
o da democracia popular. A Inuieni.Oo deste lUsiinsItlvu a •-
llpnlrlrtlleo fêz eoin quu iiiiin nurllilii dn aplicar iHHineliuln
com u (liliiu Popular ÍÒssu nrolulda de seguir ileslliiu ,m si r
eiiibiirenilu no pórli» ile Heeife,

Os brasileiros bem compreendem as rii/òe*. ueiillus i|c
é (nl policiamento dn iiohsun Imnsuçõuii com » Kxtorlur i!*
0 i|tie iiiiin de iitihii-* prulensOes os Iriisles nm'.•¦•„„• -»•»*"• nau-,
ü quoram paru si o domínio exclusivo dn inercadu iiiiintllnl •)
% lllllslam por meios a;uin llleiuente pulitlcOS os eiiltt'o.-rellte>
A em situação de compelir com eles. No caso particular do ne.v
g cur, siilie-se qmi griimies cxpòrladores ue Cllllll, eiliii iiiilus
i'j trin iieneitrelrii está nus mãos dns lllirlc-ailicrlfillllis, reall-
g /iiiiiiii lii pouco vultosos vendas de uçúcnr paru o- inereu
Pi dos sorialisluH.
B A ulierliirii desses musillOS mereadiis pura o» iirinliilns
.' brasileiros, o notudamotite para o uçúeur, lem ugoru especial

U Importância, porqua muis do uue niiies, eles represeniuiii
p um recurso puni csconmciilo dos csÍihiiics nciiiiiuludos uu
f. virliule da relraeáu nos negóeins quu se iteeiilui e leudi, a
p. ng,'uvur-se, nos marcados capltollstjis umcrlciiuos a europeus.
^ As estatísticas do comércio Inlernaclniiul duinoiistrniu quuTodo o Irnbnllio dn terra ú houve nlê maio da 1051, fortu decréscimo em nosso.* expor*

eslá iiicciinlzudo, a scmcailii' 
'ú tuções do açúcar, Km relação uo mesmo pcrmilo do 11)53.

ra, o cultivo o a .colheita. Co* | mandamos paru o Exterior menos 17.200 toneladas dfisso
llieiiist- os cereais com inã- % produto, o que correspondo a unia queda dn muis da 30"
quinas segiidiirns-lrilliudel* Impõe-se, poi*. i rccxami
ms e o feno por meio de ú, tainos quo isso escape aos usineiros i
outras máquinas, Para res Intorcssudos un cnlocuçflo em novos im
ndubução com fertilizantes 0, mo excedente desta gafru
minerais o pnrn u pulveriza* p
çiio dus senienlelrus iisnsn ú

do assunto i> nãn niTeill*
an. I.A \ . os ir.aio

mios do enor-

em grande escalo a aviação. ^
Durante a primavera o o ve* ^rão trabalham diariamente de ú

É M6MEB0S
pratluzln rm ui.ih,

tütielndiiH t(c iumi-
Inti. I*>ii IOIiI nnhft

lavava n ui I.5Í1
ini i.i.v:, a 1.101,311

oiiiiasii,iii-.i::i
» Ltir IIpo ii*

3 a I aviões. Todo o soveo/, f n-iunlldudo
está eletrificado o eom n|.l- 1 }£¦»¦*« 

-•
du do clelrlcidade se faz a p01-di'iilin das vacas, a tos(|itin •dos carneiros, a Irrigação e 1 „s* ü|l|mM ,.„„.„
muitos outros trabalhos. f. IN Brasil icm cxpottaiiu 'num-

Seu elevado equipamento I l^acúc^bo^lnrcrK"^
técnico permite aos soveo* % total alcançado eni mis. quan-
ms organizara produção á S» l?n!ltl?1n,08 0P,a!SÍ °.s n?or.(:"-. , , . .„ !? dei mundiais 361,277 tono iidii-iagropecuária, bascando-a nos| Km -,¦,.,,, ., expSrtacáo caiu Srus
conquistas dn ciência agro- ^ cameato paro 3S."im loiiuludua
nômiea 0 nn experiêneia das

I^Pelos Jornais:J
Ú sua fertilidade.

Reuters, procedente de Lon
dres:

"Umn declaração conjunta, p
feita hoje por «todos os pnr- Ú
lidos democráticos o organi* á
/ações populares» du China, § nnda inenos de '-ÍO qui:

!e a to- 4 (2.000 quilos) do trigo

r em 19."iii para 23.530 liinelii
. -.> «Ias. diminuindo aindu mais cmempresas agropecuárias miils| ÍD31 a8i37g toneladas)

avançadas. Kmprega-se mn f,
acertado sistema de rotação «
do culturas, apliea-se ampla* p -.
mente a adubiição (|iiiinicn c á U

à se reali/.n um cscrupuloso -A
I trabalho nus terras onc per- ^-*«®^^

Ji;i'0is do ler-.so rviliuliiVi ul£
i.iiiiiiii.i ii.< i;:n lonelu-

ilillt rm líi.'».*. ii i*\|Miiiii'*ii'» iirn*
hltctril ih* iK.-úriti ri^intrim iiii*» u
ImiiiiiNii cin I!>.">:.. ami imii (|uc
.iiiimiii i.v.i.i.s: Iiulii!,,

CONSiDEHA.MOS. purcni, ()"«
a rccupcrucfiu (lus niveliânus dr oxpurlticfio coiiscguldos

cm 10Õ3 su deve ao fatu de
termos rcalfzudu üs vunrtus paruexterior u precus Kcnslveliiun-
tc reiiiiiNiiüo.*». Ktiquunto ü pre-co niuiliu do (|uiiu uNpurtadõ
foi, em 1932, de cerca de qua-Iru cruzeiros, no uno de 19ÍSUleiluziu-se u iipruNliniidumeiite

cruzeiro e clnqUenta conto*
vos! üíslu mudo o açúcar
enviado aos trustes Internado*
nais eus tu menos dn metade
du que o preço pagu pelo con-
suinldnr bruslleiru.

«proclama solenemcn
il.» o iiiiiiiili)'. a decisão do É

Í

O soveo/, GUIGANT, por
xeínplo, colhe nnualnnnte

iiinluis
por

hectare. No AGBONOJ1 a

uma greve geral, em que ti. *,.
vemos oportunidade ae de- g

\ PERTURBAÇÃO DA COFAP
No «Diário de Noticias;;, escreve o sr. JBrasílio Macha*

ir.onstar"a"ünidãde"õ alôrçn 1 do Neto: ,n,-M> ,....do proletariado mineiro aos 9 «Como os órgãos que n antecederam, a CObAl' tem
que ainda Pensam em poder Ú exercido atividade exclusivamente perturbadora nu vida eco*
subjugar-nos ou nos impõe i nômlca do pais. Crinda pura abastecer o merendo e esta-
uma ditadura militar. Nova- $ bilizar os preços, não cumpre uniu coisa nem outra. Quando
mente, se íôr preciso, eata- É interfere em determinado setor, o consumidor pode ter a
remos cm greve geral para % certeza de que ou o produto desaparece ou aumenta dc pre-
reclamar aumentos de salá-.P ÇO. E" o que ncnba de acontecer com a carne, o açúcar e o
rios, seja para protestar con. ú pão, que tiveram seus preços consideravelmente, elevados.
Ua qualquer golpe de Estaoo. i E novos reajustamentos se anunciam.
Não toleraremos ditaduras li- ú O sr. Brasilio pergunta: deve-se culpar os executores
berticidas partam dc onde p da política de preços ou condenar o sistema adotado? O que
PajJ*J* ú se vê é o resultado de um governo inimigo do povo. Por

.hsta carta estou escreven- p tras do Getúlio, os norte-americanos mandam e desmàn*do, enquanto ouço no radio | dam# 0 brigadeiro Gomes, também empregado dos patrõesnoticias de agitação política | dos Estados Unidos, quer colaborar, entregi-ando mais ono Kio de Janeiro. Conclui- -^ pais aOS ianques, oprimindo mais o povo. A'solução parage que o fato da morte do <| 0 povb (, um gOVênio democrático de libertação nacional,major esta sendo desviado %
para sentido diferente da- pquele que o povo deseja, isto 0c, que sejam punidos o3 cul- ú O -sCorreio da Manhã;.'

pados gvandes e pequenos e | transcreve palavras do sr.
que nada venha a acontecer p Etelvino Lins: —
contra as próximas_ eleições. ^ s0s moUvos iemotos VÍI11

povo chinês dc libertar For- p colheita do ginissonl se cie*
mosn, segundo despacho de 0 va „ efl.80 quintais (0.0Ü0-
)'cqiiiiii da agénciu de No* É .jt.ouo quilosl por lieclnre,
«ieias «Nova Chinn». 'y- •• *¦"¦ '"*¦" ""

1'orniosu é hoje sede
governo «nacionalista)
Chiang Kui-Chck.

Formosa ô a última cida

E no CHERBI.ENN.IE BL'*
•'" 0. RUNV eaihi carneiro dá de
de <; a " oiiilos de lã fina poe

ano. Tor conseguinte, ns
"* sovcoies sãofi fazciulns este

clólá da corrupção na China. í| i,.ís altamente produtivas o
Protege-a Eisenliower, (iiíü -it, grande produção mercan*
aindn acredita no titero \\\,
Ciiiang Kai-Chek. escorraça- ^
do pelo povo chinês. Cinco OS TRABALHADORES OOS
a nos depois da vitória, o.s sol- %
ciados de Mâo Tse-Tung se 0
nprestam para completá-la. 0
libertando Formosa

Não fazia nada

Lemos no «Diário Cario-
ca» .exultante na crista ria
(•.•ida golpista:

SOVCOZES
Os operários e empresa-

dos recebem um salário, ilo
mesmo modo que em todas
as emprOsas c instituições
do Estado. Gozam de todos
os direitos, privilégios e
prerrogativas estabelecidos
para os t r a b a I li a il o r C s
du União Soviética. Têm

Pensão
do Pa pas

V melhor pensai
! pneu lana. Assnii

ptito.
Kua ítonahl dc

alho. 74.

ilr l'n-
e r-:s

Car-c
A T E N g ã ü !

U CURSO JUHA i„ira
motoristas, agora -*ijb no-
va Díreyâo, cumuniuu queestá lazwido preços nioUi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Kua
Visconde do ll:«j Uruneo,
lii _ i." andai'.

ppíjpf C
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Fala de assassino

PINHEIRO
ENCERADE1HAS — ASPIRA-
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mlsao — Itccudos pelo
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Gráfica UNIÃO Ltda.

SERVIÇO GRAFICO
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RÜA EXP. JOSÉ AMARO n.5
213, Vila S. Luis — CAXIAS

Estado do Rio

O que vemos, poém? São os
generais fascistas e aventu-
reiros desmoralizados tipo*
Lacerda mexerem os cpauzi-
nhosí', lançarem lenha a fo-
gueiia, agitar a situação po-
ütica, naturalmente para bo-
tac Getúlio para fora a em
seu lugar instaurar um triun-
virato de golpistas facistas e
ainda mais vendidos aos ian-
quês. Ora, não sou pelo atual
govêmo. Não tolero nem mes-
mo nome de Getúlio, assassi-
no de trabalhadores, traidor
confesso da pátria, Mas, es-
tam03 em véspera de eleições,
quando o povo e os traoalha-
detes irão votar em seus can-
didatos populares e ganhar
força política. Substituir Ge.
túlio por outro igual a êle,

de ionge, na longa série do
crimes impunemente cometi*
tidos contra a honra e a se*
gurança da nação, no fenó-
ineno do aventureirismo po*
litico mais desbragado que se
conheceu entre nós, na des*
caracterização da nossa vida
pública, em todos esses si-
nais de decadência moral e
desfibramento cívico, que de*
ram às nossas denúncias as
cores fortes de precisões que
estão sendo Infelizmente con*
(limadas.»

Tudo é possivel. At-ji um
assassino da marca de Etel*
vlno Lins falar em crimes
impunemente cometidos.
Lembrai-vos de Democrito,
lembrai-vos do carvoeiro

«Pnrn o observador sere*
nu, no entanto, u podridão
do governo, ostensiva nns
múltiplas o constun.es nego*
cintas do Chefe da Guarda
Pessoal, cm seu prestigio
nns ministérios c autarquias,
uu desfuçatez do um fnvorl-
tismo dcsbrugiulo, i; um iu*
diee de muito maior grnvi*
dade»,

Realmente, tudo é possível.
Be*urmino, o acólito de
Ctiatô, .talando em podridão
cie nogociatas. Entro as su-
jeiras de Getúlio e as do
Brigadeiro Gomes, oscila
Chato. O coroinha está avfUi*
c.aaào o sinal.

A cidadela
Ja corrupção

«—- ICu não fazia liada rio seu sindicalo. recebem as-
Cu/.cte — foi o morto usado sisténcia médica grotuilii
pelo uruguaio Francisco de desfrutam todos os ano

. Paula, da guarda pessoal do férias panas por uni te
presidente dá República, pa* que oscila entre duas e
pelo uruguaio Francisco de *| desfrutam todos os anos de

Í3 r.-.-l.,,** ,„,„ac ,%r,„ 1.1,1 lempo
qun*

ni Justificar os Cr$ 5.000,(10 I li-o semanas, seus filhos ce-
mensais, casa o comida, o re* p rebem instrução gniiuita
volver :t8 que usava na cin* 0 o" que precisam de (rata-
tura e a carteira palaciana £| mento especial, o recebem

gratuitamente cm estâncias
ou casas de repouso.cjito lhe p e r m i t i u viver

no Brasil sem qualquer
documento».

Era um pistoleiro estran-
geiro de Vargas, um orna
monto do Catcte. O briga-
deiro Gomes, que sonha co-
mo nunca com o Catcte, pio-

I

i .,.'........

PrtKiL da Cruz l'*.. ¦/(» 1/iu —
Rua Carlos Bampuij

ihi pnrn oslraballindh*
res, dos soveozes, clubos,
salas de espetáculos, biblin-
tecas e salas de leitura, ins*
titulçõcs médicas, infantis e
outras. Os soveozes dão casa
de moradia aos seus traba*
Ihadores. Se eles desejam ler
sua casa própria, o soveoz«ara os outros ornamentos, I ««* *-,asn própria, o soveo-,

,, *, ^ lhes entrega terreno n usu-Carlos Lanternas e compa- ú 2^?*^^ c a.ilMla.0S afruto gratuito e ajuda-(._ ..
r.nia. O povo brasileiro re- obter cr£ditb e facilidades pa
pele os serviçais de um ban- ra construção.I

ÍÍSK oa iSa' a*iif" n I Ehas, lembrai-vos dos preso,

licial, à o^-essão aos traba- 1 «**b">™* do Recife.
Ihadores, ao combate às nos- , . ,„
sas greves, etc. Por isto, rea- A- podridão
firmamos: repelimos ° golpe 0venha de onde vier; quere- | No <Diârio da Noite é „mos respeito a Constituição. | Austregesilo de AthaydeExigimos realização das elei. pqcreve*
ções em um ambiente de li- I que,m escreve*
herdade. %

Informa um telegrama cia que.

FOI PARA O GALEÃO

do o de outro. São todos ser-
Viíais do imperialismo iai*- § j

Iu mesmo jornal refere-se a um vizinho do Carlos Lan
lerninlia, muito parecido com éle: 1

«... QUE o dito senhor, que se chama Júlio Bergalo, 0
¦rstá decidido a mudar-se para o pôslo seis e disposto a dei- g
xnr de usur óculos, apesar de ser èxageriidamèiite míope...» '0

Contudo, quem já se mudou foi o próprio Lacerda. Pas- p
sou-sc com armas e bagagens para a Base do Galeão, dei- 0
xando na Rua Toneleros apenas o papagaio. IJ1

B0HS TERRENOS
Lutes <te i:;.v3D, som uu*

Irailn e sem luros, preços it
linrtlr ile 13 mil cnizulros,
om prcMiuiiies d« 150 cru-
zeiros mensais, planos, eom
Arhh. lu/, o coiiiliioio ii uni'-
tn, nosso liiieilliiln. illsliuila
20 iiiinuliis ilu» liareus ile
NllerAI Tratar illilrlnmnntó
ooni o Sr. .1 SK-linSlltA —
Av MiHcrhiU Mnrhino, 1^
f uiidar, (mitiga "mi '-nr*
ra) — Tclefoiie: 23-3840.

ZONA NOI TE
Tijuco — liua Binâo cie Pi-racünga c Ouapiaia Oru-

jdii — Praça Vcrduu. Piedade-r Rua Gomes tíerpa, JWéier-- liua Gaiuiiu Pimoiitol. Ku-
ymilio Nuvu — Kua Baronesa
cio Engenho iNovo. Vaz Lobo— Paias Bezerra do Menezes,Lima Drumond o Proxessor
Buriamaqui Caclinnibi - KuasHonório c Vasco da G a m a.ilírir.H cia Graça — Rua Mi-
guel Ângelo. Bento Ribeiro —
Estrada da Fontinhn. llmietiú-
polis — Rua Darke do Ma-
tos.

ZONA SUL
Lai-f/o do Machado -- RuaGafio Coutinho. Botafogo —

Rua Arnaldo Quiriteln. luaue-¦nenia - Ruas Bulhões cio Car-viülio o Joaquim Nabiico.

ILHAS
Governador

leão.
Praia do Ga-

HORIZONTAIS
—Avdor, ansiedade,

li — Navegam,
8 — Nu.siu.
!i — Arridru.'
II — Partir.
1^ — Unidade das me*U. t

agrárias.
íl — Molho de fios para

Cazet cordas.

VLKT1CA1S:
'J. —Sol dos egípcios.
ü — Aigola.
¦1 — Entidade fantástica

que persegue os viajan-
lu.-; nas estradas,

— yue nau icui* o censc
moral." — Escolher.

10— Altav de sacrificios.
.13 —- Preposição, indica lu

gar.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N' 502

VERTICAIS
~~ Tramar; 6 — Cada; T• - Ma; 9 — Rir; 10 — Ana;

12 — Re; 13 — Rode; 15 -
Alamar.

VERTICAIS:
1 — Tamara; 2 — AC: ;*— Mar; 4 — Adir; 5 — Ra-

tear; S — Anel; 11 — Acia:
.14 -~ Em.

¦*""A Capa (Encantada"-Conto do Folclore Chinês i

\', ...Ba nossa história chega, ao fim. Chuang, o lavrador
5
i pobre que não podia ter uma esposa, pois mal Hrava da
t terra o suficiente para pagar os impostos cobrados pelo
i| Imperador, vivo agora feliz, com sua habilidosa esposa.
'/ Esta, lhe surgiu, inesperadamente, cotuo por encanto,
i saída da tela que um artista, condoído de sua solidão,
\ lhe havia presenteado. Certo dia o Imperador soube da

existência daquela jovem, bela e habilidosa e quis leva-
-Ia para seu palácio. Usou de todas as artimanhas para
consegui-lo, mas a mulher que sabia recortar pássaros
de papel e dar-lhes vida, soube também, livrar-se das
armadilhas do malvado Imperador, conseguir que êle
isentasse de impostos o trabalho dos lavradores pobres
e trouxe alegria e carinho para a 

'pequena cabana das
montanhas. Deixamos ao leitor tirar a conclusão da
história tão clara de sugestões e limitamo-nos a lhe
a2>ontar que o pequeno conto folclórico é hoje realidade
na República Popular da China, uma realidade tão ma-
ravilhosa quanto um conto dc fadas. ',

5*.' •
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Aumento da produtividade
e acidentes do trabalho

(Extrato do informe de G. Adducci, Secretário
da ÜIS de metalúrgicos na Conferência Inter-

nacional de Metalúrgicos e Mecânicos
O crescimento da produtividade olitiflo através da su*pcr-exploraçao dos Irabalhadorcs, constituiu u„ decorrer d. su iinps anos .um. fator dc aiunento dos acidentes do tn.balho o do enfermidades profissionaisNa BÉLGICA, a média

E novamente milhares de pássaros encheram o
cantando enquanto voavam:

Voai, voai, para a liberdade.
Parabéns a Chuang e sua mulher
que terão tôdu a felicidade.

¦ >rj 'Ml im'- ifc-!^^
" Chiiang' e sua espflsa lihertariiiii as jovens forçadas

n casar com o Imperador, que ns mantinha como escra*
vas. 1'arados na prain, conteniplarani o hnenso sol ver*
melho que se alçava das Águas pnrn o céu.

mensal oficial dos acidentes
do trabalho Passou <!*.. 7.550
cm 10B0 para ;:í.:>X2 en: 1951o S.TOü çin 1962, ou seja, tevo
um aumento dc lõÇc.

Na SUÉCIA, o número glo-hal de acidentes pasaoií, deuma media anual de 187.000
em 1936/40 Para 289.213 em1849 e para 314*000 em 1950
sobre lím númf>_'o total Jel.SOO.000 trabalhadores ativo**;.

Na ITÁLIA, de 414.645 aci-
deni.es em 1948 (2.247 falais),a cifra passou para 50S.598nm 1950 o Para 690.000 eni195:! (2.G1G fritais em 1352)ou scj*', um aumento de GG%.

Na ALEMANHA OCIDEN-
TAL, segundo .míj estatísticas¦Ja OIT, houve em 1951, 254,0
acidentes sobre 1.000 traba-
Ihadores, 17.403 n0vos casos
de silico.se e 571' casos tle si-
lico-tuherculose; Na meta-
iurgia o na mecânica houve,
om 1950, 115 afeidentea sobre
1.000 trabalhadores, 162 en-
I9.M c 17» em 1952-

..Nos ESTADOS UNIDOS*
segundo as estatísticas ofi-
ciais, houve em 1950,
1.902.000 acidente^ sòbtç mis12 milhões tjc laibalhadori"-

.de 68.000 .eatabelecinientopem 1951j o n*iihero fie acidea
tes alcánçoL!p.l21.000,

O informe acreaceato qu«em 19.51, houve nos EE.Ui:16.000 acidentes mortais -
91.000 inválidos pèrriiáneiitai.A freqüência de acidentes
mais elevada se encontra nostrabalhos de construção *jv.

Uma cifra ainda mais im.
pressionante mostra que ne;
EE.UU. se Perderam, ?i
1951, 219.000.000 dias-hon
de trabalho, em viitude ¦'•.
acidentes.

KS^^^OiiJQM.

í
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1 A òegnnaa Kodada do Campeonato - gg f "W-" ?.,e«u,n,tM J0?" p™ ¦ *»¦* rota* *• «impioiniii sio crutòüo i Fiimtnto, M Miracmãi hu.

-^n»*«w scir-MLA

wíu
a*»»-.'RA REFORÇADO O FLAMENGO

^JmQrante IR

<^„,,.,.xx&emwms tm/im^m»®»
AtttM do e.*/'i/ificin(iu* «er inicliido li((/o eram flores,

l-: com ratão. Poli, com o» dote clttbot dlipulanret em
. oiiiliçdíK sati:iftiti',rias do nos oferecer bont jogo», previa-.*•(•¦ iiiiiii competição dns vitti» i nipolgantei. A primeirorodada, porém, não foi nada promiiaora. A indiaciplina,
«i deslealdade, a vitiliUwiu o os erro» do» juüe» campeã-
ram. Pelo lado ICoiüoo, o» lime» jogaram "pedrinha em

; vaiilo". Contudo, quando a coita começa boa domai»
tn-tibn sempre chinfrim. E quando o inicio fica, a detojar
Inl itossibilidadet dc melhorar,.,

kkk
Começou no sábado o cam peonato vu u batalha, como

i queiram. Os jogadoras saiiciistovenaea enveroonhadoa de
\ latur "i/'/)i</>j terra", quando vinham precadidoa de um
; i/rúiulò coitos du excursão no cftétsriof. aentaram a pita

r*j tio» . i-ir.iitiiltlitus, tjttti por sinal jogaram satisfatória-
íi ',1'ii/í'.

Em lodo t"yi,o. o torcedor não pode ae queixar de
x- que não du inidii mu equipo do São Cristóvão: botinadus'¦ luim-ti a valer,..
\

d Hòl-t Compressor vul oamayur ttm tulveradriu. *J
: Kòlo t-ijicru atuar, como nos sen» melhores dias, diziam
i olouniat manohetet tinte» do encontro, Ma», nada disso

s passou. A massa do Niterói foi maia difícil de aer
itiiiii.isadit. Pnrecla mais cimento que farinha de trigo.
I: hj não fõtsn uquele pênalti, duvidoso, a esfos /toras,

, não «o., .nio... Mub, dosoitlpem-me. Quem aalvou o Fia-
I inv.uio th-'um empate, que riria a revirar o clube da Gá-

j eco, foi o Sinforiano Qurvia, que e»tá em plena forma.

aaa
!«'] Mesmo eom um desfalque seríssimo, que abalaria a
j.j etitruturu do sen qtiádro, o Olaria fêz daa tripaa coração
t\ a não deixou tina a falta de Ananiaa fosse sentida. Se é
}'i mentira o que afirmamos, examinem us canelas dos jo-
p ijadores botafotjucnscs, quo foram "acariciada*" em boaa
|i condições,-2

' "~ m '"" itlmmW^mmmmmmm^fi$t& lÁÍiÁrc/^3fmmmm\

Os dirigentes e Solich não gostaram da atuação do quadro frente ao Canto do Rio —
Marinho t Rubens reaparecerão contra o Sio Cristóvão — Solich "brinquiou" com Bo-

nitei (artilheiro) e índio

Bonitez fôa trêa tontoa, aen-
do um do pênalti. O para-

guaio é o artilheiro

kkk
2.

Voltou o timo do Y.c.ú Moreira a vencer sem, conven-
fí cer, (O que já 6 lunar comum,..) Pois ó, continua o tri-'" 

color nesse jófjuinha do "timinho". Joga dow.iiaiio o
% tempo todo, o no fim vence por 2xü.
% Ma» houve um pênalti, que nãoiI

houve.

kkk
"¦;¦: ti .\,„('rii-ii venceu liem. Mas, ti equipe rubra não jo-
% ijoh bem. 0 Bonsucesso é que aluou mal. O Bangu, quo
§f vinha de fracasso cm fracasso, disparou feito uma coisa
tf: louca.
0 licsla saber sr os "mitlalinhos rosados" não esgota-
% ram todo o rstoque dc r/oís para o campeonato. Quanto
h tio Madureira, pela boca de seu técnico, está disposto a
íi disputar o terceiro turno. Neste passo, o fabuloso con-'4 

junto dc Conselheiro Galvão tem imensas probalidade»...
ií

JUIZES INGLESES
APITARÃO EM MOSCOU

LONDRES, 21 — Pela
primeira vez dois destacados
juizes de futebol britânicos
marcarüo jogos na U.R.S.S.,
dentro dc um môs. A As-
sociaçSo de Futebol anunciou
hoje que W. Ling, que apl-
tou nas finais do Campcona-
nato Mundial de Futebol, na
Suíça, e Arthur Ellls, muitas
vozes mencionados como dos
mais competentes juizes in*
ternaclonais, aceitaram con*
vites encaminhados pelas
autoridades desportivas so-
viéticas, para dirigir pró*
lios amistosos internacionais,
embora não se tenha espe-
clficado que jogos são Csscs.
A Associação diz que Ling
íoi solicitado a chegar a
Moscou a 5 de setembro, pa*
ra permanecer ali cinco dias,
enquanto Ellls deverá che-
gar à capital soviética no
dia 23 do môs próximo. Ellis
marcou o jogo entre o Bra-
sil e a Hungria, na Suíça.

emm imhic-qs
.«JUVENTUDE

m ALEXANDRE
mu como

emitm-m*
Despertando Interesse

o Treino do Vasco
Laeríe e Amauri disputarão o lugar de Eli, que
.*e contudiu no prelio com o Sãò Cristóvão —
Mirim também aos cuidados do Departamento
Mádico — Silvio Parodi (atacante) e Vitor

Gonzalez (goleiro) treinarão amanhã

Eli, o contundido

O técnico Flávlo Costa, se-
guindo o programa normal
de treinamento que elaborou
liara a equipe que dirige,
submeterá amanha os seus
pupilos ao primeiro exercício
dc campo da semana, com
vislas ao compromisso de
domingo, frente à represen*
tação do Bonsucesso. Este
ensaio dos cruzmaltinos está
sendo aguardado com gran*

FÂNGIO, 0 VENCEDOR
BERNA, 2a (A.F.P.) — O

volante argentino Juan Ma*
nuel Fangio Xol o vencedor
ilo Grande Prêmio Automo-
Wlístico da Suiça, prova
disputada na distância de 480
quilômetros e 480 metros.

Fãngio também obteve o

QUADRANGULAR EM
MONTEVIDÉU

MONTEVIDÉU, 22 (AFP)
— As partidas disputadas ho
je pelo Torneio Quiuirangular
de Futebol apresentaram os
seguintes resultados:

River Plate, 3 x PenaM 2;
Nacional, 4 x Cerro, 1.

CAMPEONATO
FRANCÊS

PARIS, 22 (AFP) — Fo-
ram os seguintes os resulta-
dos dos jugos d enoje pelo
Campeonato de Futebol da
França, 1.' Divisão:

Totilouse, 6 x Roubaix, 2;
Marsekha, 3 x Sochaux, 0;
aNice, 7 x Lyoh, 3; Bordeaux,
2 x Lens, 1; St. Etienne, 6
x Nimes, 2; Reims, 3 x Mo-
naco, 1; Strasbourg, 5 x
Nancy, 1; Lille, G x Rac'r*g,
0.

Ü campeonato profissional
da França foi iniciado hoje.

melhor tempo em volta do
percurso, quando na 34« vol*
ta logrou fazer o tempo de
239,7/10 ou seja uma média
de 164 quilômetros e 106 me*
tros por hora.

A classificação geral íoi a
seguinte."

1') Fangio, numa «Mercê*
des», em 3 horas, 34*5/0;

2«) Froilan Gonzalez, Ar*
gentlna, numa «Ferrari», em
3 horas, r32"3/10;

3») Hans Hermann, Ale*
manha, numa «Mercedes», a
1 volta;

4') Roberto Mieks, Argen*
tina, numa «Maserati», a 2
voltas;

5») Sérgio Mantovanni,
numa «Maserati», a 2 voltas;
tí") Ken Wharton, Inglater-
ra, numa «Maserati», a 2 vol-
tas;

7') Maglioli, Itália, numa
«Ferrari», a 4 voltas;

8») Jacques Swaters, nu*
ma «Ferrari», a 8 voltas.

Os demais concorrentes
abandonaram.

Com esta vitória Fangio
jà pode ser considerado co*
mo o campeão mundial dos
volantes de 1954, pois já con-
ta com 45 pontos, seguido de
Gonzalez com 23,1/6; Trln-
tignant, 15; Hawthorn,
10,1/2; Karl Kling, 10; Nino
Farina e Sérgio Mantovanni,
6 e outros com menos pontos.

de expectativa, cm face das
muitas novidades que apre-
sentará.

ELI UE FORA
Duramente atingido na pe-

leja que seu clube travou do-
mingo último, frente ao São
Cristóvão, o vigoroso médio
Eli do Amparo está fo*
ra dc cogitações para trei*
nar, sendo mesmo problema*
tlac a sua presença nos pró-
xlmos compromissos do Vas-
co da Gama. Existem dois
Jogadores para disputar sua
vaga. Süo ôles Laerte e
Amauri, ambos em boas con-
dições técnicas para inte*
grarem a equipe principal.
Flávlo, no transcurso do
treino, decidirá qual o mais
indicado a atuar írente ao
Bonsucesso, no posto de Eli.

Mirim, também atingido
no prelio de domingo último,
se encontra sob o.s cuidados-
do Departamento Médico do
clube. Suas condições fisi-
cas, todavia, nüo chegam a
preocupar o técnico, deveu-
do o craque, somente por
medida de precaução, não
se exercitar amanhã.

EM AÇÃO PARODI
E GONZALEZ

A nota de sensação do pri-
meiro exercício semanal do
Vasco será a participarão do
atacante Silvio Párodi e do
goleiro Vitor Gonzalez, . as .
mais recentes conquistas do
clube da colina. Cs dois era- •
quês paraguaios estarão em
ação no gramado de São Ja-
nuário, amanhã.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL 0E EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

Oimmipm CLUBES
OLARIA —¦ Álvaro Sarai-

io. é o novo diretor de fute-
boi bariri. Os .jogadores ola-
rienses' começarão a concen-
trár-se a .-'partir de amanhã,

BOTAFOGO •). Alves,
qüò integrou a equipe lia-
rifli treinam no , Botafogo.
Gentil Cardoso observará o
jogador. Se ./, Alves agradar
a Geiiili, » BoUlítigo " t,M"
tratai'.'-

VAtiCO OA (iAiiJA. l-ici
narão, hoje, individual men-

a e.i
freni

fíó
multo

ão dos
10 Sã''.-

te. os (•:•,'•!• •¦ : .••'..'¦•¦Hl;i'
vio C-. í-ííi i; • rou
saliu.d.o ci.
seu,'.; pupilo:
Cristóvão

sao «•."-.-.:•;¦"..
jll'2 An.lí. :• l'Ui

na lisla liegru do
vo. O -São Cristvão, ão que
se üuIx.', não aceitará mais
Amilcar Ferreiía i$em 9Ü»

.i'«J lJt-U-

i-íi;!k' Al-

tar os seus jogos no campeo-
! nato.
{ BANGU — O médio Jor-
i ge, finalmente, assinou con-

trato com o clube de Moça
Bonita. Domingo, Jorge este-
ve no vestiário do Bangu,
onde foi abraçar seus novos

! companheiros.
BONSUCESSO — Bragui-

! nha pedirá passe livro ao Bo-
, táfogo, a fim de Integrar o
I Bonsucesso. Nesta semana
• ainda, o ponteiro deverá
i treinar uo clubo de Pirilo.

CANTO UO RIO — Alce-
! biatlés Bossa mostrou-se en-
I tusiasmado com a «perfor-
| iriahce» de seus pupilos con-
; tra o Flameno. O técnico ni-

leroisnse acredita que o
, Canto dò Rio poderá fazei

muito mais.
; MADUREIRA — Plácido

Monsores alegou que a der-
rota contundente de doigjn*

IM ®fc$ «ss» ss^süe. &a

coisas do futebol. Apesai
do peso excessivo de alguns
jogadores, que ainda não
chegaram à sua forma, o
preparador achou o placar
também excessivo.,, ¦

PORTUGUESA — Protes-
tara o clube «luso» contra o
árbitro Malcher, que marcou
um penalte, injustamente,
contra a Portuguesa, no jô-
go de domingo.

AMÉRICA — Marti m
Francisco gostou da atuação
de seus pupilos frente ao
Bonsucesso. Mas, não deixou
de fazer certas observações
aos mesmos.

FLUMINENSE — O ata-
caule Otávio, que veio do
Palmeiras, deverá esta se-
mana tr inar entre os tricô-
lores.

FLAMENGO — Continua
o rubro-negro aguardando o

O Flamengo, sem chegar t»
deuupclonar totalmcute, nfto
estreou de forma alvi*satcira
no campeonato oficial da ei*
dado. Seu conjunto, dc ncôr.
<>o oom a elaboração «Ja ta-
bula, Participou da rodada
inaugural, tendo » Ineumbõn-
cia de dnr combate k modos-
ta representação do Canto do
Rio, numa peleja quo peU'llnpiiridji(lc de categoria cxls-
tonto entra os duas equipes,
deveria proporcionar uma cô-
moda vitoria «o rubro-negro.
1'elo monos, era Isgo que a
sua tct-clda esperava, com
multa razão, aliás, jà quo o
campeão de 64 apresentar-se-
la quase completo, com os
mesmos jogadores, excotuan-
do-go Rubens, Marinho e Eu-
qiii.-rdinliii, quo participaram
do joriiadim memorável**, "o
campeonato passado e culml.
miram con: a conquista do ti-
tulo de campeão, o lato
também da sensivel üiforen-
ça de categoria oxistente en-
tre a sua representação c a
do Canto do Rio, conforme já
frisamos Unhas acima, rcíor-
cava sobremaneira a impres-
são reinante antes do «match»
do aue o «mais querido» cn-
traria no campeonato com o
pó direito, assinalando uma
vitória de grando ropercus-
hiio, dando assim, o seu «car-
tão de visita» aos futuros
adversários.

UMA PÁLIDA CÓPIA DO
FLAMENGO

\
Mas, todos os quo compa-

receram na tarde de domin-
go ao majestoso Estádio do
Maracanã, particularmente a
vibrante torcida rubro-negra,
não puderam, findo o pré-
lio, esconder uma leve de-
cepção que o jogo lhes cau-
sara. O Flamengo não foi o
mesmo Flamengo de outras
oportunidades. Foi apenn*-
unia caricatura do Flamengo
da campanha de 53. Naquela
oportunidade, o time dirigido
por Flcitas Solich atuava co.
rr.o um bloco sólido, com uma
regularidade verdadeiramente

Impressionante do produção,
circunstancia quo lhe --onjl-
bllltou marchar Invicto durun-
t« o «gundu õ o terceiro tur.
nos. Mns, domingo último,
voltamos t, insistir, o Fia-
mongo aprescntou-so mal, o
que provocou um certo so-
bressalto, inclusive no cspl-
rito dos seus dirigentes, Ks-
los ja começaram u ««tuilar
medidus no sentido do Impe.
d'r que o quadro rubro-negro
roproduxu nog futuros com*
promis80a utuações scmalhnn-
teg ã do domingo frentg ao
Canto do Rio.

AS FALHA»

Muito embora a ausência
do íenorr.cnul mela Rubens,
autentica mola do quadro, so
tenha refletido biiglanio nu
iiiiiiiçãi» do «Rolo Compics-
sor», desde que o seu suonti*
tuto, o jovem craque l.varln-
to, não deu lntclriiinente'con-
ta do recado, atuando com
altos o baixos, o certo ••> que
outras causas existem e que
convidam a umu critica. A
retaguarda rubro-negvu, na
nossa opinião, foi a principal
responsável pela má períor-
mance dn equipe. O zagueiro
Tomires, cm quo peso o seu
notável cspfrlto dc luta, uln-
da está multo «verde» para
atuar como titular. N;Vj tem
gvando visão de jogo, á in-
seguro nos intervenções e,
désso modo, sobrecarrega con»
slderavelmente o trabalho do
Pavão, obrigando-o a aban-
donar seguidamente sua po-
sição para correr em seu ou-•vilio. A linha intermediária
também deu uma nota triste,
na tarde de domingo. Ela
que costuma atuar de for-
ma impecável, degemponlian.
do sempre com destaque o
seu papel do municiudora do
ataque, contra o Canto do Rio
fracassou visivelmente, Até
mesmo o extraordinário De-
quinha se deixou envolver pe-
la pouca produtividade de
seus companheiros, acabando
por se confundir com êlcs, fa-
lliando lamentavelmente.

Veludo irá para o Nacional

AMBROIS ESTREARIA
NA TERCEIRA RODADA

0 craque uruguaio, chegando para o Flumínen-
se, na próxima quarta-íeira, poderá estrear ain*
da na terceira rodada — Veludo seguirá na
próxima segunda-feira — Parece que tudo

ficou assentado, finalmente
• Depois de inúmeras mar-
chás e contramarchas, pare-
ce que a situação de Veludo
se definirá. O goleiro há
muito está em vias de se
transferir do Fluminense pa-
ra o Nacional, de Monteví-
deu. Um emissário do clube
oriental já veio à Capital
Federal, a fim de conseguir
o grande guardião tricolor,
que integrou o «scratch» bra-

NÃO JOGUE
FORA

Nífin íogue fora o seu sa-
pato velho. Conserto» ga-cam-dos t Rua S£o l*u-
venço 119. _ Sola inteira

| m meia soias, com to.-1 pidez e garantia - i*.le-
i fone: 3032 - NITEHüJI.

Tentará Novo Recorde
Com a Austin-100

NOVA IORQUE, 22 (AFPi•- Uma «Austin-100», pile-
tada por Donald Healy, ba-
teu hoje o record mundal da
milha lançada, com uma ve*
locidade controlada oficial-
mente de 192.62 milhas
(aproximadamente 310 qui-
lômetros) por hora, batendo,
assim, seu próprio record
de 190,9 milhas (mais ou me-
nos 307 quilômetros) estabe-
lecido na última qulnta-fei-
ra.

Donald Healy, formando
equipe com Georges Eyston
tentará amanhã, no mesmo
local, em Bonneville Sali
no Estado de Utan, estabel?
cer novo record de penw-'
nênda das 24 horas.

sileiro na Suiça. Todavia, os
dirigentes dos dois clubes
nunca chegavam a um acôr-
do. Até que foi ventilada a
Iroca de Veludo pelo atacan-
te Ambrois. O tricolor então
aceitou, uma vez que possui
em seu plantei mais dois go-
leiros excelentes e precisa

de um atacante de catego-
ria. Porém, quando tudo pu-
recia que ia se concretizar,
Castilho contundiu-se, e o
tricolor não teve outro re-
médio senão aguardar a mar-
cha dos acontecimentos.

TUDO RESOLVIDO

Mas, Carlos Castilho se
recuperou, podendo o Flumí-
nense contar com o seu con-
curso. Desta forma, Veludo
poderia ser negociado por
Ambrois, como realmente
foi. Tudo está resolvido. Ain-
da ontem, o prócer tricolor,
sr. Dllson Guedes, informou
à nossa reportagem que Ve-
ludo deverá seguir para
Montevidéu na próxima se-
gunda-felra, enquanto o ata-
cante Ambois só estará en-
tre nós na próxima quarta*
feira.
8»K«
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A VOLTA DK 111'IIK.NS :*.
MARINHO

Conforme Já sollenuunos,
os dirlgentet e técnico rubro*
negroa não gostaram du «tu-
açfto da equipo • Já peniamem aplicar algumas medidas
no sentido de evitar atuuçoes
semelhantes nos próximos
compromissos do clube. Mu-
1-iiih'i. por exemplo, reucnurá
ao conjunto para ntuar ao
Indo du 1'iivi.o, em lugar de
Tomires <|Uo não vem cor*
ivspondcndo. Outro reapars-
cimento na eaulpe principal
do Flamengo (o dc Rubens
que, já no compromisso de do-
mingo frente ao Sio Cristo-
viio, cstnrd com a camisa ver*
molha e preta, armando o

quadro eom o irani)* fut«M
qu« possui. Com tstai ali».mçfluti, o Flamengo devsri
entrar no «oixo» « voltar *
produilr o que realmente
sabe,

FLB1TAB SOLICH IfHU
«DURO

Ao que pudemos ainicar, •
técnico Pleitos Solleh deu
«duro» na «inoçuda» rubro-
«•rru, O preparador rubro-
netro ehoir.ou a atenção,
principalmente, dog grandes*ito da «aulpe, índio e Rc*.
nitei, que desperdiçaram boasoportunidades, preferindo boi-
dar ag Jogadas. Como se vi,
Benitps apeiar de artilheiro
nio ««capou da «bronca» d«
Solich.

¦sssfl HsV* ^¦ss^BV •!

sTcifas Solich

Venceram Normalmente os Favoritos
Apenas o Flamengo quase foi surpreendido por causa da displicência
de seus integrantes que fizeram a torcida rubro-negra sofrer — 0 Bota-
fogo não quis gastar todo o seu jogo — Venceu o tricolor sem conven-
cer — Não deu bola o América ao "alçapão" de Teixeira de Castro *-*

Goleada impiedosa do Bangu — Resumo dos encontros
O encontro Flamengo e

Canto do Rio tecnicamente
ntto agradou. O campeão ca*
rioca do ano passado nfio re*
(•ditou as suas últimas «per-
iormanccs>. A defesa rubro*
•negra claudicou do prlncl*
pio ao fim. A zaga esteve
insegura e a Intermediária
bisonha. O ataque rubro*
•negro sem Rubens, nfto foi
o mesmo. Apesar disso os
cinco avantes lutaram com
denôdo e apareceram melhor
que os jogadores da reta*
guarda. O Canto do Rio apre*
sentou-se com um quadro no*
vo e alguns valores, que po*
dera surpeender muitos «pa*
pões». O placar exíguo de
1x3 para o Flamengo, dè*

ve-se ao otimismo exagerado
dos rubro-negros que, con*
fiando demais no seu favo*
ritlsmo, deixaram o jogo cor*
rer à vontade. E, por pou*
co, quase o time da Gávea
era surpreendido...

LOCAL — Macaracanã.
JUIZ — Carlos de Oliveira

Monteiro.
RENDA — CrS 1G2.G37.00.
FLAMENGO — Garcia,

Tomires e Pavão; Servilio,
Dequinha e Jordan; Joel,
Evaristo, índio, Benltez o
Zagalo.

CANTO DO RIO — Celso,
Arnóbio e Carlos, Roberto,
Moreno e Dlco, Robertinho,
Edêslo, Almlr, Zequlnha c
Jairo.

PRIMEIRO TEMPO -
Flamengo 3x1.

GOLS — Benltez, índio,
Benitez e Zequlnha.

FINAL — Zequlnha, Benl*
tez e Robertinho.
ANORMALIDADES — Não

houve.
ASPIRANTES — Flamen*

go 2 x 0.
BOTAFOGO 3x1 OLARIA

Conseguiu o Botafogo unia
boa vitória sôbre o Olaria.
A equipe dirigida por Gentil
Cardoso nfio se mostrou em
toda a plenitude, mas jogou o
suficiente para vencer. Os
bariris merecem ser elogia*
dos pelo espirito de luta de*
monstrado durante os no*
venta minutos. Na fase <I*
nal, a partida foi movimen*
tada e Interessante; o ata*
que botafoguense, embora
não estivesse em dia bem
inspirado, pôde realizar di*
versas Incursões bem peri*
gosas ao arco dé'Wilson.."'

LOCAL — General Sevé-
riano.

JUIZ — Serafim Moreno.
RENDA — Cr$ 84:995,00.
BOTAFOGO — Gilson,. Or*

lando Maia e Santos; Bob,
Ruarinho e Juvenal; Garrin-
cha, Dino, Carlyle, Quarenti-
nha e Neivaldo.

OLARIA — Wilson, Oswal-
do e Jorge; Olavo, Moacir. e
Haroldo; Eltes, Washington,
Gringo, Maxwell e Mário.

PRIMEIRO TEMPO --
Botafogo 1x0.

GOL — Carlyle.
FINAL — Botafogo 3x1.
GOLS — Garrincha, Dino

e Washington (de pênalti).
ANORMALIDADES — Não

houve.
ASPIRANTES — Botafo-

go 3 x 2.
FLUMINENSE 2 VERSUS

PORTUGUESE 0

Conauitsou o Fluminense
uma vitória aoenas discreta
sôbre o seu valoroso antago-
nista. o auadro da Portuüue-
sa A eauloe dirigida Dor Zezé
Moreira não esteve bem en-
trosada. oecando nor várias
vezes em sua linha. Eno.uan-
to o time de Neca lutou bra-
vãmente, faltando-lhe. do-
rém. categoria cara se temor
ao tricolor. No urlmelro tem-
oo, o time de Álvaro Chaves
deu a imoressão aue íris ao-
lear fácil .entretanto a Por*
tuguesa conseguiu aue o ola-
car de 1x0. favorável ao tri-
color, não fosse, aumen tado.
Na etaoa comblementar.
auando os lusos- esbeèàram
uma reação ,e faziam a me*

III de Adalberto ncrlgai; a to*do iuslante. o Fluminense
oonslenou o segundo tento,
oue encerraria o marcador.
Aliás, este tento marcado oorOidi. dc Donaln. uuc loi as-mulado oor Malcher. aeixoudúvidas, doís tol bolo na mãode Mário Faria, e não mãona bola.

LOCAL — Estádio das La-
ranièiras
, JUIü — Alberto da Gama
Malcher
RENDA — Cr.t 79.818.50

FLUMINENSE — Adalber*
to. Getúlio e Pinheiro: Jair.
Emilson c Bicoo'c: Telê. Didi.
Vnldc. Robson e Escurinho

PORTUGUESA — Jorge:
Valter e Cicarino: Aristóbulo.
Joe e Mario Faria: Renato.
Guilherme. Miltinho. Neca eBaduca.
PRIMEIRO TEMPO — Flu-

minense 1x0.
GOAL — Escurinho, aos

9 minuto
FINAL —- Fluminense 2x0
GOALS de Didi. de Dcnalti
ANORMALIDADES — Não

houve
ASPIRANTES — Klumi-

nense 2x1.

AMÉRICA 3 VERSUS
BONSUCESSO 0

O compromisso do Améri-
ca. aue era considerado como
um dos mais diíiceis dos ti-mes "grana'es". acabou sendorelativamente fácil. O Bon-
sucesso, aue dias antes, tãobem impressionara no amis-toso com o Vasco da Gama,
só fêz jogar atabalhoado. Mes-
mo não realizando uma exibi-
ção convincente, os dudíIosdo Martim Francisco vence-ram bem. O auadro rubro-
anil foi todo um amontoado
de jogadores. O América nãoteve uma defesa multo segura.
No ataaue. a ala direita Pa.ragual-Alarcon fêz uma boaexibição.

LOCAL — Teixeiro de Cas-
tro

JUIZ — EunáDlo de Quei-roz
RENDA ¦- CrS 75.213.10
BONSUCESSO — Ari. Mo-reira e Gonçalo; Paulo e Itoloe Jofre; Jorginho. Soca. Ale-mão. Décio e Tomaz.
AMÉRICA — Osni. Caca e*Osmar: Rubens. Osvaldlnhoe Ivan: Paraguaio. Alarcon.Leônidas. João Carlos e Oli-cio.

PRIMEIRO TEMPO — Anié-rica 1x0
GOALS — Alarcon

HNAL — América 3x0ANORMALIDADES — Nãohouve

GOALS — Miguel 2
FINAL — Banguo 8x1
GOALS - Nivo 3. Ma-chado (pênalti), Miguel, zi-

zinho c üúciu.
ANORMALIDADES •- Nõ'.

houve
ASPIRANTES — Banaii

0x2.
No sábado, un abertura do

camneonato, o Vasco «la Gíi.
ma venceu o 3ão Cristóvão
por 4x0.

CAMPEONATO
PAULISTA

O.-, placares da etapa nau-
deirante foram estes: Pai-
melras, 4 x Suo Bento. 2-
Corintians, I x Linense, Q;
Ponte Preta, ¦! x Guarani,
Ü; Santob, 2*x XV de Piraci-
caba, 1; Noroeste, 2 r. XV
de Jaú, 1; Juventus. 2 x São
Paulo, 0 (no sábado) e Por-
tuguesa de Desportos, 3 x
Ipiranga, 0, Jogo marcado pe-
la morte do zagueiro rubro-
-verde Walter, que sofreu
uma congestão cerebral.
Walter foi jogador também
do Flamengo, do Vasco e do
Madurelra. Sua morte íol
multo sentida. Os jogadorei
da Portuguesa velaram por
seu corpo toda a noite de do
mingo, Inconformados com
a perda do valoroso compa;
nheiro.

ASPIRANTES *-
de.lxl. Empate

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES'."
DE BRITO

Ordem dos Advugadoi, Inicrkao
N.» 733ÁLVARO ALVIM, li* - l.i uml»..,limpo 403 *¦* Telefone: õi-42il«

DR, SINVAL PAU1KIRA""
Avenldo Rio Branco, tü'j - \'\.unüai' - Sala 1,512 --

Fone: '12-1138 . . ;',
DR. B. CALHKIROS*"^"7

BONFIM
Causas Trabal/ttsfas

SUA SAO JOSft, S0 - Grunu 1.10.1
FONEi 4U-Í06T

DR. PEDRO MAIa" FÍLHO'Av. Rio Branco, 10d • Sala 1 10ÍTelefone: -12-9101

BANGU 8 VERSUS
MADUREIRA 1

A suroresa da rodada foia goleada imDlngida ao Ma-durelra Delo Bangu. Nln-guém esoerava aue o auadro
de Moca Bonita entrasse tâoresolutamente, assim, nocampeonato. O Madureira es-
teve verdadeiramente deceo-
çionante. praticando um fute-boi de várzea. O Bangu. De-lo contrário. aoresentou-se
numa tarde bem insniracfa ecom os novatos do time 1o-
Hnndo como veteranos. Otento de honra dos tricolores
fo« marcado de nenalti,

LOCAL — Moca Bonita
JUIZ — João Batista Ou-

riaue
RENDA — Cr$ 62.130.80
BANGU •— Jorge. Ilton e

Torbls: Haroldo. Zozimo e
Edson: Xavier. Miguel. Ziz*.
nho. Décio e Nívio.

MADUREIRA — Irese.
Deuslene e Darc.y: Anel. We-
ber e Mário: Milton. Macha-
do, Dlrceu. Etíson e Osvaldo

PRIMEIRO TEMPO -*
Bangu 2x0

DR, DBMÉTRIO HAMAfJ,',Bua Sao José, 76 - J.» mídar ¦Fone: 23-0365 « Esplanada «io
Castelo

DR. LUIZ WERNECl7~b£;
CASTRO

Av. Rio Branco, 277 - !l> ano..,- Orupo 903 - Fones: 12-8028 <-.
42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Brairn,. 2II9 . S/308-• Eiplaiwda ilu «Ja-stelo - •Sele-.'
fone: 42.71811

Diariamente, das I5.au às n.su

Médicos
DR. ALCEDO COUTINHO

Tlrcai, quintas e sábados, Hhi
14,30 as 18 horai,

BUA AJ.VAUO Al.VUl, Dl .
Sal» 301 -- 1'elofone.' iV'-;i,;i.',

DR. ANTÔNIO JUSTDSiü •
PRESTES DE MENEZES j

Clinica Geral
AVENIDA NILO JPECAMI.l. IKi
__ - t.» andar - Sala lilW-A
Tírcas, quintas e sáinniu.-. duc

13 Ss 14 hoi-ii:.

Leiloeiro Públicv»"
EUCLIDES MARINHO

JFrédlos. Móveis, Tereiiut, etc.
EJcrltórlo e SalSo de Vendas n«.
RUA DA QUITANDA, 19 - Tule-.-

fone 32-1499

MOMENTO FEMÍN
UM JORNAL PARA A MULHER

EM TODAS AS BANCAS

Compre-o - Leia-o - Divulgue-è

PeçaCAFÉPAULICÈA
O Café 100% Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

0 MEU, 0 SEU, 0 NOSSO CAFÉ
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Comício, Amanhã, às 18 hs.# na Esplanada do Castelo

OS GOLPISTAS E VARGAS
OSAM OS MESMOS MÉTODOS
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SM S. PAULO, reuniram-te, ontem, o» membros da presidência da ZAga ila Eman.
cipaçtlo Nacional, encontro itte do quo damoi noticia na terceira página. Aparecem

no clichê, entre outras peraonalidadot .deputado Paulo Couto, general Leônldat Car-
doso, general Folicltilmo Cardoto e gcmral Edgard Buxbaum, quo ido vittot senta-
dos; e do pó: Álvaro de Souza, pretldente da Federação Nacional do* Marítimos; vo-
reador Henrique Miranda, vereador Afonso Celso Nogueira, coronel Sá o Benovides,
deputado Lobo Carneiro, jornalista Nilo da Silveira Werneck, deputado Ettséblo Ro-

cha e jurista Ortt* Monteiro.
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OS SINDICATOS CONTRA GOLPES E MEDIDAS DE EXCEÇÃO

REAGIR A QUALQUER MEDIDA
QUE VIOLE A CONSTITUIÇÃO

líderes sindicais, em assembl êia, fixam a posição dos tra-
balhadores diante dos acon teüimentos e lançam manifes-
to ao povo conclamando-0 a ação e a vigilância em defe-
sa das liberdades democráticas e pela realização de eleições livres a 3 de outubro 

DE
¦__* sindicatos reun.ram-se.

i lioite de ontem, no S.ndica-
t dus Aerováiios. oara dis-
cutir a situação política na-
cienal e lixar a posição o'as
entidades onerar- is diante dos
tiltimos acontecimentos nesta
Capital.

Por unanim-dade os líderes
presenves decid-ram aue os
traballiadorcs e seus sindica-
tos assumissem clara aosicão<em Q'eiesa da franquias cons-
iituc-onais, contra Quaisquer
soluções golpistas ou medi-
das aue sien.fiauem restrição
ás 1-berdade e aos direitos
dos cidadãos.

£' a seguinte a integra do
-mDortante documento aoro-
vado pelos dirlaentes sindi-
«ais:"Aos trabalhadores e ao no-
vo brasileiro:

Os dirii-cutes sindicais abai-
__o assinauos. representando a
maior pane oas classes ira-
balhadoras do Disvruo i;'eüe-
ral. e certos de interpretar o
pensamento do proletar-ado
nac-ouui. auús examinar e
discui-r a atual situação, e
independente de suas íil.acões
ijauidárias, maniíestam pú-
Bücamenve o total reoúd.o
dos trabalhadores a aua squer
golpes, manobras ou meditfas
aue importem em alterar a
ordem constitucional c sus-
oender as íranauias democrá-
Ücas asseguradas nela Carta
Maena. Consideram os tra-
balhadores aue u DUi-lcãa dos
responsáveis pelos «raves
acontecimentos da Rua Tone-
leros, onde tombou covarde-
demente assassinado um io-
vem e brioso brasileiro, pode
c deve ser feita dentro dos
_>rece;tos legais e aue. por-
tanto ,a anulação ou suspen-
são das liberdades cortitucio-
nais. nesta altura tíos aconte-
cimentes, atinge a fundo os
interesses dos democratas de
tôdas as correntes noliKcas,

un.dos no desejo comum de
aue o povo orasileiro possa a
o de outubro proienr o seu
inequívoco e sereno juiga-
mento nas urnas eleitora s.
ao mesmo tejiipo .aumo tam-
bem os interessei, dus classes
uoreiras, que nâo noüeni aluir
mau das regalias coiist-iueio-
nais. aue liies prop-cia o uni-
co clima compatível paru a
luta que aiuuimenve encetam
pela obtenção das suas jus-
ias reivind.cações.

Deste mono. alertam os
trabalhadores de tôdas as ca-
fegonas prof.ssionuis. desde
as ae transportes até as de
comercio e mdústr-a. para
que não se deixem envolver
pelos agentes provocadures
ou mesmo pessoas honestas e
o'e boa íé, que pensando uo-
der resolver a crise ex.stente
através de uma solução de
forca e de cúpola. deixam de
lado os problemas bás-uos cia
Nação, que só podem ser re-
solvidos democraticamente,
com a plena partic-pacáo do
povo e das classes trabalha-
dorai.

Por isto, recomendam aos
comerc-ários, industr.á-
rios, ferroviários, aeroviár.os,
marítimos, etc. aue se man-
tenham vig-lantes, para uui
as massas trabalhadoras pos-
sam reagir a aualquer medi-
da, venha de ontíe vier. oue
viole a Consutu.cão e aten-
te contra os seus sagrados di-
leitos".

Este documento, que rece-
ber^assinaturas de outros di-
rigentes sind-cais, está ass na-

/do pelos srs. Fernando Ar-
ruda. presdente q'o Sindicato
dos Aeronautas, Juvenal Ro-
lão. diretor do Sindicato dos
Ferroviários, Waldemar Via-
na. do S.ndicato ã'e Bebidas,
Hugo Gomes da Costa, do
Sindicato de Açúcar, Onval
de Carvalho, do Si..d-c_uo de
Aeroviáros, Maria o'a Graça
Dutra, da Federação Nacional
dos Jornalistas. SUvério Ma-

noel da Silva, do Sindicato
dos Hoteleiros. José (Juimu-
rães. du Federação do Ves-
tuár-o. Edgard Leite ..'üiroir.i,
da UNSF. Luis f'rmli.u de
Limu, vice-presidcine do Sm-
dicato dos Texte.s de S, Pau-
lo. representando o Pacto de
Unidade, l';el-x Cardoso, do
Sindicato dos Têxteis cariocas,
Waldom.ro Luis da Silva, do
Sindicato de Mo nhos. Alacri-
no Dias Tavares, da União
dos Sapateros, F.urípedes Ay-
raldo Lemos, do Sindicato
dos Sapateiros. Eurípede Ay-
res de Castro, do Sindicato
dos Metalúrgicos, Linitou ízac
dos Santos, do Sindicato dos
Ofic'ais de Máquina da Mari-
nha Mercante e outros d.ri-
gentes sindicais.

VIOLENTAMENTE PROIBIDA ONTEM A REALIZAÇÃO DOS COMÍCIOS
PROGRAMADOS PARA INIIAOMA E SAO CRISTÓVÃO — PROSSEGUEM
INTENSOS OS PREPARATIVOS PARA O GRANDE COMÍCIO DE AMA-
NHA NA ESPLANADA DO CASTELO'— SÓ O POVO NAS RUAS PODE

DEFENDER A CONSTITUIÇÃO E BARRAR OS GOLPISTAS

A°

para

COMÍCIOS IMPEDIDOS

Pela manhã do dia de on-
tem, investigadores da Dlvi-
são de Policia Política estl-
veiam no Escritório Central
Eleitoral procurando o depu-
tado Roberto Morena c o ve-
rendor Henrique Miranda
para comunicar-lhes que us
comidos por êlcs requeridos
na Praça 2-1 de Outubro, cm
Inhaúma, e no Campo do
S. Cristóvão, haviam sido
proibidos. Alegava a cheia-
tura de policia que não dis-
punha de elementos sufici-
entes para «manter a or-
dom». Muito antes da hora
marcada para o início dos
«mectings» a policia ocupou

mesmo tempo que o bando udeno-golpista
procura destruir aa franquia» constitucional» e

Impedir a livre realização da» eleições de outubro,
o governo do sr. Vargas, com o» mesmo» objetivos,
Inicia nova» violência» contra o» direitos Inscritos
na Constituição. Nesta Capital foi proibida, e vio-
lentamente, a realização de comícios eleitorais; foi
instaurada uma odiosa censura às radlodlfusoras;
belegulns da polícia comparecem ostensivamente aos
Sindicatos nos quais se reúnem os trabalhadores,,
enquanto as diversas força» policiai» são jogadas,numa demonstração de força para intimidar as mas-sas, nos locais em que se concentra o povoexprimir sua opinião.

Em Recife, a policia doKtelvino Lins, capanga o Ins-
trumento do general golpls-ta Cordeiro de Farlo, cunho-
cido t-tero Ianque, acaba do
Invadir a sedo da Intcrsiii-
dlcal.

Os métodos de Vargas e
dos golpistas so confundem,
assim, nessa tentativa co-
mum de Impedir o pronun-ciumento dos trabalhadores o
do povo, nesto momento cm
que todas as forcas demo-
cráticas e patrióticas se mo-
billzani para defender a
Constituição o garantir, de
qualquer maneira, o exerci-
cio das franquias constltu-
cionais.

inilitarmento ambos os lo-
cais impedindo que qualquer
pessoa so aproximasse ou
parasse na via pública.

MEDO DO POVO

Tal ó o medo que Mm os
golpistas e o governo do po-vo quo so apavoram anto a
Idéia de um comício em que
os problemas políticos e eco-
nômlcos do pais sejam livre-
mento expostos e debatidos.
A simples participação dos

COQUETEL AOS
ESCRITORES

TCHECOSLOVACOS
H
no terraço da A.B.I., te-
rá lugar um coquetel ofe-
recido pela Associação
Brasileira dc Escritores
(A.B.D.E.) à delegação de
escritores tchecoslovacos
cm visita ao nosso pais.

Os intelectuais tchecoslo-
vacos serão saudados por
Jorge Amado, presidente
em exercido da entidade
dos escritores que convl-
da para o ato a todos os
seus associados.

Fundado Novo Núcleo
da Liga da Emancipação

Teve lugar domingo últi-
mo a fundação de mais um
núcleo da Liga da Emancipa-
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EXPERIÊNCIAS

JÂ 
nos temos referido à

ajuda espontânea que os
leitores vêm dando à difu-
são de nosso jornal, adqui-
rindo-o nas bancas ou em
nossa redação para revende-•lo noa bairros e lugares on-
ãe trabalham E' a melhor
propaganda que poderíamosdesejar, pois muitos dos com-
pradores acidentais que ad-
quirem a IMPRENSA PO-
PULAR pela primeira vez
por intermédio desses "jor-
«a.eirbs" improvisados pas-tam a comprá-la assídua-
mente nos postos diários de'
venda. Podemos mesmo ve-
rificar o bom resultado des-
sa propaganda através de
nossoa controles de difusão,•pois onde nos setores onde
ela se realiza logo a venda
avulsa nas bancas ae eleva.

Alguns dos participantes
dessas turmas de vendedo-
res voluntários nos escrevem
relatando aspectos curiosos
de seu trabalho. Eis um tre-¦cho de uma dessas cartas:"Domingo peguei 50 exem-
plares da IP, entrei num bo-
iequim, deixei os jornais
abertos em cima da cadeira¦i pedi um café. O pessoal
viu o jornal e se interessou
e eu então vendi facilmente
vários exemplares ali. Até
mesmo o dono do botequim
comprou o aeu e convenceu
aoá seus fregueses de com-
prar."-Fatos como êsse, que ates-
tam a crescente aceitação
que tem nosso jornal, se re-
petem às dezenas e nos con-
vencem de que os "coman-
dos" são, sem dúvida, a mo-
lhor forma de ampliar lar-
gamente a propagan-
da e a circulação dn ^^
IMPRENSA POPU- «ffl
LAR. MM
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pação Nacional. O núcleo re-
cém-fundado é o de Parava
de Lucas-Vigário Geral e a
solenidade de sua fundação
íoi presidida pelo capitão Or-
lando Maia e contou com a
presença de personalidades
de destaque local. O núcleo
é presidido pelo sr. E. Melo.

DEBATE DOS PROBLEMAS
LOCAIS

Durante a reunião de do-
mingo último, foram deba-
tidos numerosos proble-
mas dos subúrbios, em parti-
cular os de Parada de Lucas
e Vigário Geral. A falta
dágua e de escolas, serviu,
por exemplo, de motivo pa-
ra animada discussão.

CONTRA O GOLPE
Também na reunião de do-

mingo numerosos oradores
fizeram-se ouvir protestan-
do contra quaisquer tentati-
vas de golpes.

— Defendemos a Consti-
tulção da República — afir-
maram os oradores — e es-
taremos prestando um Ines-
timável serviço à pátria bra
sileira.

Paralisará
Totalmente
a Lamas
Os patrões da Fábrica ii

Móveis Lamas mantiveram-:
intransigentes na mesa-r *
donda ontem realizada, n
Ministério do Trabalho, deci
dindo continuar desrespeitan
do a decisão do Tribunal Re-
gional d0 Trabalho que jul-
gou favorável para os opera-
rios um auunento de 30% ni-S
salários,

Em conseqüênda, os traba-
lhadores, ora em greve, de-
cidivam prosseguir em . seu
movimento e promover a pa-rallaçsão total da empresa
que está ainda se movimen-
tando com um reduzido nú-
mero de operários, pertenceu-
tu à «seção de estufa».

Flagrante da reunião Interslndlcal de ontem

DIVISÃO DO BRASIL ENTRE A
LIGHT EA BOND AND SHARE

NO PROJETO DA «ELETROBRAS» O PAIS FICA DIVIDIDO EM REGIÕES
PERTENCENTES AOS DOIS «TRUSTES» — GRAVES DENÚNCIAS NOATO PUBLICO DE ONTEM PROMOVIDO PELA LIGA DE EMANCIPA-ÇÃO NACIONAL

Em importante ato pübli-
co ralizado ontem à noite na
ABI, promovido pela Liga da
Emancipação Nacional, o
deputado Fernando Luis Lô-
bo Carneiro fêz gravíssimas
denúncias sôbre o projeto
da Eletrobràs, recentemente
enviado pelo presidente da
República à Câmara Federal.
Entre outras disposições
atentatórias à soberania na-
cional, o referido projeto es-
tabelece uma divisão terrlto-
rlal do pais em que figuram,
textualmente «regiões . da
Light» e «regiões da Bond
& Share», para efeito de ex-
oloraçao da energia elétrica.
Esse mesmo projeto prevê
mia doação de um bilhão e
nelo de cruzeiros aos trus-
es Imperialistas americanos
Jeneral Eletric e Standard
Cletnc, fabricantes de ma-
¦írial elétrico.
Por outro lado, denunciou

. parlamentar comunista
{ue, caso se confirme o pro-
lósito do govôrno de trocar
trigo americano por nossos
materiais estratégicos, de
icôrdo com as propostas do
governo ianque, ficarão es-
gotadas de vez nossas reser-
vas de tórlo.

Ao final de seu discurso, o
sr. Lobo CarneXv acentuou a
necessidade de lutar pelas
garantias constitucionais e
Pela defesa de nossas .-íque-
sas. lembrando que tanto o

governo que ai está como o
grupo de golpistas que tem
como arauto o «messias» La-
cerda, não passam de cama-
rilhas fiéis a seus patrõesianques.

OUTROS ORADORES

Além do professor Cacnei-
ro Leão, primeiro oradoi do
importante ato público, usa-ram da palavra o dr. Valerio
Konder, hipotecando o apoiodos candidatos populares à
LEN e à Cavta de Emancipa-

ção Nacional e o general Ed-
gard Buxbaun:, relatando os
trabalhos da u-_ma reunião
ampliada da presidência da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, realizada em S. Paulo.

Entre outras personalidades
faziam parte da mesa o depu-
tado Roberto Morena, 0 lider
do funcionalismo Licio Hauer,
os vereadores Henrique Mi-
randa, Aristides Saldanha e
Antenor Marques, o major
Oscar Petersen, o lavrador
Manoel Escobav Sobrinho e os
oradores acima citados.

candidatos populares no piei-
to do outubro deixa em pi-
nlco _. reação. S&lwdo e do-
mingo, os candidatos da ps-
nela vasla e ds bica sum água
realizaram 4 grandes comi-
cios preparatórios da grando
manlfestaçiko de amanhA ns
Esplanada do Castelo. O po-
vo nio so deixou Intimidar
eom o. apsrsto bélico e foi
_. praça pública aplaudir seus
candidatos,

DENUNCIANDO O GOLPE

Denunciando em praça pú-
bllca os golpistas e o govêr-
no que Investe contra as
franquias constitucionais, os
cabos eleitorais dos cândida-
tos populares saíram ontem
fi rua, realizando quase uma
centena de comiclos-relampa-
gos. No centro da cidade *.
nas fabricas, os oradores de-
nunciavam o golpe e Indica-
vam a solução que Prestes
apresenta para a atual si-
tuação político militar.

O Golpe só Pode Interessar
ao Imperialismo Americano

VÁRIOS sensdoret, faisn-
do, ontem, à nossa repor-

tngem, a propósito dos últl-
mos acontecimentos pollil-
cos, manifestaram a opinião
de quo devem ser mantidas,
a qualquer preço, as liberda-
dades democráticas.Hi tanta podridão, qua,
nisso tudo, sô o povo tem o
direito de levantar a voz —
disse-nos o sr. Kerglnaldo
Cavalcanti. Contra os solu-
Coes golpistas, confio em que
se unam os patriotas, quais-
quer que sejam suas convlc-
çfles políticas, em defesa
da Constituição. O que que-remos é eleições livres a 3
de outubro. E que delas i-ar-tlclpem tôdas as correntes
de opinião. Alimentar as
tendônclas golpistas é servir
ao Imperialismo Ianque.

Declarou-nos o coronel
Alencantro Guimarães:

O POVO NA RUAQualquer que se a
evolução da crise, devem ser
mantidas aa franquias de-

mocrAtlcíis: o povo na rus
escolhendo livremente ot
seus candidatos».

PELO VOTO UVBB
Os senadores Silvio Curvo

t Vlvaldo Lima também ex-
pressaram sua condenação a
todo e qualquer movimento
que venha a atentar contra
a vida constitucional do
pais.— Antes de tudo, as 11-
berdades democráticas, o vo
to livre — frisou o sr. VI-
valdo Lima.
O POVO QUE DECIDA NAS

URNAS
O sr. Joio VUasboss re»

ponsablllzou o presidente da
República pelos emonstruo-
sos delitos cometidos ulu
mnmcnte». Acha entretanto,
que de qualquer modo *
Constituição deve prevale-
cer: «Sou pela manutençSo
das franquias democrática*
e por eleições livres. Os dea-
tlnos do pais tôm que ser do-
cldldos nas urnas».

Él _____________É!HN *KSyftMateJHS^M S" '.r^^^o4Q(MS

^^ fi C a£^' 
8 

B? 23h ^Mm ^Mw^ ^M^Mmr*r 4sH ^^ft itw ^M% Mm*

B^Swi-.*• .;,-¦ j^.9^ -yt^MWmáMwMw^* >''** '* j*?^**0^'Ms~t L____i_____________-_M_L__I' r

•^wM MT >^'y^^^^^s*va^S^*Mv^fk. ¦ '"'.¦>-^ff- '''-áH ____¦

OS JOVENS SAEM à rua para defender a Constituição, fazendo propaganda do* can- Adidatos populares. Ei-loa com aa suas já tradicionais mesinhas no centro da cidade, '
na tarde de ontem.

VIBROU O POVO COM
OS SEUS CANDIDATOS

OS COMÍCIOS DE DOMINGO EM I FANEMA E VAZ LOBO
SENTES CANDIDATOS D E VÁRIOS PAETDDOS

PRESEN-

ANTE entusiástica multidão
ile quase mil pessoas, rea-

llzou-se, anteontem, na Praça
Nossa Senhora da Paz, em Ipa-
nema. um comício eleitoral dos
candidatos populares, no qualestiveram presentes diversas
personalidades c candidatos de
vários partidos. Achavam-se
no palanque o ex-senador Abel
Chermont, o deputado Roberto
Morena, o vereador Arlstldes
Saldanha, o sr. Silvio Fonseca,
candidato do P.S.B., Francisco
Alexandre, do P.R., advopado
Francisco Chermont, ator Mo-desto de Souza e outros can-didatos populares.

OS ORADORES
O comido transcorreu em

ambiente de Intensa vibracno
popular, tendo os oradores sido
vibrantemente aplaudidos quan-do tratavam das reivindicações
dos. moradores do bairro e dos
favelados da Zona Sul e apre-
sentavnm a soluçfio para a
angustiante crise e miséria em
que se debate o povo carioca.
Após falarem os srs. Silvio
Fonseca, Sllvérlo Silva, o can-
dldato popular Francisco Cher-
mont, o candidato do P.R., sr.
Francisco Alexandre, ocupou o
microfone j deputado Roberto
Morena. Disse que as forcas
populares e democráticas devem
se unir amplamonte para ga-rantlr as eleições livres. Sa-
llentou que governo e oposlcáo

cpi
cas de golpe é
povo se pronuncie nas eleições
de 3 de outubro e eleja os seus
candidatos para os postos ele-
tlvos, candidatos saldos do
povo, que lutarfio por suas rei-
vlndlcacões.
CONTRA O GOVERNO DE
FOME E OS GOLPISTAS
Em seguida, o orador disse

que a entrevista de Prestes
alertou o povo contra os gol-
pistas que pretendem implan-
tar uma ditadura militar, e ao
mesmo tempo denunciou a ne-
fanda política de fome e ml-
séria do governo VargaB, quesempre promete e apela parao povo para depois trai-lo. Con-
clulndo, afirmou o deputado
Morena que é preciso formar
realmente uma unidade de tfl-
das as fflrças realmente demo-
cráticas e populares, uma uni-dade de todo o povo, para con-
tinuar a luta diária contra a

o que querem com essas amea-
golpe é evitar que o
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demagogia e a traição de Var-
gas e contra as ameaças gol-
pistas dos .salvadores» mlll-
tares que sempre se Jogam con-tra o povo, esmagando todasas liberdades democráticas. Cri-
tlcou por fim o aparato poli-ciai que naquele momento cer-cava a praça, esclarecendo queos Inimigos do povo estavam
no Catete e entre os golpistasda oposição, e náo naquela reu-nlâo em que o povo procuravase unir para resolver os seus
problemas.

ANIMADO «SHOW-
Houve em seguida um anima-do «show» com a participaçãodo violinista Osvaldo e doartista Llndomar, que cantoua Marcha dos Candidatos Po-

pulares. O poeta Rafael deCarvalho, cantou em seguidatrês músicas populares, sob ge-rals aplausos da numerosa assls-
t_ncla.

Encerrando o comido, íala-
ram ainda o candidato do fun-clonalismo Llcio Hauer e ocandidato popular vereadorAristides Saldanha, líder dabancada comunista na Câmara
Municipal.

Todos os oradores convida-ram o povo para o grande co-mlclo do dia 25 na Esplanada
do Castelo.

O COMÍCIO
DE VAZ LOBO

Na Praça de Vaz Lobo reall-zou-se o anunciado comícioeleitoral dos candidatos popula-res, as 19 horas de domingo,com a presença dc personallda-des e de grande massa subur-bana, calculada em mais de700 pessoas.
Em melo de grande vibração

do povo que vivou entuslastl-
camente os candidatos popula-res que participaram do comi-cio, ralaram José Ramos Fer-reira, José Leliis da Costa, Jar-bas Gomes Machado, Eline Mo-chel, o deputado Roberto Mo-rena e o candidato a senadorValerio Konder.

DEFENDER AS ELEIÇÕES
O dr. Valérlo Konder, encer-rando o comício, pronunciou umvibrante discurso desmascaran-

do o governo de fome e trai-c5o de Vargas, assim como ogolpista Lacerda e os generaisfascistas que querem implantar
uma ditadura. Acentuou quede ambos os lados o que pre-tendem êsses inimigos do povoé Impedir eleições livres a 3de outubro, mas que o povodeve se unir, deve ser forma-da uma ampla unlfio das forcas

I" i

populares e democrática» paraassegurar as eleições e defen-der a Constituição.
Partlclpuram do comício osartistas Llndomar, Rafael dcCarvalho e o candidato popu-lar Modesto de Souza que apre-sentaram números de música

para os presentes.Os oradores convidaram o
povo de Vaz Lobo a compare-cer ao comido do dia 25, naEsplanada do Castelo, em queserão lançados ao povo cariocaos candidatos populares do Dis-trlto Federal.
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Wwwihó
Comissão

de Mulheres
no Catete

CSTeVE, ontem, no Cate-
\ZJ*' "ma delegação de se-nnoras aa Comissão Pcmini-na de Combato à Garestia pa-ra fazer entrega a Vavgas deum memorial com sete mi[ as.sinaturas exigindo o c-ngda-mento dos preços. Varga- en-caminhou a delegação ao pre-sidente da COFAP para que° mesmo «estudasse o asàun-to» com a assistência de re-presentantes daquela associa
çao feminina.
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